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NEGOCIATA DA LIGHT PROVOCA
DEMISSÃO NO DANÇO DO BRASIL

! cr!/AR NÜCLEOS DA
\ LIGA NAS FÁBRICAS
\ EEIJ^m,A COI«SSAO COM ESSE OBJETIVO
;NA PALESTRA PROMOVIDA NO SINDICATO
i DOS MARCENEIROS PELA LIGA DA EMAN-

CIPAÇÂO NACIONAL

^O 
Sindicado dos Marceneiros, a Av. Marechal Floriano,

,wwí 
tefil*2,u'*° 

?ntcm • palestra-debale sobre o icmi<A tarta da Emancipação Nacional e a situação do novobrasileiro». Foram conferencislas o deputado RobertoPMo"rena e o coronelavlador Salvador Correia dc Sá e Benevldes
te""1» ™s» o deputado Lobo Carneiro, o presidente
™?L .dlC?Í °,d°2 M»rcenc«ros. Sr. José Jaime Gomes, a Sra?Yolanda Piclngher e o vereador Antenor Marques.

ORADORES

Ordens terininantes de Aranha para garantir injustificável privilégioao trutte ianque-canadense — Dólares por preços mais baixo do queo próprio câmbio oficial .
DARÁ servir ò Light, o governo acaba dc afastar o

* sr. Pedro Lima da gerência da Carteira de Câm-
bio do Banco do Brasil. E com isso vai consumar
uma negociata, na qual o truste obtém privilégios de
câmbio não concedidos, sequer, às entidades oficiais,
enquanto o país terá prejuízos de milhões.

O primeiro orador, coronel Sul-ijador Corrêa de Sá e Benevldes,disse que o utruso do povo bru-sllelro tem causa nu atuaçãodos latifundiários nu cumpo ena atuação dos grandes capita-listas, ligudos uo Imperialismoamericano, na cidade. Condenou

a política econômica do gover-no, que se baseia na exporta-çao dc matérias-primas o na im-portaçflo de produtos manufu-turados dos Estados Unidos. Co-
(Conclui na 5.' pagina)

A NEGOCIATA
A Light, com a aprovação

do sr. Osvaldo Aranha c do
Getúlio, pleileou junto il Car-
telra de Câmbio do Banco do
Brasil a obtenção de dólares
ao valor do 18 cruzeiros. (As
próprias importações oficiais
são realizadas à-taxà mnis
alta). Com Isso não concor-
dou o gerente da Carteira, sr.
Pedro Lima, que não encon-
trou nenhum fundnmento le-
gal para êste csc.in-.iToso pri*vllégio concedido ao trusto

Ianque-canadense. Por duas
vezes resistiu ãs investidas
da Light o ãs ordens do Mi*
nistro da Fazenda.
A SOLUÇÃO: AFASTAR O

OBSTÁCULO
Verificou-se, então, a cor-

rida dos agentes categoriza-
dos da Light ao Ministério
da Fazenda, onde realizaram
sucessivas reuniões com o
sr. Aranha para encontrar a
fórmula de garantir a con-
cessão deste câmbio privill-
ghulo e escandaloso. Afinal
foi encontrada a solução: o
sr. Pedro Lima seria afasta-
do da Carteira com uma co-

missão no exterior para não
deitar a bmii no mundo.

CONTRASTE
Enquanto og Industriais

brasileiros, para a Importa-
ção do máquinas e matérias-•primas compram os dólares
cm lellòHs c com ágios (por
60 e até 60 cruzeiros), o
truste os obtém sem qual-
quer ítgio e mesmo abaixo
do câmbio oficial! Deste mo-
do a Light podo comprar vá-
rias vezes mais barato o ma-
terlal quu importa, ao mes-
mo tempo quo exporta seus
fabulosos lucros num eflm-
bio privilegiado.

Não era necessário melhor
exemplo para evidenciar o
caráter dc traição nacional,
de submissão total aos mo-
nopóllos Ianques, do govér-no de Vargas e Aranha.
LACERDA NISTO AI'OIA

GETOLIO
A fonte de absoluta ido-

neldodu onde obtivemos es-
ta Informação adiantou-nos

(Conclui na 5.* página)

Faixa de propaganda do comício afixada ontem no centro da cidade

PREPARAÇÃO AMPLA DO COMÍCIO
ELEITORAL DO PRÓXIMO DIA 25

A BASE DE MANIFESTOS - PROGRA-
MAS, ADEREM AS MANIFESTAÇÕES
PERSONALIDADES E POLÍTICOS —
FRENTE DE UNIDADE — DUZENTAS
FAIXAS HUMA HORA — PROSSEGUE
INTENSA A MOBILIZAÇÃO DE TRA-

BALHADORES NAS FABRICAS

PROSSEGUE intensa a¦ mobilização de todos os
setores da opinião pública,
para o Rrande comício cen-
trai da Esnlnnada do Caste-
Io, no dia 25. Os atos prepa-
ratórios, isto é, seis outros
grandes comícios, estão con-
tando eom Inúmeras adesões
de políticos e nersonalldades
dos bairros á base de mani-
íestos-programas quo deverão
constituir em breve a maior
írente-única eleitoral já cons-
tituida na Capital da Repú-
blica.

NAS PORTAS DAS
FABRICAS

Cabos eleitorais e candi-
datos populares visitam dià-
rlamente dezenas de fábricas
concitando os trabalhadores
a comparecerem Incorpora-
dos às grandes manifesta-
ções programadas. A derro-
ta dos entregulstas que in-

felicitam nossa pátria, temsido um fator de mobilização
cm face do real descontenta-
mento do povo.

200 FAIXAS EM UMA
HORA

Uma hora apenas foram,
distribuídas, ontem, cerca de200 faixas convidando o po-vo para o comido central— da Esplanada. A cidadeamanheceu ontem com suasnas cobertas de inscrições eos grandes cartazes Já come*
çaram a ser colados. O ve-reador Ellzeu Ai/es de OU-velra realizou ontem um co-mando nas seções da Light
do Meyer e Triagem falan*
do a seus companheiros detrabalho. Em apenas duas
horas vendeu cerca de 200exemplares do nosso jornal.apdeD

NÃO DEPÔS AINDA
O "TIRA" CLIMÉRIO

VITORIOSA EM BELO MSZONTE
A GREVE CONTINUA NO INTERIOR

mi?nX™M,V^510 - AINDA PARALISADOSJUIZ DE FORA. E LAFAt ETE - VARIAS CORPORAÇÕESEXIGEM AUMENTO GERAL DE SALÁRIOS

CONTINUA INCOMUNICÁVEL NA BASE
AÉREA DO GALEÃO - ACUSADO LUTER0

•V. #;¦•.

EHRENBURG, no aeroporto do Galeão, em palestra com o desembargador Henriaue Fialho, presidente do Instituto Brasil-U.RS.S., e sua esposa, d. Branca Fialho, membro do '
Conselho Mundial da Pas

EHRENBURG REGRESSA A MOSCOU
NO GALEÃO, REPRESENTANTES DO INSTITUTO BRASILURSS DO MO-VIMENTO BRASILEIRO DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ,DAABDEÍiDAAS.
SOCIAÇAO DE JURISTAS DEMOCRATAS CUMPRIMENTARAM O GRAN-DE ESCRITOR

JL**_E!I?E1!l?im9 passou on- l Ido ao Chile a fim rin -uniM-,.. i

BE'o HCPf^O'*"*'^*° (peio teneiuiie; - Me-nos de 24 horas após a de- iflagração da greve geral con-tra a rebaixa do salário-*mínimo, da qual participa-ram cerca de 100 mil tra- ;balhadoies em todo o Es-tado de Minas, os patrões,em Belo Horizonte, cederam |às reivindicações operárias.
As 4 horas da madrugada dehoje foi assinado, no Pala-cio do Governo, um acordoentre representantes dos sin-dlcaloi poerários e das Fe-derações patronais, pelo qualos empregadores da Capital

mineira se comprometeram a
pagar o salário-minimo nabase decretada a I' de Maio,

isto é, 2.200 cruzeiros.
Dado o adiantado da ho-ra em que foi assinado oacordo, apenas as estações

de rádio puderam divulgar
suas bases, logo após o atode assinatura. Por êste mo-tivo hoje os trabalhadores
de diversas empresas nãovoltaram ao trabalho.
MAS CONTINUA A GREVE
NOUTROS MUNICÍPIOS
Contudo, continua a grevenoutros municípios, comoJuiz de Fora, onde a para-lização é total e em Lafaie-

te. Também prosseguem em
greve, exigindo aumento ge-ral de 50 por cento, os Tá-íicos de Belo Horizonte.

O acordo firmado hoje se

refere exclusivamente à Ca-
pitai do Estado, razão porque continuam em greve ostrabalhadores de Juiz de Fo-ra. Os mineiros e demaistrabalhadores de Lafaiete

(Conclui na 5.' pagina)

APÓS ruidosa batida nas*"* matas de Tinguft, da
qual participaram duas cen-tenas dc oficiais e soldados
da Aeronáutica, foi preso namanha de ontem o pistoleiroClimírlo de Almeida, da
Guarda Pessoal do Catete eapontado como o organiza-
dor do atentado da Rua To-
neleros.

Logo após a captura, Cli-
mérlo foi imediatamente le-vado à Base Aérea do Ga*leão, onde ficou incomunlcá-
vel e à disposição da Comis-
são de Investigações dosoficiais da FAB.

Ontem à noite o chefe dePolicia divulgava uma notaafirmando que, até ãs 17,30horas, o pistoleiro não ha-via sido Interrogado, «por

se encontrar exausto emconseqüência de sua fuga»
pelas motas de Tinguá.

DEPOIMENTO DA MU*LIIER DE ALCINO
Ontem foi revelado o de*

poimento de Abigall Rabelo,
mulher de Alcino João doNascimento, um dos auto»res do assassinlo da RuuToneleros. A parte mais In*
portante do depoimento afir-ma que, no domingo, dia 8.
por volta das 17 horas, foi
procurada pelo Indivíduo
Soares (um dos pistoleirosacusados) que lhe transmt»
tiu o seguinte recado par*Cllmérlo e Alclndo: casofossem presos, apontassem odeputado Lutem Vargas co»mo mandante do atentada

tem pelo Rio, de regresso aUnião SovléUca, depois de ter

COM 0 UIIOR
AINDA ANÚNCIOS

\LêM âa vantagem de
contar com um público queapresenta características di-
ferentes, como ontem escla.
rocemos, os anunciantes de
nosso jornal ocupam um es-
paço privilegiado, que ne-
nhuma outra publicação lhes
pode oferecer;

Temos aqui, diversas vê-
zes, feito referências às con- ¦
diçoes excepcionais de nos- »
so publicidade. IMPRENSA
POPULAR é, no Distrito Fe-
der ai, o único diário que se-
teciona seus anúncios, re-
ousando sistematicamente as
matérias pagas de emprê-
sas ou entidades que o nos-
ao povo reconhece serem,
por seus objetivos econômi-
ms ou políticos, contrárias
aos interesses nacionais. Por
isso rejeitamos os anúncios
de empresas imperialistas es-
trangeiras, notadamente as
norte-americanas que são o
prato do dia da "grande im-
prensa". Também nâo acex-
íamos — serio supérfluo di-
ter — a divulgação de "opi-
itsões", a tantos cruzeiros por
linha, nos moldes das "re-
laçõee públicas" que servem
para enganar o leitor, sob a
falsa aparência de que ali
kão há publicidade.

Para nosso jornal, que sa
orgulha de continuar a me-
ihor tradição de honestida.
de âa imprensa democrática
brasileira, as opiniões não
são levada* ao mercado e
não podem ser objeto de co-
mêrcio.

Isso tudo significa que ca-
da anúncio que publimmos
está apoiado por uma esco-
lha que eleva de muito o
ssu valor propagandistico.
Evidentemente que não po-
demos endossar os textos ou
conceitos de nossos anuncian-
tes, mas os recomen-
damos, por mia opor-
iunidaãe, à simpatia
áe nossos leitores.

ido ao Chile a fim de participardas homenagens prestadas a Pa-bio Ncruda, por motivo de seucinqüentenário.
Falando à IMPRENSA POPU-LAR, lamentou nao ter visitadoo Brasil, onde desejaria entrarem contato com os nossos lnte-lectuals, Manifestou mais umave? sou interesse peln literatu-ra brasileira qu» tanto admirapor seu conteúdo nacional, ciam-do especialmente Castro AlvesIlya Eherenburg espera que nofuturo os escritores brasileiros esoviéticos possam estabelecer re-lacões mais estreitas e ao mes-mo tempo alude ao forte movi-mento pela paz que se desen-volve em nosso pais.

A fim de cumprimentar o au-tor da «Queda de Paris» estive-ram no aeroporto do Galeão odesembargador Henrique Fialho,
presidsnte do Instituto Brasil-URSS e d. Branca Fialho, mem-bro do Conselho Mundial daPaz; o dr. Abei Chermont, pre-sidente do Movimento Brasileirodos Partidários da Paz; JorgeAmado, presidente da Associa-
Cão Brasileira de Escritores e odr. Antftnlo BulhScs, diretor daABDE; os Juizes Osny Duarte eGeraldo Irlneu Jofflly, e o advo-
gado Letelba Rodrigues, mem-bros da Associação de Juristas
Democratas; os escritores tehe-
coslovacos presentemente em
nosso pais, Jan Drda, Jan Kos-
tra e Iaroslav Chuchvaleck, além
de Intelectuais brasileiros.

Viajam Ehrenburg e sua se-
nhora em avião sueco para
Moscou, via Estocolmo.

Terror
Fascista

Nos EE. UU.
Aprovada pelo Se-
nado a pena de
morte em tempos

de paz
M/ASHINGTON, 17 (A.¥W F. P.) — O Sena-
do aprovou, à noite de
ontem, um projeto de lei
prevendo a pena de mor-
te por espionagem em
tempo de paz.

Por esse projeto pode-
rão também ser conde-
nados os que pertençam
a partidos acusados de
servirem a uma potência
estrangeira.
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Aeroviários:
Ação Comum
Por Cr$ 1.500

Expulso da assembléia
de ontem um «tira»
da embaixada ameri-
cana — «Ou se faz
justiça ou paramos

tudo»

Ehrenburg e Jorge Amado ábraçam-se, & despedida do
qrande escritor soviético

Comerciários votam hoje
M partir daa 10 horai, os comerciário» acorrera bole às umas.para levar a direção d» seu sindicato n»vn diretoriaAlém Uo urnu na «ode du sindicato, haverá uma' volante e ou-trás estilo colocadas nos locais mais concorridos pelos comerciáriosOh participantes das três chapas quo concorrerão no pleito. Srs."Rubem Xuvior Pereira, Julmo Santos e Marano de Oliveira, realiza-ram, nestes últimos dius. Intensa propaganda para que o númerodo votantes ultrapasse por Inrea margem de votos o quorum exi-gldo pnra a validade das elelçArs.

O compareclmcntn de três mil comerciários assegurará a vali-dado do pleito, cuja duração será de três dias.
falando a êste jornal, o tlder comerciário Francisco Santosrecomendou aos seus companheiros em condições de votar a es-colha nas urnas da chapu encabeçada pelo Sr. Ruben Xavier Pereira.— O Sr. Rubem Xavier Pereira — disse êle — é o étnico quespresentá um programa «ua atende is sossas srinetoata gõivliuiJ.-

^ÊRCA de 1.000 aero-
?lírios ns assembléia ontem
realizada, deliberaram exigir
das companhias: Cr$ 1.500,00
de reajustamento para to-
dos; aumento de CrS 200,00
por trlônio e extensão da «se-
mana inglesas ao pessoa! de
manutenção e aos demais
que ainda não a usufruem.
Foi abordada, ainda, a ques-tão do salárlo-prof isslonal pa-ra a categoria, e a campanha
pelo congelamento dos pre-
ços.

SOLIDARIEDADE
Todos os 20 oradores repro-varam, energicamente, a atltu-ie da «Panair do Brasil» perse-guindo os trabalhadores que têmparticipado do movimento ago-ra oficialmente iniciado. JoséGuimarães, num vibrante dis-curso, afirmou:
— Qualquer ato das compa-nhias que venha ferir a um aero-ví. °* aUnR'rá a todos nós. Quesaia desta memorável assem-bléia um pacto de honra, um Ju-ramento sagrado de todos, qualseja o de que nenhum acordoserá firmado tem que a «Pa-nalr» torne Bem efeito ai demls-

(Conclui i.a 6.' página)
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de apenas SSO metros cúbicos por segundo,'a vasão do rio. O govírno aSòuZas. Z\ri/GsS£>mais * metade dessa á9ua' ™ »™ TSl

NOVAS MENSAGENS DE APOIO A
CONFERÊNCIA LATINOAMERICANA
Correspondência recebida pelo Ce.mitè Patrocinador — Eleição dedelegados no Estado do Rio — Ato Público na A.B.I.

A Conferência Latino-Americana de Mulheres, a realizar-se"nesta capital uo próximo dia 27 de agosto, está desper-tando grande entusiasmo, e tendo a mais ampla repercussãonao somente no Brasil como em todos os paises da AméricaLatina, na Europa e em todo o mundo. O Comitê Patrocina-dor continua recebendo numerosa correspondência, na qualse incluem mensagens das mulheres de todo o mundo dandoo seu apoio e solidariedade ao grande conclave
DA AMÉRICA LATINAEntre as mensagens recebidas,

e dos direitos da mu-

destaca-se a que enviou a Escola de Enfermeiras da CruzVermelha do Paraguai. E' uma
«mensagem uc amor e confra-ternlzucfio pelo grande esforçorealizado em prol das relvlndl-

'os concomdíssima e, assembléia, de ontem. êo$ aeroviátio*

cações
lher.»
X £"*; Mart? lsab<-' Mendon-za, diretora do Liceu de Se-nhorltas du Republica do p£
«v/Jl?* £ ?-". °í t*eseJar todoêxito ã Conferência, lamentanão p0der comparecer poi* co n-cldlr a sua realização com nperíodo letivo.Do Chile, do México e da Bo-llvla chegum noticias da eleí*.
fncOrtde,nn,0yas "«"-'Sadas e vo.tos de inteiro sucesso. A neda-goga e economista. Lucila Vai-dez de Ducasting remeteu deUma ura recorte do Joinul «ElComercio» noticiando u realiza-cao do conclave feminino coma publlcaçuo do temftrio. Parávir ao Brasil, está sendo pie-parada, em Lima, uma delega-çao de estudantes.

DE OUTltOS PAÍSESO Congresso dc Mulheres Ca.nadenses, organização femininado Canada, a Federação Demo-cratlca das Mulheres Austrla-
ças, de Viena, u Federação deMulheres Democráticas da Ale-manhã, dc Berlim e a UniãoUe Mulheres Australianas, deSydney, enviam saudações, con-
pratulando-se com a próximainstalação da Conferência de-sejando-lhe o mais compioto su-cesso.

HORA DE ARTEA. Srta. Elza Fontes Carav*;(Conclui aa &? oásiaaA
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tesldl-nrlu, nn lltifl Cnturnmn, do,
Utí nlo Ccmiu llin. nebeu veneno.
V.rn comrrrinrlo a llnhn -10 «nu».

-.Seu» vlzlnhii-i luformnm: iDudl
«•ío d. V-cmble Alvei dc 011-

j.) V/Pirii, inn c«p6im, morreu, ile
B 't-Y-ilit Irlrlc».

l^Agre-lliu ti orinnça
•Ji »I;Mh' i-i»
'»(
'•I

pia IA, Rnroln!»,
ilii ntÇOUCUQ «I" ''o-

Mu», Mri u, pirottnho dc
l.ili,, t,' l.lii.lo mi Uun Uo.

K> -giiltduu Itrií-.. cn: . ..niliiuiu t.
»Jirliirnn'i(i, l:om nm carrltlho rm
fj ,'lriin. Ila l.ilriii.. 1'ul iicrr.lliln.

' V». i. 1- f( ' 'I' Itll [1 f.M.11 (lllH

[».,'nd,»<'ilíiii'.l:i*< .1 flçdO, Feriu h In*
¦8 itl* f "lüi-ln «iiuen da criança,
*;'niBÍfirlii. Vlrnilil |fopillnri!li IIOU"
ífiVM din(A«níl, A \lllmi. »i'J mr-
í5..illç,«d'i III. II.I..V,

I ;\!\t!,jinhi |ior
I ídesctinhcoidos

• C/ipillitiavatn peln pnntn On
oudi* moram. Súhlto, um

l.uii-IllKlnu'f.o.-io, 2'j niios,
S-iWIWIrt),' idiiludntQ na Run Ulil-
% e'.lU*-,i!'l, e/S, tombou atingido

iíii.-tn |ii

|i-<ufK.'-J

nn iiiiiiuii. 8un i'mn* "*-• '.!•
Mnrls I.eAu, IR ano», «oliclra, dn*
memlen, iuiivi. diu Jun o aeu In-
termni" iitn no H.G.V, ExplIroU!
«Nfiii inbcmoi quem tlt o
dliparoi.
Perdeu o dinheiro

Kr» iinivfi. o eainmenlo r«tn-
Vii Miitn.nl>' \\A\i\ o fim tlftli-
nno. I, o T. i.iM' pin*ii' (Iií
Mrlu, n*slili*iil.- nn Av. l'rr»l-
drnln Vnriiiii. I.ÜOI, miiu pura
<nni|Hiit ni mAvrU. ApiinhfMi um
tnvl, mu Itim Srnuilnr Uiiiitu*«
l»iiin n Onlrnl ilu lli :i ill De-
luil-. do Irr milludu verldCUIII" perdem si.noo ortizclroi. Lnmen.
Io ti *•.!*: i * i-ni o ."> i|iif tu ti ii ¦ ¦ ¦
'liiu itliiila tiuiN ilífii ll.

Morreu afogado
8alU pnra pescar. Nho vol*

tou muis. Doida o dia 13 últi-
mo, xun fnmllla nAo mais sn-
bln nmln sAlirc o seu pnradcl-
ro, Annni, um corpo npnrccc i
nn comporta do nio Guandu, Foi
identificado, f- Antônio Ciuni*;
Batista, solteiro, 'i'i anos, ici-
dente om Campo (inuidc. 1'resil-
inc-i.o que lenlm caldo nAnun,
tuundo pescava.

Esmagou os pés

Nfio* llulin fundo

\pn nhiill
i lllilillllllll

O ln'11'li
niHK "Mtt

¦iu Uun.
«o firmou

• i ¦ ¦¦ i'lii'i|iir nfln t. H. (iiii.i..*.-
— fnl (I rf 1IH d!¦>»<•' U ' rt»n i<. nr»
riu dc H<'iii" I iiiiii('••IIiiMiiiiii n
IÍprM'ii I 'iiiscru, i|m* iiiiitIu nll
mr Itf.OÔÔ erilréiro», Ollnui n ih-
Kluiituiu! liuliirl lli.i*.! Mnln |rnes, i

— mi. ... A fm» i.cçní liiil.-..
H»il " ftiiii-luiiArlo,

Uerson n.lo miubn reupunder.
I.linihtti ho n aflrrtmr qun ÍArn
onffonndoi Ácontoco oúo itufin,l
(*n!iV iciltlo POUpotllll bllt/iiilu por
OUtro funil lln rli(*i|iin «••in fun-
doi nn tCroilHurii

Mntou-se õ operário
Kfio (IcI.nou bllluitc uu outre

eupllcac&u, Koi encontrado nu
obru cm que Irnbulliavu, nu Hun
Júlio da ciisiuiins, bi, morto,
com a cnrdtlilii sccclonildn, Ert
(.'IodouIdo Meira Niibruun, *>i
unos, opvrArio.

Morto pelo Irem
o Invradiii AntOnlb I.ulr. Rou*

n*%, 4ii aii'i". Boltclroí rciitdfciiló
nu Uun IIiimi I iiim-cii, rio, vm-
J;tvu jh*titlitnii|ti na imiiii ile um
ilos viiRôrn ile um trem ilu l*u-
pniiilua, quo (rnttiynva -upiTi»
Imiti, (liitimlu piiMiiavu prin ent-ft-
Çfltí l)i M.lli^lillihiis. pi nl.'ii <
-<|iiililirtn n ruiu üAlira *\ iiiilm
/rrrrii, bgiii|ii «'smimatln, Teve
lUorlti liislmil;lili'ii.

Amuiiliã, no Vale do Anliangnhau, cm São Paulo

Será Escolhido o Camüdato
opular a Governador

Um espetáculo uovo dc vitalidade democrática, a Convenção dou Co-
mitos Populares da Panela Vazia — Entusiasmo e expectativa em

todo o Estado — Proclamarão ao povo
SAO PAULO, 17 (I.P.) — Reina nesta Capital o

maior entusiasmo e intensa espectutiva cm torno dn
grande convenção popular da «panela vazia» que te
realizará quinta-feira (amanhã) no Valo do Anhan-
guinai e na qual a» forças democráticas indicarão o no-
me dc seu candidato ao governo estadual.

--"'*•' - EM MAGE'

S riso Vibrou n f raiei!
les Candidatos Fin-ies
¦.'/. :.f. . fi.

Nns rAlirliiix n nua IiiiIiiíii..
nesia < npiiiii cnmo u» luto*
rior, estilo so oritiini/itiiito n\-
pldninuiito comissões popu-
lares, (08 ComlKs eoptiln-
res <ln 1'nneln Vn/ln) que,
em comícios e assemblDIus,
liidlcniii represenlaiitcs Ai
convenção do próximo dl»
10. Tiimlifiii expressivas per-
nonalitliules dn vida poliliea
o «¦.••llinnl de São 1'aulo tf'io
emprestado ndesüo n esto
inovliiiento de roíiU/ão elei-
tornl ileinocrAtica, que visa
ik elelçiío, pntrintns pnra om
iliversos postos n serem
preenchidos no pleito dn 11 de
iniliiliro próximo.

1'ItOCLAAIAÇÃO
A respeito, n Comtssltn

rromolora dn Convençilo
ncalm de dirigir s scipilnlo
conrlninnç3o ao pnvo de São
1'nulo:

- ( onvoettmo* o povo de is.
Paulo para a CnnvençSo Po-
pulur du 1'nneln Varia a res-
ll/.ar-se dia I», hn 2(1 lioras,
no Vale do Anliangab&n
(ntrAs do Teatro do Aliimi-

nlo) a fim de assistir e pm*
llcipni' dn escolha do candi*
dato a governador do ICstn*
do, por melo de iIiIit.iiiIiin
eleitos iiiih asseinhlfliis dos
ComilOs 1'opulnres dn 1'unc-
Ia Vir/in, em rclínltles de lni*
iiullindores dns (Ahrlens, fa-
/eniln-s, usinas, escolas, ro*
partlçties pi'ililicas, Itancos,
iIiiIhh esportivos, conjuntos
residenciais, bairros, em cn
sas do fumilin, corllcos, favo*
Ins, comidos e nios públicos,
ete.

Tòdi.s ns iiin,iiK demoerA'
tiens e pnlrlólicns quo dese-
.imn dlns mellinrcK para o
povo eslâo convidados a mie-
rir u esta assembléia cuja fi*
iinlidiide •' a de reunir em
torno de umn cnudldnliira po-
pular a vontnde de progresso
do povo puullstn.

(Ass ) General l.cóuidits
Cardoso; Jôsô Geraldo Vielrn,
escritor; dr. Francisco Netto
Cabral, ndvogndo, membro da
Ordem dos Adevop-ados; Bns*
tos, escritor; Afonso Selinildt,

escrllor; Itnmiro Lliclicisl
preslileiiU* dn C.T.H.; Prol.
Hernurdo Antônio do MorulH,
advogado; Oraclta Sulilunlui
do Mlrnnda, Jornallslii, lln*
rio Hehinliers, proliw-.ni lllll'
versitãrln; Or. Osvnldo Cn*
valcantl, im-dico; <lot*io Tnl*
bo Cndnrnlga, profes.iül')
Apnrlclo Torelll, Barão dc
Itnnuv, jornalista; .losé de
Araújo riúcldo, vlco-presldeiv
le do Sindicato dos iMelnlúr-
gleos; ItubeiiH do Amaral Pi-
lho. publicitário; Or. Sobas*
Hão dn Hllvn 1'rHilo. ndvoga
do; .losé di- Arruda 1'oiitoa*
do, professor e secretario dn
Assoclucão dos frotessflres
Sncundãrlos e Xormuls do
Kstnilo; Antonln Clicmorro.

!Aí>rèsétít4*áds os candidatos populares a C á m a r a Federal, Câmara
"Estadual, Câmara de Vereadores e Prefeitura, de Magé — Ovaciona-
Aòs os m?:nes do Partido Comunista do Brasi! e do Luiz Carlos Pres-'-.— '•-  les — Os oradores

FALA IRUM SAOT'ÀNNá
Sob

frum
grande

janfAnna;

' 
;.';p"JM<tf', ÍU (do correspondente) — Em Sanlo

*VI<;i,,*"i no iJoiit('ã» da Vila Operária, foi realizado um
íjjig-áti!"<co eninicio inaugitrando a campanha eleitoral
.J'*B'i:usiIiil<i|ii.s populares daquele município Iluminou-
Se -Sul; vibrante entusiasmo da massa operária pre-¦Jentéí: diversos oradores falaram do programa dos
gahüftjiitos e ilos problemas do município.
S'MÍÍ8JÍÍ>ÍTAÍ)0S OS CANDIJDATOS FOPUL^HES
..,0"..primeiro .nador foi o
jii^.iciçn.ie ilo 1'till local, sr.
^•".èupç.Figiieirii, ijue afiresen-
ipii i.is.'.ciiniiidiitiis á Comuta
,<!.?, V)èf'6ttclorè3 iriscritos aa-'fjftülai léçenila) entre os quais•aficPütram-Eü 'i? candidatos
pOJiiilárts: LM»,". Nunes da
.'•iiJvu, tecelã; Augusto Oauilc,
.liiyoi).il, d.q Carvalho Huclm,
í'eu't<iill!Hi Alves e Trajano
ila Silva Castra, Todos ou
oanSlâtiiôs jiõpuliit*es falaram
nos 'titiballiadores e lambem
" drjj.'Aiiuiut'l Mutirão, candi-
dnto'..'lÜ) l'.Sl.l. 0 advogado
Jalro <\Iv:ã de Üarros, can-
(liclãlO do Vil à C&liiüra Ke-
dérai, anii'1'ii.i o candidato po-
IV.ij*''.' *i'i ,t'rnlV;iliir;i de Mil-
iré,;./..(rliin .SuiifAnna, --.(-iiiil"
v'ivtí.*,í.etUfi ;i ylaiullilõ.

•': *., ('OiVrltA o ítACio*
* NAMENtO

V) cünilcio lêalizoii-BO âH
tótllfrísi['sob a lu-/. de teclinr-
ífajiròviõaüas pelo povo. Os
Si;aci(H't!S veiberaraiii o raoio-
liàiiieiits dr* lilelrldidáde hn-
\ivsii> uèhi Cm. Brnsiloira de
KhéíèJti ÈléUioii I Uuud and
Sluile) eoi iiuuiuio com Anui-
»,lll i't-:ixíito. A r.srta altura,
a niiissa proiíüíripeti em 03
\.A}K,ij?:>' dyaíâó, Acabavam
de ciiSgiir.os candidates popu-
fareã'! Liiicoitl Cordeiro Oest,
Mf\i'lá l/'el)sbet'ta Joidim a'lârliiitlidb.i l''i-«i'ei,*a, canilidii.**
tos ã Càiiiala j)'cdefal, Cfima-
JW Estadual <-• ffeíditilra ds
âão Gõlígalo, respabtivamèii-
fcè.,.A.iaBsistôticia voltou a vi.
brar .quàndó Lincoln Oesi
disse que tülava em nome do
Partido Comunista do Brasil.
0 liome de Luiz Carlos Pres-
tes,. Cavaleiro da Esperança,
jfbi ovacionado durante cêv-
ça d? dez minutos.

oração, 0 comício foi encer.
indo pelo vereador Afonso
Celso qun representava o
deputado Brigido Tinoco, can-
didato ao governo do Estado
do llicy

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS DO
RIO DE JANEIRO

Sede: Rua Benjamln Constnnt. S6fl — NIterAt — Tel. 6788

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem do Sr. Presidente eom oco os senhores

associados para a assembléia geral extraordinária quo so
realizará nnianliã, às 10 lioras, em primeira convocação,
ou às 10,30 horas, em segunda convocneào, com a seguinte
Ordem-do-Dia:

1) I.eiliirn e aprovação da ata anterior;
1) RatiíicaçSo dn tabela do aumento de salários*
8) Assuntos gerais.

Niterói, 17 de agosto de 1954.

«JI.IO MOTA
Secretário

aci nin a.vi a• candidlito

Dr.
tinto

ENTRAL 00 BRASIL
tes I, ; 1 ¦,- t

h

Admissões no Departamento Eletrotécuico
NOVAS ADMISSÕES

Assembléia tios
Rodoviários

NITERÓI — Será reall?..
da amanha, às IS horas, umn
Assembléia 110 Sindicato dos
Rodoviários de Niterói, r
ílm de debater uma ordem
do dia cm que consta o au-
mento de salários para o pe---
soai dos transportes e cai •
gas.

(Ilu Sucursnl de Niterói)

lidei -iiidicnl; Hr. Tlioniii/
Wlmtil.v; Dr. MniiiíIío l'n
choco, o 111[ o 11 h o I r o »
lil>||||ili'liu: rnurhnl l im
slniiiil, iiiiiii-nlniile: Ante*
nin AldicNiinn. Indiisliinl:
Hnlph '/limpam*, puuIliM.n
.lusó Oil* Monteiro, tubpro-
(iiriulor do Estado; Elisa
llranen, costiirelrn; Odiivnl
do Viana, tcnlrnloRO.

Passeata dos
Ferroviários

(V ivrrov.úilo» de MQtíhó
rriiliziirum lio dia VI último
umn Dnsiieata em rciiosiio pó-lu conquista do lalirio-mlnl-
mn e ex.eindo o coniiela-
mento de oreÇOB, Apesar de
ler sino improvisada naquela
mesmo dln **om a oposição
do uma íalxa e a queima de
centenas de foiiuctcs, cerca
de 'lon nessoas tomaram par-
te na passeata que partiu du
rua Auenor Caldas até a se-
Ho do Sindicato.

Usaram da palavra membros
da d'retoria do Sindicato e
diverso? oner.lries. nue foram
ouvidos, atravéü do olto-fu-
Imite, Dor centenas dc popu*

hircs. (D.i Sucurail dc Ni-,
terói)

'tWvâíii^M^-. '¦'¦¦ ¦''¦ ' ,

llitflon

l-KIIHII MO IIA |,l SU

frli-ruim 3<MU8

ii.-1'.iiii--.,-i» *  Kl ifiii
11,'Ul'ltn .* -llIlIlIllUIIIIÇdi,:

HUA ilvilin 1.11 IIIHA
11 • mi.it, h nin 4» Janrlro

VHMm AVUMA
rviiii.ri,, ilu ill* , 1,01)
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MltMATUàlUl
I »n..« 111,1111,1,1, *i.*i.l,..

IIIMKII ,.,,,.,,,,., I'H,H.
í mttlft IMtlMMlII 19.6o

lano ..'••<<.. in.iin
lllrlf. ,,....,,,,., -'III *., 1
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BtllibltlAL
KM <»• rXvlÀii

II.I« du* I -I i" llin 11.* Kl,
(min üU

•,I0II1SU, KM Nlílilnii

Íliu» 

¦ 1 .riiiiii» d< llriiiiiul
11.' -IHl.-iihr.ido •• iaN I»'

SOCIAIS
Anlvcisftrio

An'i *i'arlo hoie a meni*
na Nllil¦:. fIllm do mnrllimn
.lonas iübclio, morto que!*
mado im desnstre do navio
* Maria Celeste-*, no pflrlo de
.Silo t.til?. Èstadó do Mara*
nliilii.

Km Novembro
o PJcbiscitò

Será cm novembro próxl
1110, dia I"), o plebiscito ontrt
os eleitores dos 9.» e 10.' dlv
n lios de Vassouras, Gover*
imdor Portela <; Miguel Pe*
1 (i|ni. rospecU'amente, pari
decidir se dovo ou nflo ser
criado o novo município da
Miguel Pu.'-'lia, de acordo
com deliberação da Assem-
bléln Legislativa do EstHi
Io Rio.

(Un íSiiiinsiiI de NltenMl

êa Qi GeralParticiparão aa ureve
Os Ferroviários Paulistas

.Mais de 2.000 trabalhadores da Santos-Jundiaí deliberaram em grande
assembléia: adesão à luta pelo congelamento dos preços, por aumento

geral de salários —- Contra os golpes- e pela garantia dc eleições real-
mente livres a 3 dc Outubro

/nm Senti'.'
pópuíqf à

na, nándi-
Prefeitura

de Magé

de unidade à Prefeitura de
Mngé, subiu â tribuna e lni-
ciou seu discurso. Criticou
asaerljamente a política ic*
fasta de Vargas e Animal
Peixoto. Fêz uma rápida and-
lise das diversas pessoas que
se candidatavam ao próximo
pleito, apresentando em se-
guida um esboço do sou pro-
gTama. «Somos com honra ok
candidatos da panela vázià»,
afirmou Irum, encerrando suh

A CONFERÊNCIA
Participará do conclave latino-americano de

^lijjiefes o Departamento Feminino do Sindi-
cato dos Operários Navais

y¦{•'-"fflSEKÕl'«-' As esposas dos marítimos quo for-
âk<V>''-9 'ippartuiaento femiuino do Sindicato dos Ope-
•^rJos^ávntó<-,já deram o seu decidido apoio à Con-
íc-fl(iiiviii'Hj«tino-AiiDiéricana do Mulheres, elegendo surta
delegação ' ¦'.. ',. ' 

,'. '.....
•''-'^EMfeliÊIA PREPARATÓRIA •.'

,_.*4i5ía"3i!'. i^e "ôgçsto corirente,
SM^i'j^áílz|do,hà sede da As*
;5.i?.íà(íri.o;)''õiiVí.tii.i,ia Flumineii-
*¦(».'¦ ''únii''• ipss.pirjfoléia. prepa*
ràlórlüill Ctiiifpr''ncia Latino-

ft e € i a m a m
¦ ii yuEuiiiaeao
.Poi* ifitérmedijò da IM-

FllfeN&A POPULAR, mo*
íãdõí&s c!á l3ráça trhiâòs Ver-
reirh.'!tijfti-'io.* rio município
de Maeé, solieilam do pre-
fCito'K!ias A/ríiílInho as pro-
vidiínriftq devidas para que
.'e.i-i'.'v-*'l*iil;il'iX'Ad.n: n ilumina*
ití£{|So daq'tfSíè.;|(igrad(3tÍío que
tém- VãV-lèst-^òste*' sem lâm-
pad3^ívV;i:*" .:*.V;;.H

«Di» Stwíireel do Nite»ól)

•Americana de Mulheres, oli
de serão estudadas e.(tótíHU*
das as teses a serem âpl-èseiv
tadas pela delegação ílurai-
nense àquele magno con-
elave.

IC o seguinte o programs
do ato:

_ As 16 horas, início <fòS
debates s6bi'é a cn resi tá d"
Viíla,- o ratiioiiaiiiento'.-'dç
êileígla elétrica, o conueln
mento de preços, a nirrBtím
da liternliira infantil, e ou*
iras qtltlstfies relacionadas
com problemas da mulher
c da cHárlçá:

II — Sho\v. sob a orienta
çâò dò sr. Carlos Cação.*

ÍD» Sucursal dç vttcról)

Foram admitidos! EDGAR
CARVALHO, como auxiliar
de artífice, em caráter provi-
fúiío, f.uantfo lotado na IL-11,
da 4;« aUT., da SGT. EUZÉ-
HIO DA SILVA, como auxi-
liar do trem, também em ca-
ráler provisório, ficando io-
lado na Clieiiü ReKional dc
Passageiros, da I." Superin-
tendência Regional dos Trans-
portes, da Süperinteutfôncia
Gem! dos Transportes,

Foram homòldfiadas as ad*
inissões, em caráter proviió-
t^o, na ref. l!l da série fun-

cional — Auxiliar do Arlifl-
ce dos Seguintes funcionários,
do Dcpnrvamenlo Eletròlécnl-
uue ficarão lotntfos na IFE-2.
do Departamento Elolrótêenl-
co da SOE.:
Alndini Leal, ,1 partir rle

1-6-1954; Cid Marfins, a par-
tir de 2-6-1Hfíl; Aftlittr Espi-
nhà, a partir de 1*6-195-1;
Abígnil Càstiihos, a partir
de 151G-1954; Bartolomeu
Comes de Arufijo, a partir de
9-6-1954; Carlos Cassillano
Vitória, a partir de 4-6-1954;
Cláudio de Aguiar, a partir
de 1-6-19S4; Dalvis Lopes, a
partir de 4-6-1954; Diomé-
rio da Silva Kenovaio, ã par*
tir de 1-6'1954; Edyr de Oli-
veira Pinto, a partir de
1-6-1954; Fraiiclsco Benlo Ro-
drigues, a partir de t-i!-lP54;
Faustino Soares de Oliveira,
a partir de 1*6*1954; Walter
Pereira, a partir de 1-6-1954;
Milton Lopes dè Barros, a
partir do 1-6-19S4; Iran de
Oliveira Almeida, a parlir de
16*6-1901; .lusé Leopoldo Pe-
reira Filho, a partir de
15-6-1954; João dos Santos
Tavares ,a partir de 28*6*
•1954; Manoel de Macedo, a
partir de 2'6-19ã4; Míinoèl
Delfino, a partir de 4*6 1954;
MâfcoS Cândido Pires, a par-
tir de 1*6-1954; Manoel Fe*
ilsberto da Silva, a partir de
22:6-J954; Nilzo de Jesus, a
partir ., de. 1-6-1954;. Osmar
Ferreira, á parti:r"de 8-6-1954,
Pálllíjíó de Sá Albuniierque,
!t.pai't1V'(1e'.lH-6-l954; Rubem
ila Silva Aíaehado, â partir
dò, 1-6.-ÍP54;. ..Vl/pidi,'r . Faria .
dós Sanfos, á. partir de 3-6*
-1954; Sklnjiy Ciriaco de Oli*
velra .ííoitza, a p^tir de :l*fí*
'Í9l»4t jróeé Bariwatln Silva,
ã pari ir de.l-fi-l9d4.

Foi elevada para $3.(J00,ÜÜ
(três mil cruzeiros) mensais,
s gfátlíçlaçâo de Chefe do
Serviço de Exploração de Pe-
drdlràs e Anexos, do Supe*
riniéiidOnciâ"' Geral Adminls
t r a' t f vs -i'¦"¦'( Portaria N°
a.02?-G.rie 16-8-fi-l) *
Trabalhadores, diaristas de

Cri? -lO.Ot). que passam d con*
(lição de trabalhadores, ref,

.HK em cãfiltef provisório,• ¦sv-oflcio^í
JòSb Pcroírá da Silva, mat.

266.S70; Sinéslò José da Rõ-
çhav rriàtí* (5Ò3.781; Avelino
Soarei de Souza, wiat.

504.S23; Geraldo Machado
Gomes, mat. 988.936; José
Luiz de Oliveira — mat.
128.447; Ilamiro Maia, mat*
128.643; Afonso Arinos Gon-
çalves, mat. 504.821; Hélio
Aristides Neves — mat.
404.825: Peusdetli Gonçal-
ves, mat, 128.408; José Lis-
boa dos Santos, mat. 503.771;
Sílvio de Souza, mat. 503.772;
Relnaldo Alves de Almeida-
mat. 128.458; José Américo,
de Vasconcelos, mat. 964.103;
João Coelho de Miranda, mat.
128.459; Paulo Leonardo, —
mat. 983.829; Ally Aniz Ra-
cilan, mat. 266.761; João
Aires da Silva Jocaneto, mat.
964.288; Sebastião Vltorino
de Souza, mat. 266.869; Jo-
sé Maria dos Santos, mat.
503.912; João de Santana,
inat. 983.569; Manoel Maria
Rodrigues, mat. 503.913;
Ozôrio Ferreira de Brito,
mat. 9S8.S92; Valdir Mace-
do da Silva, mat. 503.914;
Alfredo Alves de Moura,
mat. 504.822; Martinlano
Costa. mat. 128.446; Alaor
Florénclo dos Santos, mat.
503.860; Lourival Serapião
de Araújo, mat. 504.650;
Durvalino Luiz dos Reis,
mat. 128.463; Crisóstomo
Pita Louredo, mat. 266.758;
Waldevino Delfino, mat. n.
983.563; Raimundo Crispim
Fernandes, mat. 128.460; jo-
sé Alves Ferreira, mat. n.
983.568; José Simião, mat..
504.737; Carlos José Fran-
cisco, mat. 983.562; Hélio
Teles de Menezes, mat. n.
504.649; Adão Hilário dos
Santos, mat. 128.461; Au-
inisto Medeiros, mat. n.
503.769; Cisto Neves Dias,
mat. 504.735; Euclides Ma-
ria de Oliveira, mat. 964.100;
Edmundo de Oliveira, mat.
h. 504.634; Francisco Ge-
túlio Gomes, mat. 504.637;
José de Barros, mat 504.638;
José Rezende do Prado, mat.
504.635; Lourival de Car-
valho, rtíat. 504.636; Natér-
cio de Souza CafVâlhó.rriât.
964.101; Osvaldo dós Reis,
irlat. 983.565; ÓÉVâldô Ca-
nido de Souza, mãt. 504.639;
Sá Elpy dos Santos, mat. n.
983:507; Lrtorçon de Oliveira,
mut, 501.010; Espedito AI*
ves de Oliveira, mat. 128.644;
Arlindo Flores, mat. 504.651;
Geraldo Ribeiro dos Santos,
mat. 128,464; Orcilio Go*
mes dos Santos, mat. 504.632:
Waldemar Cândido da Silva,
mat. 504.653; João Caetano
do Carmo, mat 504.826;
Eliezer Antônio da Silva, —
mat. 981 564; Júlio Ferreira
Costa, mat 9&1 566: Jesus
Dam'" i Perr"ira, mat. n.
128.445; José Felix, mat. n.
504.736; João Francisco da
Silva, mat. 964.1Ô2; Lean-
dro Alves Ferreira, mat. n.
928.751; Jòâo Luctánò da
Silva, mat, 266.7o9; Éa.y-

mundo Marciano Peiez, mat.
266.760; Otaviano Francisco
de Oliveira, mat. 128.645;
Mussoiini Cassiano, mat. n.
988.790; Edson Geraldo Go-
mes de Carvalho, mat. n.
504633; Messias Cirilo, mat.
128.378 e Paulo Walter San*
tuna, mat. 266.867.

Foram concedidos seis me*
ses de licença-especíal aos
seguintes servidores:

— José Taciano Filho —
-lAux. Trem 19t>, mat. n.
460.607 — 2* SRT — Decé*
nlo de 6-6-1932 a 5-6-1942. --
Manoel Rodrigues — «GM*
19», mat. 470.556 — IV-5 —
4' SRT. — Mogi das Cru*
zes. — Miguel Arcanjo Pe*
reira -- «AML-21», mat.
473.902 *•- f.L-11 -- 4* SRT
--- Roosevelt — Decênio de
1-1936 a 31-12-945. — Octa*
viano Rodrigues da Silva --
«AML-213*. mat. 476.801 --
2' SRT •- Decênio de 7-9-1936
a 6-9-1946. — Pedro Júlio Ro*
drigues --- «RL-20», mat.
481.753 -- IL-11 - 4* SRT
— Roosevelt — Decênio de
7-10-1933 a 6-10-943.

S. PAULO (Correspondência Especial) -*•** Os ler*
roviários da E. Ferro Santo*» — -fundi»i munirnm-
no dia 15 do agosto» oin grandiosa Assembléia, paru
comemorar a conquista do Salário-Minimo com ti mu-
nutenção do Abono de Emergência, e deliberar sobro
a greve geral de 24 horas, que os trabalhadores piuilis-
tas vão deflagrar no próximo dia 2 de setembro, polo
congelamento de preços,

O Sindicato dos FerroviA-
rios de São Paulo promoveu
intensa preparação da Assem»
bléia, qüe se realizou no Cl"
nema Lapa, pequeno para
comportar a multidão de malg
de 2,000 íeiioviários,

Iniciada a Assembléia, deu
entrada no recinto, sob en-
tusiastica adamação, uma w*
missão composta de dez li.
dereg ferroviário.*, presidida
por Jacyr Barbetto — Te-
soureiro do Sindicato — re-
persentando os ücvroviáfiói
da leopoldina,

APROVADAS 2 MOÇÕES?
PELAS LIBERDADES, POR
ELEIÇÕES LIVRES E CON-
TRA QUALQUER TENTA'

'J1VA DE GOLPE

No expediente, foram dis*
eutidas e aprovadas, por es-
tcondosa ovarão, duas mo-
ções:

À primeira, exigindo a 11-
berdade de todos os lideres
sindicaig e presos políticos
que se encontram encarce*
rados,

A segunda, transmitindo
uos poderes executivo, leais-
iativo e judiciá-vio o pensa,
mento doa ferroviários de S.
Paulo sobre o mometno poli-
tico nacional, concluindo por
exigir a realização de elei-
ções absolutamente livres e
democráticas, respeito às li-
berdades proclamadas em
nossa Constituição e, a. mais

veemente repulsa dos traba-
Ihadores a qualquer tentati-
va de Golpo,

PARTICIPAÇÃO NA GREVE
GERAL DO DIA 2

Bm seguida, num. ambiente
de grande entusiasmo, foi de*
liberado, unanimemente, o
Participação do Sindicato doa
Ferroviários na Greve Geral
Pelo Congelamento de Pre-
ços, que os trabalhadores pau-
listas efetuarão no próximo
dia 2 da setembro. Na mes-
ma ocasião, íoi constituída
uma Coir.lss8o pnr-i ¦cedijrU'

íi.ii programa reivindleatôido
especifico Aos ferroviário»,
programa a ser defendido na
(frevo.

FESTEJANDO A CONQUIS-
TA DO SALÁRIO-MÍNIMO

COM 0 AIJONO DE
EMERGÊNCIA

Discursando cm nOm» do
Sindicato dos 1'errovlát'loí do
Rio do .liinciro, o dirigente
sindical Jacyr Ltarbello rela-
ton a graiido luta empreendi-
da pela cli^io operária para
ã conouist.i do saláricmlni-
mo de 2.400 cruzeiros e, Pós-
teviormente, a contlnuaíão
dessa mesma luta por parte
dos trabalhadores da Leopol-
dina e da Pnn tos- Jundiaí qUe,
pela «ua unidade * combati-
vidade, impediram o «abullio
que o governo preparava en-
quadrando o Abono d** Etaer-
gência ao,-* salários antigo-
cotn mais uma p«quena com-
plementaç.Ki, para, no total,
perfazer 2.400 cniíeito».

I £T^ Porto 3

Demissão de Operários
na "Fábrica Petrópolis"

Nao d« o patrão avbo-prévio nem paga indeniza-
ções - Obrigado por uma greve a pagar o salário-
-mínimo na nova base * Exploração desahnada

A firma S/A Fábrica de
Envelopes Petrópolis Ihdfls*
tria e Comércio, situada
no bairro de Chncrlnha,
em Nova Iguaçu, esta demi*
tindo todos os seus trabalha-
dores, sem pagar os avisos
prévios ou indenizações. Os
últimos demitidos forarti as
jovens ftòsa de Lima Paiva
e Alcinéa de Sousa Lima,
que ttoham, respectivamente,
três frteses e dois meses detrabalho an.

gbèvé
. Useira e Vezeira em es*

bulhar seus trabalhadores, a
firma viu-se, faz poucos dias,
a braços com uma greve de
quatro dias, que os operfi*
rios desencadearam exigin*
do pagamento imediato do
novo salário-minimo, quelhes era negado, embora o
decreto presidencial estives*
se. já em vigor. ,E quando a
greve foi deflagrada, o patrão
Álvaro Moreifa, logo tratou
de pagar o salArlominlmo
inclusive cor.i os ntra!.adoF
como exi"'"-' ¦-"-* ""rvlslas

O GOLPE
No entanto, desde que ós

trabalhos forani reinicia*
dòè, ó empregador passou 3
tramar a demissão dós traba.-
Ihadores, principalmente dos

que mais se destacaram na
greve. A principio, determi*
noú que trabalhassem apenas
três dias por semana, sem,
no entanto, pagar-lhes os
dias parados. Isto causou
protestos indignados entre
operários, do que se aprovei-
tòu 0 empregador para de*rrtiti-los.

^ EXPLOBAÇÂOTrabalham na S.A.F.E.
P.C. âft tòdò 28 Operários,
doi quaiê 2é sfió mOíás e
dois apertas sâo homens.
Seus Salários èão o mínimo
local, Isto, ê, 33 cruzeiros
diários, mesmo que tenham
nitlftò tempo de casa. Al-
guns, que constituem uma
insignificante minoria, rece-
bem um pouco mais. nunca,
porém, acima de 2.000 cru-
íelroc mensais.

Para melhor exercer sô-bre eles uma exploração de*salmada, o sr. Álvaro Mo-reira não assina nas cartel*ras profissionais, romn è o"(•sn das iovens AIcínAn deSoiish I.ima p Rosa de l.lma
PaiVa, No entanto, de to-dos éle desconta as contri-Iniições para o IAPI, ó queleva a suspeitar de que em-bolse .todo o dinheiro arre-cadado,.

Entradas e Saídas de Navio*
(Lóide Brasileiro)
NAVIOS ESPERADOS

Lõlde-UrUguai —- a 18 de Necdchéa e escalâfi
LoídcChile — a 18 de NOrlcans e escalas.
Loide-Eqimdor — á .19 de Paranaguá e escíiJài,
Loide-S. Domingos — a 19 de P. Alegre e escala»,
Loide-Peru — a 24 de Nova Iorque a escaiaa.

NAVIOS A SAIB

Loide-Bolivia - a 18,17 hs, p/Santos, RGe, PAUegre,
Loide-Equador - a 20, 16 hs, p/Vit, Blh, Slv, Rec, Fon.

ooc, SVc. Ceuta, Lsb opc, Cbl, Gib, Bre, Mrs, Nap, Liv, Gênova
Loide-S. Domingos — a 21, 16 hs, p/Vit, BUi» S1V„ Res.

SVc, Lpv, Hve, Anvs, Rot, Bren, Hamburgo.

MO RIO, 'RM OPERAÇÕES

Loiáe-Boliria — cheg, a 11, 14 ha,
Loide-Honduras -— cheg. a 14, 10 hs*.

IIIHAS COSTEIRA»

NAVIOS ESPERAJDflp

Do Norte

R. S. Francisco ¦— a 20 de Belém e «scàlàíS,
Três Outubro -- a 21 de Salvador e escala.
Alegrete — a 21 de Recife e escalas.
Inconfidente — a 21 de Macau e escalas,.
Barroso — a 23 de Manaus e escalas

Do Sul

vi* âàiUú*

Raul Soares (*) — a 20 de Santos.
Goiazlôide -*- a 21 de Rio Grande.
Rio Sòlirnfies - a 24 de PAlegre e esíaJa*.Jangadeiro — a 27 de PAlegve e escalas.

NAVIOS A SAIB
fará o Norte (passageiro*?

D. Pedro II - a 18, 16 hs, p/Salvador, Recife.
SLz, B8el! 8reS ~ * 21' Vj hs' rVVlt' ál" m

Rodrigues Alws
Natal.

hec, í'i'
a 23, 10 hs, p/Salv, Rec, Rec, Câü

Para o Korte (cargui^ros)
Rio Parnaiba — Hoje,
Rio Soümões — a 26'Obs, Pr. Ite, Mn.
Jangadeiro -

16 hs. p/Fort. &VMIZ, Bélêfrt.8 hs, p/Rec, Cab, Frt. Bel, Str
a 30, IG, p/Vit, Slv, Mae,
Para o Sul (cargueiros)

Rec. Nal, Oit>

Rio S. Francisco — a 2/^i6 hK' p/StE' p-?á- RGe- «Atefite ~ a 22"8 hsTmSé Pei PAie^
** % J«s 5i6p -e^RGrande, PAkfi^

Goiailoide

imsgfn,
aegre.

P/Sts, RÒe, Péi, PAteglft

\
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pwgg Vilwas Das L"Ks <ta Massas
•MiVatw o füininh^ P^ra T^o» o PovO

| E' denunciada, ao mesmo tempo, a responsabi-
lidade do governo pela situação de miséria em
que vive o nosso povo — Lembrado o exemplo

do "putsch" fascista do 1937

pOll 
TA-VOZ tlus ,.,l|il-,tu, tiitciiD-uftu-rlfii-

iim, CarloN LdcitiIu renova illlirlamon-
t«< IiiIi-iiiIds o provocaçAes pnra ver no con-
KOgtio levar u Imm iírmo a missão que lltnfoi ruiifimlu pelos pairAes íiiihhics. I. como
hn (llssenqOos i'iitro os tímidos « dentro do ca-da hiiiDl)!, <> n Incerto». .1,, d.-sf.Vln. dificulta
ns uiiiii))lii'iis ilo rusRar a «i.iistlliili;ãn pnrnliislaiiiur umn .Muiln)-» .iillllnrf.tM.si)), rc-
corro ii oAorlba no velho rcfrílo do uni» su-
PO-tll llllilIU.II «tos iDIIIIIIlIstHS COIII O -ilIVÍTIlll
iln trnlçAo nnrlnnal do Varjfas.

Segundo l-ix-crdii, os iiii_|iinlsliis nfio
tiniram fixiiilo nlniln mui linha política nos
primeiros illiis apita o alcnlailn o estariam,
aurora, unidos u Otútlti. Tais argumentos
nüo iicsDinriill/iiilii. i'i»i))i seu próprio untor.
Carlos Lacerda Inventa aiirnmtlviis dfislo Jor-nal e de parlamentares comuiilMas mus nflo
lindo citar uma só linha em abono do 11110
diz.

A llnhn pnlllicn dus comu nlslas 6 clarao ileflnn todo unia etapa da revolução brasi-leiro. A analiso elentirien da realidade no-cional revela i|m- o principal inimigo dc nos-sa pátria «' o Impcrlnlisnío norte-americano,
apoiado pelo» latifundiários e grandes capi-tallstas quo trocam n honra nacional pordólares. Itcvcla quo o Governo do Vnrgaso um governo do traiçiio nacional, submetidoü tutelo dos magnatas de Wall Street que p|.Iham o pais, reduz nosso povo it miséria wi-da vez maior c transforma nossa terra emcolônia. Vargas c sen governo suo os Ins-trumentos principais de que so servem osimperialistas ianques para explorar os mns-

nas ito mllhíM-H ile brasileiros, tis coillllllllfni
priu-inmiiiii Hherlamenlii n nocouldatlo dr.ilerriihndn do Vargas t« recusam o opnrtii.
iilsuiu político ilni|iié|,-s i|iii> fingem supor
qun «sem ilerritlmr Vargas c, portanto, sem
llipililtir n puder político ilo.*-lnllítiiiillur.OH ¦¦ ggramles capitalistas, seja possível uo Brasil %um ifovorno que realizo nm» política do pni o ti
progresslsltta. U

Mns, preelsnmcnte porque luinig, pel» li- '¦'..
Iierlíição dn nosso povo, u ilciiiin nulii na»
paz •• quo os comunistas Idenililmini com i-
Vargas os generais fnsclstus o ns golpista* à
do U.D.N. quo recebem ordens dos mesmos I
pnlr.Vs o n êle disputam ns espórtulns.

A derrubada de (ietdllo lul de ser obra ;>
das massas orgnnl/ndus contra si-us expio- 1
radoren o ni.» mera substltulçüo de um Ca- i
labor por um Sllvérlo dos Itots. Na lul» ile H
massas, a cuja frente estilo a clusse opcrflrlu ú
o seu l'nrtlilo. será cnuqiilslmln a libertação, i.
n povo compilsturtl suo própria liberdade. i|

Os exemplos magníficos de lilo Grande gjd» Sul e, ngnra, de Mliuis, onde 'II horus do 
'¦¦}-.

BEL£M,-17 (I. P.) —
A Assemblóia Legislativa
do Pavú aprovou um rc-
nuerlmcnto tio deputado
Imblrlbu da Rocha no
BOittldÒ do quo osso ót*-
«fio do legislativo mnnl-
fonte suu repulsa nos cx-
ploradores do clima dò
intraiíqüllldado destes
dias, visando impedir a
realizarão das eleições de
outubro próximo.

Essa repulsa, nos ter-
mos do requerimento, é
expressa em telegramas
aos representantes dos
trôs podores da Repíiblt-
ca, manifestando o dese-
jo do iiovo paraense de
quo sejam cumpridos os
preceitos constitucionais
e se garanta a realizaçãogreve geral qtiebrariim a resistência de pa- ¦-¦.,.. .

irfles emiicdernldns. ensinam n mllliOcs do UO pleito dc 3 de outu-
hraslleirns. Sfio Paulo vnl parar a 2 de se- "| bro 

próximo. Rcsolve-so,
tembro. Km lodo o pais Intciislflcu-se a pro- no requerimento, comunl-
pagando dos candidatos populares, apoiados g- ...... .. fln|li1(.,.nrnr, ,in tP.
petas massns que vêem no Manifesto Eleito- ™. f. 

ücmci aÇi*° H0 c
ral do Partido Comunista e tia ^^. «lslallvo paraense as de
coalizão por èle proiiostn » to- £T^L\. 

'& mals OSSemblclnS CSÍIX-
dos os verdndeirns democratas ^ ^^^ f'| duaís.
um melo ndeqiiado pnra ativar
a lula contra a camurllho trai-
dora c da rcaçfio.

L*********-****-^^

© II O requerimento, ao
mesmo tempo que con-
dena o golpismo, denun-

ft ARTIGOS
DE IMPORTAÇÃO

1SEGUKDO INFORMA aAgência Nacional é es-
perdão jio Kto o "embaí-

xador rumeno" N. I'. Comitê-
ne. Convidado velo llamura.

__-. fará con eréiicia... aqui c
em Sâo Paulo,

É cheia ue sutilezas a no-
tícia da vinda dessa suposto
emoaixador. Uma de suas
credenciais è a de "Cidaoãc
de tflorança". Não consta dx
sua t>c/ia oue carregue, num
canudo, o titulo efe doutor"honwis causa" dt' alguma
un-versuiada norte-amerlea-

:.ia. eiitrctaiiio ninguém pouc¦provar o contrario.¦ A oròprta Agencia Nacio-
nal revela oue esse embaixa-
dor sem emoaixaaa («s-pec-e
de rei sem coroa) foi chan-
celer rumeno u- pres diu w
Pequena Bntente em l!/_._. is-
to e. ouando a Rumânia. cm
P!.C::a ditadura de AnUnesco,
eslava sob o fascismo e ser-'
via de jjracf/ de armas a di-¦i-^rsos f?ruj'Os imuerialistas
para o aíUQi.e « Uiiicio ,..._•._-
tf ca.

i'o/iDiaiie. "fidaddn dc Fio-
TCiicu"... Que ti:'í'ium u Isso
Dante, Mach.avel ov. Bcc-
cao o""

Entre 10311 c 19-11, fazendo
parte de um iiovérno de cri-
«líitosos de guerra aíifidos de
H tlct. o hóspede do sr, V-
centp Rito foi embaiarailor na
Saiiía Sé.

Agora, en: plena crise, gas-
ta-se diníie','n com a vinda de
um aiitioo aliado .... Hítlcr
para lazer vrpwtianda do fas-
esmo no Brasil, coisa axte
Plínio Tôrnbo'c,. am'ar- e con-
tcrrdnco de Ráo. íaria coi,i
igual cinismo, bem nuiisba-
rato c sem queima de d visas.

Qual ser-í. scowido o es-
qvema Aranha, a taxa da
câmbfo pura d importação tle
joropagaj.riisffl.. do fascismo:

ft João Caíé vai
a Washington

O sr. Jniio Café Pilho ruccDou,
anteontem, um convite ilo em-
bai-uilur Kemper pnra apresen-
iar-so ci» o.itU-_.r« na Vusü, IJtrun-
r,,.. ,:, Ioku respumlen irtvorãvel-
liiunte. Oniil(|in.-r [iChUun pf-rcebe
..iuu mio "ii por mem acaso i)»e
o Uovoriio norle-itmcrli-anu elm-
mun, aguru, o vke-prèsi(lciite a
IVusnliistoii. U br. tato tillio eo-
nu. loilij- buUOIii e-iiá no eentro
du inovilll-ntu B'-,l"st" traiu»-
d., pur aiíínn. iniliiureü i_ poli-
lir:o» ijlie são instrumentos Uo
ii.,,„.i_a>i-.ii-u lanijui-. u iuio do
o pa.si-io ter sltâO niuieauo pu-
ia oiiiuurti iiU-L» anocu a Hignili-
cavau uu convite, .w-íóiíu JU» oer-
tu» tíoipisms reealeiiante» ipio
aiiiiin giiafuavan! riíSboiiiütieinua
ilos tempoa fiM quu L-iilo posava
üi- opo-,,:iomsva o ilciocraiu n-
iam aiiuemiu i|»V depois do ee-
11-..1 e L-acu.auu o am.jii) ciieie
uo i'im..a o<- Vatttl '.-siil eom
sua ili iia limpa -. em dia no
l'....l. u no Uciiarianiòii-o ue lis-
la.l...

.,.,„), tal»:, 'tu ijiMenio uutra,
..ao parlaaieii-
t. a uma ver-

I; ..isvro L'or«
,.,,1 ..hio, pe-

iu patrões, di-
sieuues a mau
,s as coataiiB.

n->

.auunvuli iU„um
lar pri)iCStH»iuu
i;-miiti.*.a i-ai'\a >
1','HI li
itniuu uumeirü
/.ia ijuc «uti últí
u<i mo t.Ui'i'tí|iU
Aian, uuiua nu período pie-eleito-
rai, ira.uii ue _i-kuoiii)Ui-oo»
uiujiüu-_s__ it lídomur »; -uetú-
Ilu para o it.-sitii.ii ao j.-ouer. j_iu-
j,D>:,aüii, euiiioii «o t-uiiiiuisiitr as
ííttas tft-avus uo» ntuiauiniojia-
aua ü ua >a__c_ *'* nu vo-lo, om
riuicum.-. eoiuoréiiiiius na uscoitt
do i-oiiiaiiU'i ,.in-.-iiof uo tíier-
t-.o o lias i.sbu-.u.ues óo imius-
irau», c-j.iieioian.iu u la/.eauei-
ri)j (_ll'_ èlllliilll-OS tonos uo
..,..,um......-.-.i ,,.....,.iiuo us ueue-
Ueios ua liueiauui privada o
mt i.ipuitl auitíiucaao.

j_.utníiia:iUf."í viuja às cilHiaa
ilu lesmiio. > uni o- suas eAeur-
...us nuu-, iiiiirtu.-ui.us joi íi "i-
•;ü-,avin uo .mu, ii-.udor «le seu
puni, .iíi.-.ho iniiiiu-aiiiei-Mauiü
aos ha,, a-. j-oiosmiiiniiii-so
.(.tllllll., IÍI
.. ¦ IIU-pl
......a, ..uiupie.iir soas inu.giuua-
i. . iisii-ii.aiioo com i.iseiino-
i,ur novos pianos contra nossa
|i ,iiu, ,,isse,-,uiii aitfiliis joniui»

ro se viajara como presiuen-
I, uil viec-pi-i-sideiiie. Jjeuute
o^iosu, pois, om ijuauiuer caso,

iiiupiesiuenve como ura

in>il"i*>:*S
ia autou.ogi-uilca». *ai,

vil
li-.v

ÍJJ

Esta üitcoiandü inais uni
eúmei-o cio jorual luveiiu• i.u.òs Rumos", juiestacarn-se
no texio: — Vânia ür.co. em-
ba_xa_riz da musica brasilei-
ia: ürotismo e v-oléncia no
jiucuia uej.eueraQ'0. reporia-
-tem de t.alvyano Cavalcanti
dc t-ava: Ampla reportaxem
iiusuudu soure os candidatos
da lovenlude brasileira- <->
s.siema dc iezè não 6 naia
num", eulrev sta oo mo era-
rjue Dequinlia: 'frovadoi oa
iuventude .arüeo de Dalclclio
j-urand r: "A louca", conto cie
Oúy O,} Maupassant: ura de
ver de todos: Aiutíar a pre-
garacBÓ do Encontro Rural:
XVII Congresso da UNE- Os
isfudantes em defesa de elei-
••nes UvteSi ^i..

NOVOS RUMOS ê vendlao
_== bancas e na Redação. «_

Hua Senado» ES__íi__L »:v._.3^',''" «dsíe./

ROTEIRO PARA O PROGRESSO DO BRASIL
Tuobaldo Lopes Cançado

O Programa do Partido Co-
munistu do Brás 1 não é só
um Programa dos Comun s-
tas, mas nm Programa de to-

ATENTADO À LIBER-
DADE DE PROPA-

GANDA ELEITORAL
CURITIBA, 17 (I.P.) — A

policia de Munhoz da Roclia
dissolveu com bombas e ti-
ros um comício de cândida-
tos populares que so realiza-
va na Praça Tlradentes. Tô-
da a força policial foi mobi-
lizadá para dispersar o po-
vo que se recusava, a des-
peito da violência, a deixar
a praça pública.

1< um ÜAHUÜS
*-_(_>.\íE.NTA um matutino,**_*' pcr-C-iamenie mtemaau
na oi Lm» uu liolpe aue tuao
csih iju-uc por ai, u curiiiçúu,
o suuoiiio e a .moraliaude
caiupuiani iivremeine cm io-
uu.. os seiort-s. c o Koverno
cai aos pduucus, aesinoxauza-
uo <_ ut-sarvoiauo. l.ao é, po-
rum, ....'.iienUí nos arraiais uo
líovciuo oue a corrução e a
pounuao se aceiuuan) cada
a u. ue ambos os lados, em
vouos os setores das classes
ooiiiiiiantes, no iiovcrno e na
opus.çao. a desmoral zaçiio c
ti mesma, os nomens eme se
revezam estão irremisivel-
meuie liíiauos nelo cor_.uo
uiuoeiicai a esse refíime de
Joinc e mlsér-a, à exploração
desumana das classes traDa-
iliatíoras e ao kozo lácil das
fortunas canhas nas neaoc a-
tas e no roubo. Não é por
acuso que do governo fazem
parte nroceres proeminentes
da uDi.. e um general de
Exército, o sr. Mendes a'e
Morais declara enfàUcamen-
te aue é um homem muito
rico com o dinhe ro eanho no
iôco de cartas. O aue aí se
vê retratado, neste panorama
de crimes e roubos, é a pró-
pria classe dom nante aue
auer manter, a todo custo, a
sua vida fácil e luxuriosa. e
que se divide em bandos na
d sputa do poder.

dos o. trabalhadores c de to-
dos os homens honrados do
Brasil.

O povo brasileiro espera
dias melhores c lula oara
comniisiu-lo. E ó este Pro-
grama que aponta ao povo o
caminho a seguir para con-
au star o seu progresso, o
seu bem-estar c a sua íc-
cidade.

O P.C.B., cada vez mais
forte c coeso, Idcranoo as
lutas do proletariado tio
Brasil, levará tórias as ca-
madas progressistas do nossa
população a se libertarem da
opressão ianaue. e a construir
um regime de oaz o bem-cs-
tar. um reg me democrático-
popular.

O .earlia'0 Comunista do
Brasil representa tudo o aue
de melhor existe na classe
operária, é a própria imagem
da honestidade dos trabalha-
dores e. por isto mesmo, c o
Partido aue comanda o nosso
povo na sua luta para se li-
bertar do imperialismo ame-
ricano e dos latifundiários.

O sentimento dc honest-da-

de e honra dos comunistas,
que são os melhorjs filhos
da classe operária, faz dê-
les os verdadeiros lideres, os
homens em quem o povo con-
fia. for sio, mostremos ao po-
vo o nosso programa, o Pro-
grama onde estão escritas tô-
das as re.vind cações popula-
res o -jue aponta a única
forma dc tirar o Brasil do
atraso em que se encontra
u conduz -lo afinal para o
progresso e a fartura .

PERDIDO O "AREIA
BRANCA"

O comandante do navio
mercante «Areia Branca*, en-
calhado na altura de Ilhéus,
informou que o navio está
totalmente perdido e através-
sado na praia. Permanecem
a bordo o comandante, o ime-
diato, o telegrafista e quatro
marinheiros. O agente da
Capitania dos Portos em
Ilhéus esteve no local do si-
nistro.

cln tt rosponBabilIdado do
govôrno contra n situu-
.,'..o tli. misórlu que nfll^no ik-vo brasileiro o lem-'•ni o exomplo do 1937,iiimtulo o roglmo demo-iTi.tico, cm momento dc
confusüò política some-
IhaHlé ít de hoje, foi noi-
peudo por Getúlio Vuv-
Kns com u Instituição do
fascismo estudo-novistu.
O requerimento proclamaa necessidade de união do
])ovo cm defesa dos pos-tulados democráticos.

Solidaricd-ide
a Agliberto

S. PAULO. 17 (I.P.) —
A Associação Brasllc ra doBoícsii dos Diretos do Ho-
mem informa aue um gran-
do número de cnrtns estão
sendo enviadas, diariamente,
ao Juiz dc Direto da 3.- Va-

ra Criminai do Ito de Jnnel-
ro. em atenção uo apelo la.n-
cado peln "Comissão Pró LI-
berdatlc de Agliberto dc Aze-
vedo".

Diz uma destas cartas: "O
terror hoje ut ngc a todos.
Nestor Moreira, um velho lor-
nalistà de um jornal do pró-
orio governo, é morto a pan-
cados, porauc teve a coragem
de cr ticar a polícia de es-
pancadores. Um mnior da
Aeronáutica. Rubens Vaz. é
assassinado a tiros por ele-
mento*; da guarda pessoal do
sr. Presidente da Kcpúbrca,
Agliberto só não foi morto
graças à solidariedade popu-
lar. Éle é um patriota e sua
detenção. depo's de cumprir
uma longa pena. é o oue há
de mais desumano e ilegal.
V. Exa. fará iust ça. man-
dando «ô lo em liberdade".

Congresso
de Folclore

SAO PAULO, 16 (A.N..
—• O Congresso Internado-
nal de Folclore convocado
pelo Instituto Brasileiro de
Educação, Ciências e Cul-
tura, sob o patrocínio da
Comissão do IV Centenário
de São Paulo, instalou-se on-
tem. em sessão solene, no
auditório da Federação das
Indústrias do Estado de São
Paulo.

Na sessão preparatória de
ontem, foi eleita a seguinte
mesa: presidente, Renato
Almeida (Brasil); Secreta-
rios: sra. Nieves de Hoyo
Sancho (Espanha)* George
Henri Rivier (França); Dou-
glas Kennedy (Grã-Breta-
nha); e Lauro Ayastaran
(Uruguai) e relator-geral,
A. Marinos (Bélgica).

í m__H l^^r tPÜ H\A|j Dki-^^^^^Si

IIAUSIIAX 6 o grande centro siderúrgico da ChinaPopular. Sob o novo regime do povo, a China constróicom seu aço sua* próprias usinas. Aparece na gravuraacima o alto-fômo «,» 7 da Usina Siderúrgica dc ífuusltan(Foto Sinhud, exclusiva da Intcr-Prcss) -

TONTRA O ART. 32 OS
RADÍOTELEGRAFISTAS

Importante assembléia realizada sexta-feira últi-
ma no Sindicato da corporação — Reivindicam
votação a bordo — Firmado pacto comum com
todos os demais sindicatos marítimos na luta
por 100% de aumento — Protestos contra a

medida ianque no Lóide Brasileiro
Na assembléia, que realizaram sexta-feira ultima, osradlotelcgraflstas da Marinha Mercante aprovaram porunanimidade o envio dc um telegrama h Câmara Federal

protestando contra o artl«;o 33 da emenda eleitoral do fas'-cista Dario Cardoso c solicitando aos deputados que aprovem
uma lei, permitindo a todos os marítimo* o voto a herdo
quando em viagem.

CONTBA A MEDIDA IANQUE
Os nidiotelegrafistas apro-

varam ainda um telegrama
de protesto ao ministro das
Relações Exteriores contra a
existência ilegal, no I.oidc
Brasileiro, de umas fichas
verde-amarelas, fornecidas
pela einbaixacjk ianque para
serem preencffldas por to-
dos os marítimos que tenham
de viajar para os Estados
Unidos.

PACTO COMUM

A assembléia, que íoi agi-
tada por muitos debates,
aprovou várias outras impor-
tantes resoluções, sempre por
unanimidade. Entre elas des-
taca-se a conclusão de um
pacto comum com os demais
Sindicatos marítimos, tendo

CEM MIL OPERÁRIOS VITORIOSOS EM MINAS
Câmara Federal

O deputado Roberto Morena"alou na sessão de ontem, sô-
jre a greve dos trabalhado-
res de Minas Gerais pela exe-

cução integral do salário-minimo, salientando que cerca de
100 mil operários fazem parte do grande movimento em
defesa dos seus direitos ameaçados pelos empregadores ga-

procuramnanciosos, que
burlar a execução do decre
to de 1." de Maio. Acresceu-
tou que, em diversos seto-
res, os trabalhadores minei-
ros estão vitoriosos, pois os
patrões resolveram pagar o
salário-minimo, mas o bravo
operariado de Minas, con-
tinúa firme na luta iniciada,
protestando contra as vio-
lências policiais do governo
de Minas, da policia civil e
militar daquele Estado que
tentam arrefecer o seu*âni-
mo de luta.. &

DEFESA DE CAPANEMA
Durante quase trê3 i#r-3,

o sr. Gustavo Capanema, ii-
der do governo; ocupou-se da

Impõs-se a União Contra
os Goloes Liberticidas_*

A simples mudança de homens no poder não
resolve, declara o vereador Aristides Saldanha

— Greve geral em S. Paulo, no próximo dia 2

Câmara do Distrito
_*:.--:_-:v:.;.:_>:-><S:.v-v:*;..>:-:':-:-:.:-*->:-*.>*^;:;>:jí

— O povo brasileiro volta
as costas a essa agitação de
superfície em que querem en-
volvê-lo os dois bandos que

disputam o poder, no momento — declarou o vereador Aris-
ticles Saldanha, a propósito dos últimos acontecimentos po-
líticos.

Keferindo-se aos «Ms ban-
dos, o bando de Vargas e o
bando chamado oposicionista,
disse que a situação não se-
rá resolvida pela substituição
de Vargas pelo Brigadeiro ou
por Cordeiro de Farias. O p°-
vo brasileiro volta o olhar
— prosseguiu o oradec — pa-
ra a sua própria situação e
procura solução para os seus
reaia problemas. Mais adian-
te, acentuou a necessidade de
nião contra os golpes liber

FALTA DÁGUA
O ei-. Magalhães Júnior

disse que na sua rua e na
sua casa há três dias que fal.
ta água. Eeclamou contra o
funcionamento da Comissão
de Águas, que não toma pro-
vidências. Foi debatido, cm
seguida, o projeto 589, que
isenta de impostos e taxa3 a
Sociedade Feminina de Ins-
trução c Cultura.

situação política e da crise
motivada pelo crime da Rua
Toneieros. Disse que Getúlio

nâo renunciará e nunca pen-
sou em renunciar. Prosseguiu,
dizendo que julga um dever
do sr. Vargas continuar à
frente do governo, esperar
que o crime seja elucidado e
os criminosos punidos, e as.
segwar a legalidade consti-
lucional.

Referindo-se, em certo tre-

O Evangelho de Foster Dulles
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.. ."No terceiro dia da criação Deus fundou a "United Fruit
Incorporation Limited"; depois, um povo estrangeiro, os

guatemaltecos, instalaram-se om suas terras"
(De Mlttelberg, do "L'Humanitê")

cho do seu discurso, ae-o que
defendem a tese da renúncia,
disse que Um setor desse gru-
po, liderado pelo policial (.ar-
lo.. Lacerda, é francamente
golpista e quer, a todo custo,
resolver este problema pela
impos-ção das íôrça-- an.-
madas.

CONFLAGRAÇÃO
O orador foi constantemen-

te aparteado pelos srs. liilac
Pinto, Heitcv Beltrão, Her-
bert Levy, Freitas Cavalcan-
ti e outros. Respondendo a um
aparte do sr. Bilac Pinto, ad-
mitiu que a substituição do
sr. Getúlio Vargas pelo sr.
Café Filho podevia levar o
país a uma conflagração, pois
as forças políticas que apoiam
o sr. Getúlio Vargas não se
conformariam aow. uma re-
núncia imposta,

INCIDENTE
Também falaram sôbre o

crime da Rua Toneieros os
ars. Maurício .loppert e He-
bert Levy, ambos apontando
a responsabilidade moral do
sr. Getúlio Vargas. No dis-
curso do sr. HerbeU Levy,
verificou-se um'incidente com.
o sr. lldebrando Falcão, que
so referiu a processoa quo
correm no foro paulista con-
tra o Banco do sr. Ilerbert
Levy, nos quais aquele depu-
tado é acusado de atos de-
sonestos.

sido, -fiara Isso, constituída
uma ü; comissão de quatro
membros.

Uma comissão de oficiais
de. Náutica, tendo à frente
o lider marítimo Emílio Bon-
íante Deniaria, esteve pre-
sento' á assembléia e foi re-
cebida com manifestações de
intenso entusiasmo pelos pre-
sentes. A comissão apresen-
tou a tabela de aumento de
salário de 100%, para ser rei-
vindicada por toda a corpora-
ção marítima, a qual foi lo-
go aprovada pelos radiotele-
grafistas.

Uma outra resolução da
assembléia fol_b envio de um
telegrama de protesto ao ml-
nistro da Marinha contra o
circular 9/54, que diminui o
número dc tripulantes dos
navios mercantes.

— Tal medida — denun-
ciou um dos presentes — 6
u mmeio legal de atirar nos-
sos companheiros ao desem-
prego.

Finalmente, ficou também'inMm
ovKlo

telegrama ao ministro do
Tjabalho, protestando contra
a tentativa de desmembra-
inaito da Federação Nacio-
n_9 dos J^rititnos. que, co-
mq^galientaram oradores da
asAibléia, deve e terá de
peíWanecer unida e única pa-
ra toda a corporação man-
tima.

MiMMMiiMIlIMinMMMnil

0 comunis-
ta Eugene

Dennis
MNMRMNR

-•PüGBXB D-SNNI8 !_»*•*» nu n.ri-i-rn o _eil W *ath
MTsitrli). t ni|iiniili) InI», Ko#-
ler liull.s nfto fuconde • «ua
-ullsfiiçáii com om iuotão*
.ilffcn.lvos* .concluído* rn-
tm n IiirokIAvIii, a Grécia « a
Turquia. I>quece-9e de tftro
eom % anD-AsSo marcha tm-
rn it w-ptiltnra. Mark Oartt
dli: o* K-tiMtn, Unldoa êt-
vem romper an ralaçSea i
a C.R.S.S. e eom oa tdo democracia popular. Va
Meei, de passagem por K»
va Orl,n)is, numa vIArem és
iK>R<k'lo. declara: — c*>
lou farto dou eomunlataa>.
Achando que era pouco, ala-
da arivM'1-iitou: — «NaAa M
podo fazer com élea o th*-
co melo de tratA-loa ê naaa4a
a força 86 exUte ama aa-
prilc boa do comnnlataa: oa
que morreram». Tartea •
antigo eaulcCrr da Grfeta «I-
vesso diante dn» aeua oThoa,
com a devida Inauletaçfio, •
quadro do riombldls, tom-
bando numa nrlRlo de At»-
nus e ergnendn dlanto do p»lotào de fuzilamento: —¦ c*")t-
va o Partido Comnnlata tm
OrMaU. Talvez tiveaae i .nos dlanto doa «eus olho* i
espetAculo das crianc-w mot»
ias na Coréia.

Um telegrama de Ha»W»n_
Ion Informa: a CAmara dea
Representantes aprovou, oi*
lere, o projeto que eoloea
ton da lei o Partido Com»
nista dos Estados Unido*.
Outras leis de excedo apre»
sam a marcha do pais paraa mais Infame de todas aa
guerras. Parece que i
Iam Insuficientes as lets i
tra as greves, contra oa nt*t>
dica'os, as prisfles dos -Uri-
gentes comunistas, todos oc
preparativos de guerra. Nlo
basta a lei Taít-Hartley. Nem

.o Smlth Act. Elsenhower
quer muito mais, quer snpe-
rar ao mesmo tempo Hltlw
e os césares romanos, pediu--do a cassação dos direitos cf-
vis dos comunistas. O faacl»<
mo a ômlco, o Moloch de hl-
drogênio que substitui a ea-
tátua da Liberdade, exige a
supressão total ds demoer»-
cia.

Contudo, os governantes
ianques estão cada vez mala
inquietos. Mc Carthy aftr-
ma que os comunistas Mun-
iam em fôdas as partes do
mundo O velho IncendlArk.
de guerra Herbert Hoorer,
ao completar 8(1 anos, se ta>-
nienfa: — «O mundo no mett
tempo era melhor». Claro:
naquele tempo, o mundo co-
lonial não se desintegrava
como agora. Na Tunísia, aa
Paquistão, na Tailândia, em
todo o universo, até em Goa,
o mundo da Injustiça e ds
colonialismo está se acabou-
do. A verdade salta a cada
manha aos olhos de todoa oe
homens. Eugene Dennis, en-
carcerado, representa a cc?»
teza da liberdade e da pas
que hão de voltar aos Este
dos Unidos.

Emino DUARTE

Novos Núcleo: da LEN
no Rio Grande do Sul

0 general Edgard Bux-
baum, presidente executivo da
Liga da Emancipação Nacio-
nal, em vitoriosa excursão
que realizou ao Estado do
Rio Grande do Sul, fundou
novos núcleo» da LEN e rea-
lizou palestras e comícios de
esclarecimentos sôbre a cam-
panha cívica.

EM KIO GRANDE
0 gemval Edgard Bux-

baum foi recebido, na Pre-
feitura, pelo sr. Frederico
Ernesto Bucloz, prefeito, Jo-
sé Salomão, vereador em
exercício da presidência da
Câmara Municipal (P.T.B.),

PELO PAGAMENTO AOS
FERROVIÁRIOS DO PIAUÍ

Jazidas de Petróleo em Goiás — Novas provo-

Senado

ticidas, 
"mostrando 

õ exemplo I r\ISSEMOS há POUCOS dias que 08
da classe operária que se le. 4 gj agentes norte-americanos em nos-

SaVaS^chofr^li8 I «o* vários Ministérios, mas principal-
zaram brilhante e vitoriosa I mente nos Ministérios militares, eslao
jornada de 24 horas numa | desenvolvendo febril atividade em fa-
greve de protesto. Cinqüenta g rf acontecimentos decorrentes do
mil operários de Minas (je- p
i-âis realizaram outva bri- j|
Itíáhté demonstração por au-

cações do fascista Hamilton Nogueira
Falando na sessão de on-

tem, o Sr. Pires Ferreira for-
mulou um apelo ao governo
no sentido de ajue sejam pa-

gos os ferrovlmios piauienses. Disse o senacTor Pires Fer-
reira que os trabalhadores da principal ferrovia do Piauí
estão há muitos meses sem receber níquel e por isso mesmo
sofrendo toda sorte de privações.

PETRÓLEO EM GOIÁS
p O senador Afonso Para-

com Dutra e o Padllha, paladinos da 
j ^Sg^democracia, ora vejam. Ate com ue- | Goiás dando conta da locall.

túlio, se isto fôr possível.

crime da Rua Toneieros.

mtmtú
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i zação de numerosas jazidas
i de petróleo no interior goia-

^to%TTaTriÒTPefa"apli- 1 Getúlio ê um dócü imtrmnento nas
càcáo do salário-mínisno. A p mãos do Departamento de betado e enquanto ele estl-
2 de setembro, verificar-se-á | ver m p0lj,èr os interesses dos monopólios norte-ame-

maior greve geral dei.toaff | n-canos estarão garantidos. Mas, a impopularidade
de Getúlio os amedronta, pois eles não ignoram que
o povo não separa a situação de miséria e desça-
labro do pais da íntima ligação do regime de Var-
gas com aqueles monopólios e o processo de colo-
nização do Brasil pelo imperialismo dos Estados
Unidos.

Iluda-se quem quiser, A embaixada norte-ame-
| rícana no Rio está participando diretamente dos acon-
i tccinlentos, E para ela tanto faz Getúlio ou Zenôbio,
1 Getúlio ou Brigadeiro, Gregórlo ou qualquer outro
1 Coice de Mula.
_?í

pedem os seus espoletm

re.
solidariedade

o país, em São Paulo, anun
ciou ainda o lider da bancada
comunista.

O sr. Aristides Saldanha
concluiu suas palavras,
portando-se à
dos trabalhadores do campo e
ft necessidade de união.

' 
TBUNCAMENTO .

Ainda na sessão de ontem,
' 

sr .Aristides Saldanha icu-

pou a tribuna para reclamar
Quanto à Publicação .de^eu

sld"rsTbreeaíS^Í?%â 1 maiíqualificados^como Lacerda. Salve-se o regime,
atual. podind-S a "" '
!_S Jü*_SÍ!<3l,

Í.U£>«

O sr. Aloísio de Carvalho disse no |f no
Senado que o general Zenôbio era um | O sft Kerginaldo Cavai-
egresso do Partido Integralista dos ga- % canü congratulou-se ^m a
linhas verdes. O general nâo combatia | gggjg? £ 

Cop»S° 
^

o íntegralismo, mas apenas o comunis* é 27. em Goiás.
Não è novidade aue os fascistas combatem o eo- I 3#vas j-rovocacoes ;?»0 Slf HA»nLTON »

ÉNOGUEmA
fffficista Hamilton No-
ja'voltou a fazer provo-

contra a Conferência

munismo, nem é novo que andem'juntos, como ago- |ra, os Hamilton e os Padilha, Brigadeiro e Plínio, Ge- |túlio e Zenôbio — para salvar a democracia! Clmé- | gueirio parece que não estava à altura dessa nobre fun- I caçS
ção, Gregórlo cuidava apenas dos açougues, hotéis e I Lat<no%mericana de Mulhe-- - - Ú res, que se instala este mês

I nesfa Capital. Mais umaarmazéns da democracia em perigo, com o Boré de g 1^™^%^ SS«week-end» e Coice de Mula lançado ingratamente no
ostracismo.

Salve-se o regtmei

Urge, portanto, uma revisão de valores «=¦ clama
a Impoluto Ademar e exigem no Parlamento os honra-
dos negociantes desta praça.

Enquanto isso, nova reunião de generais*
Nunca, nas batalhas mais sangrentas da última

guerra mundial, tantos generais se reuniram tantas \
tezes em tão poucos dias=

o representante do gran-
ipmo f(t< d° .mascarado no

rio do Monroe - , -. -
'•i
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vereadores João Rocha, *n.
genheiro, do P.T.B., Paulo
* (.vieira da Silva, do P.S.D.,
Alberto Margins, líder da
bancaua do i'.'1'.B., Alfredo.
Cassadhy, Paulo dc Jesus, do
P.S.K

i.m vistas das chuvas, qu*
caiu o comício foi trans-
formauo tm ato publico n«
seue da Socieaaue união Ope-
raria. Compuseram a mesa:
o general jsuxDaum, o uepu-
tauu icuerai e membro da
presidência da L-biN, faut&
Couto, ar. Canos Lima Ave-
line, advogauo, vereauw; Al-
ireuo Cassaiiy, representan-
do o Presidente ua Càmar*
Municipal, Felipe Tav.a e
Ariinao uima, ua Dire-oriü
da Sociedaue União uperá-
ria, Eloy Carvalho e líiba-
nio ' Seocas, da uiretoria do
Sindicato ae Laticínios, iTan*-
cisco de Paula yuawado,
Presidenu» do .Sindicato do»
Trabalhadores em Construção
Civu, ivarc.su Saraiva, Pre-
sidente da Coligação dos i''er-
roviários, Geraldo Batista,
Presiaente do Sindicato uoe
Estivadores. Presidiu o sr. dr.
Altamir de Lacerda Nasci.-
mento, Presidente do núcleo
local. £' a seguinte a com-
posição da Diretoria da Lig_-
em Rio Grande: Presidente;
dr. Altamir Lacerda do Nas-
cimento, advogado, Secreta-,
rio: dr. Cüi-los Lima Aveli-
ne; Tesoureiro: Ireno Correto
Simões, mecânico; Vice-Pre-
sidente: Prof. Carlos Loréi»
Pinto; Conselho: vereador
Carlos de Azevedo, ve-readoi.
Nüo Correia da Fonsecs, vt*
reador Alfredo Cassahy, v*«'
reador Jo$é Salotxsâo, Naç-sisr"
Saraiva,

EM PELOTAS
Sealizou-se _)___ gttxès «k

mício na Praç» Coro-vsl ftf.dro Osório, onde fâlayaae:
Mavio Gonçalves da Silva, S*»
cretário do Sindicato dos Ma-
ritimos; Ivo Viana, líder m**
talúrgico; Nelson Siqueirst,,
Presidente da Associação do«
Portuários; Miguellto Tava-
res, comerciário; dr. Aristi-
mundo Mendes de Oliveira,
advogado e presidente do Mc--,
vimento Municipal do» Par-
tidários da Paz; gra. Iria Ta°
varea, secretária da Feedra-
ção das Mulheres, Seç&o d*
Pelotas; vereador F«rasi--de
Carvalho Pedreira; dr. Vfcen-
te Martins R-sal, médico »
candidato potvular a -í«s*.-
tado estadual. ÍJríeêrt«c. o <sr
saído « s-Smi Siaásajafc ,

W
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«O Kio IIuai»

Co/HDifciu Z)omi?i(/i/cí é uma popular artista do cinemamexicano. Vêmo-la acima numa cena dc um dos vários
filvies em que já apareceu. O que poucos sabem é queColumbia 6 filha do célebre muralista Diego Rivcra

(B"ri^ A ¦ || • 1

¦CINEMAS

Clneiandi-s
CAPITÓLIO - 22-67i*SSessões passa-
tempo

Dll'i;ltlo — 82.9343«Meu filho, ml-
nita vidu>

SIKTKO — 22-fj*ti)0u.Méxlco de meus
amuros»

ODEO.N - 22-1508 —
«A cldude du tnul»• PALÁCIO - 22-083»jO príncipe va-
lento

r.ir.ií; — 22-S7-Ü5
«O petróleo 6

ItUSSU»
PLAZA — 22-1097—- «O palhaço dobatalhão
Bivou _ tUitlma
sentença»

VITOIUA - 42-11020«No reine dos ao.
UllOS»

Centro
0 E N T E N AniO -
43-S54 — «Destino
Implacável.* e *Apt-
lio â Marinha»

K>. TIM AN OX —
42-6024 ¦- Sessões
Dassutempo

COLONIAL - 42-8512«O palhaço do
batalhão»

ILOUIANO - 43-9074«A cldude (Io
mal»

IDEAL — 42-1218 •—
tBratio de perigo»UtlS — 'I2-Ó7IÍ3 —
rKrontelra ila mor-
te»

i*\l»A — 2Ü-25-I3 —
«O direito de umar»

Jl. DE SA' - 42-2232
«Cabeça de praia»SIAK1IÜCOS • 22*7973«Bonita e anda-
dosa,

OLÍMPIA — 42-4983«Plíimullâo***
IMtESiDEKTE -

42712S - «O petrõ-Üeo é nosso*
PllLUOU — 43.6681«O palhaço cia

batalhão»
RIO UHAJ-JCO —
43-163U — «A som-bra ilua palmeiras»S. JOSÉ' - 42-0592
iO petróleo é nosso.'-

SSona Sul
AtVOIlAOA ~

27-293U - «A üiti-
ma sentenças

AltT-l'ALAL10 - «O
petróleo é nosso»

.VSTOJI1A — 47-046G«O palhaço dobatalhão»
ALASCA — «Formo-
sa bandida»

AZTECA -- «O pe-troleo ô üosso»
HOTAIOÜO - 26-2250«No reino das

s >-i«russ
oa •» - «o pe-tróliMi o nosso*.
COTAI * T-iA —

«Meu Eiliib, mi-
nha vida»

IPANEMA - 47-38ÜI5«Fronteira da
morte»-LEBLON - «Meu fi.
lho, minha vldar,

METltO - 379898 -
«México de meus
amores»

.UIltAMAH — «No
reino das sombras»

NACIONAL - 26-6072«O petróleo ó
nosso»

X'AX - «O petróleoé nossos
1UKAJA - 47-2668«Fugindo ao pas-.«ado»
POLITEAMA —
25-1143 — jü ama.
nhã é eterno»

HITZ - 37-1224 ....
O palhaço do bala-
lhftoa

JUAN - 47-1144 -
Mergulhando para a
morte»
nOXü - 27-8245 -
tA cidade do mal»

ItOYAL — Sessões
passatempo

S. LUIZ - 25-7679
iMeu filho, minlv.
vida»

—• «A cidade do
mah*

CAKIOCA — 2S-8173
«Meu filho, minha
vida»

3L\l)ltHl — íNo rei-
nu das sombra»

Í1ETKO - 48-8840«México rie meus
amores;.

OL1.MIA — 48-1U82«O palhaço do
batalhão*-

TIJUCA — 48-4518Sessões passa-tempo

Bairros
AVENIDA - 48.161"«Fronteira damorte»
M.UMJtlillA ¦ 28-7575«1'raicno no Ar-
tico.*

OACILWU11 — «Pai-
xüo tempestuosa»

CATUiUU, — 2.1-3681«Quando passjr
u tornienia»

B. Oh SA' - 32-2923—¦ «o ultimo mos-
queteno»

r L U .« 1 .\ ENsK —
28-14U4 - eu petró-leo e nosso»

(¦JtAJAL' - 38-1311«Aquele /Julju aMeia .Noite»
II. J.OHU - 48-9610?U palhaço riobataihào*¦l8-is,-io — «Fron-
teira ua morte»

MAKIANA — 28.1357—- «A montanha dos
sete abutres»

NATAL ¦- «Busca
desesperada»

S. FJIANUISCO —
«A volla dc O. 1U-
cardo»

ST/i. ALICE -- <NoKeino das sombras»
S. ClliS'1'OV'AO —
28-4923 — «Londres
0 Mela Noite»

sao <ii:i(o.mjio 
«Bomba e o tesou-
ro africano»¦THLNU/iDi*. - 49-383S«Almas dasespe-
radas»

VELO — 48-1331 —
«Dúvida»

V. fSAJUEL - 38-1310«O Potro indo-máveí»

REALENOO — «O
preço dc um ho-
mem»

liei I.IKN — 49-1633«Perdidamc n-
te tua»

Kl AN — 49-1633 —
«O meu dia chega-
ra»

ltOCHA MTItV.M)*!-«Morena sensual»
STA. OKUZ - «Prt-
slonclros do sub

T. SANTOS - 49-0300f Bastidores o pe-cadurcs»i
VAZ LCIIO - 29-91*18«O petróleo i
nosso-»

Leopoldina
B. PINA — 30-318'J«Canção Incsque-cível»
U O N SUC E SSO —
«Canção ines' uocl-
vel»

MALA' — «O petró"loo ô nossos
OltlENTE - 30-1131

«O noivo de mi.
nha mulher»

PAKA1SO - 30-106D
«Três palavrl*niilis»

PENHA — 30-1121«Minha filha»
«AMOS — 3U-109Í«Horas Interml-
nãveis»

HOSAltlO - 3ü-13iü>•iPalxão teir.pi:>-
tuosa»

SANTA CECÍLIA —
30-1823 - «sangue
por glória.)

SANTA HELENA —
30-2666 - «inver..
tor da nioclilaiie»

S. PEDKO — «O ps*tróleo ó nosso»
Caxias

Fragmento»

' A CONFIMííNClA do Klo í/i(«i com o Rio Amarelo,
,ia China, no épocit das chuva», verdadeira» catástrofes
ocorriumi a» inundações, derrubando casas, arrastando em
aua iinpcdiomi corrente us lavoura», resultado do trabalho
de tanta» centenas ile Aomont, levando, em aua torrente
Jiomens e mulheres. Babe-se, porém, que as terra» são
férteis, o» lutifúiulios tenebroso» e cruel». Nasço gante,
morro pente o o» senhores náo abdicavam do «eus direitoii
quo so plante, qua ao colha, quo se morra.

Um dia a paisagem teria necessariamente do -mudar.
Ao qiuidro estático, apático e trl»te, chega um exercito
popular; homens, mulheres, povo. Levantou-»e um bradot"A terra 6 dos camponeses". E ficou aendo.

—¦ E' nossa, vamos defcndélal
Enquanto algun» caminhavam com o exército para o

litoral encurralando os InimiflOI do povo om Formosa, ou-
íros chegavam, vindos do todas as regiões para a recupe-
racáo, a reconstrução, o domínio o a cultura de sou bem —
n luta pacifica da edificação. E por pas devemos entender
também a paz com a natureza, o domínio de seu poder
destruidor, Esta era especialmente o caso da confluência
do Rio Amarelo com o Huai. Aquela regido da qual viviam
alguns milhões de chineses era exuberante ató em sua fõr-
ca destruidora; ela davarla ser contida o seu ímpeto apro-
veitado para o bem. Assim, o exército civil, outrora levan-
tado para a conquista do sou direito, reuno-so hoje, dá-se
aa máos solidários. Marcham cm seguida com pás, pícare-
tas, contos, cordas, machados, foices, mãos o edlficam paraai uma nova paisagem; a paisagem dos arrozaís, dos algo-
doias, dos campos de trigo, de chá, do fumo. O trabalho
foi penoso, pleno do sacrifícios, mas um trabalho dc liber-
dade o do amor, Eis ai o que nos comovo em "O Rio Iluai
Será Vencido", este significativo documental chinos. Depois
de assisti-lo, nosso pensamento viafoit ao nordeste brasi-
loiro, niio tão distante quanto o Rio Iluai — do qual ouvi-
mos diariamente as misérias dos êxodos e do retomo,
das doenças, dos prejuizos. Ouve-so falar também em açu-
dos; fala-so muito, principalmente, quando das eleições.
Ouve-se falar também (c muito), na fertilidade do nordeste¦na natureza pródiga c impetuosa, Um dia, próximo, nosso
povo vencerrf o Nordeste das sí-ca* como o povo chinês do-
mou o Rio Iluai.

L
Um Novo Fcsti- i
vai da Ari Films

Guie mu' tenito viiiiiimii»
•Ama Nciismloimi Mfra do fes*
UvuIn ni|iit no Hmill, ci|io
rliilnu-iile no Rio e em NAo
1'nuli». Dopola do «untuoMi
IV OenlenArlo e mnw Niib-

tcHilvul» de cinema tlenlltl
oo, de cinema Infantil, n>
troopecllvai, oa da Metro, da
Art, um de filme» portugue*
neu, 1'rocurando ròedltar o
Miri-NHo artístico do primeiro^
a Art Filmes anuncia a/;ora

um si-kuiuIí» festival com aa
seguintes produçAes: «Kra
filei* com silvam» Pampanl*
nl e Walter Chlarl, dirigido
por Mete e Marches); «Ton
mentof do Baffaele Mata*
i-ano, com Amedco Nanarl,

Yvonne Sanson, Aldo Nlco-
doml; «Mercado de Mulherea».
do i.uIr! Comenclnl, com Ele»
nora llossl Drago, Maré I»aw*
rence, Ettore Mannl: «Os 3

Corsirlost de Mario Soldatl;
«As Infiéis» de Steno e Mo*
nlcclll com Glna Lollobrlgtda.
Anna Maria Ferreiro, Pierre
Cressoy, May Britt, Marina
Vliuly: «A Labareda» de Ales*
hiindro Blasettl tom Eleonora
Hiissl Drago, Amedeo Nazx»
ru. Itoldano Luppl; «Pão,
Amor o Fantasia» de Lulgl
Comcnelnl com Glna Lollo
brlgida e VI it orlo de Slcca.
O festival terft Inicio no dia
30 de agosto do corrente ano
o terá a duraçSo de uma se<
mana. Oportunamente vol-
taremos a falar deste festival.
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DESENHO BORIS TALIZTBKI
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«Ao viajar de trem slrvti*
ss du cuno-retluurunto du
E.h.C.B.»

GKANDE PONTO
BAR COMESTÍVEIS

Ltda.

Importação «
EJ73or'.iicáo

l sPl.ilAl.lDAliESi Whlsk.cr.
ChumpuRncs, Licores, Vlnhuj.

Conservas nacionais o
estrangeirai

Multli: tt. fedro Lcssu, 31-A
Filial: Av. Graça Arun.!u n."
81-U -• Tels.. 32 8226. 42-1073

e 42-4574
i.....Ii..*»i

CURSO DE VIOLÃO I
Ensina-se ViolAo por música
ou por prática. Prof. jor*
Ue Corrêa. Kua Burftu Oe
Süo Kranclsco, 119 A - Vilu
Isabel oi u domicilio. Fo*

nci 5S-2379.

Stoe como boçao

BONS TERRENOS
iMlf» út ISxSO. «im rn*

trnd» f Hvm lurim prreo* a
purtlr dp IS mil hnutrlrõs,
em nrpaiacAci, dc IliO cru-¦clni>. mcniuls. plunim. com
Alíllll IIIJ r> r.illilllrfiii ft por-In. piissf Imcdliitu, dUtnnte
50 ralniilim da* llurcu» dr
NlterAI Tnilnr dlilrliimiMit*
iiim o St J SIQIT.I1IA —
Av Miir.**i*linl florluno, 13
I» nndnr. (nntlcn Kiui Ijir-
ru) - Tplffon»-: Í.1-S840.

Maria Mcdveeká, pintora exemplar
M ARI A MEDVECKA é uma pintora tehcca c «ua

vida um belo exemplo de dedicação ;i arte e dc íldelidado
ao povo de seu pnis.

Durante a Juventude, Maria íoi professora pública nas
colinas de Orana, belo rincão da Eslováquia. Seu desejo
maior era, porém, o de dedicar-se ao estudo da pintura,o que só veio a conseguir após realiMr uma decoração no
dique de Orava, o que lhe grangeou alguns recursos.

Mas ao iniciar seus estudos teve outro problema a re-
solver: o que se relaciona com os conceitos de arte, sua íina*
lidade e seus meios do expressão. Desde o principio sentiu-¦se longe pelo conceito de "arte pura", sem conteúdo e sem
idéias, que então se praticava.Casada com o pintor Ctibov Belau, que partilhava de
suas idéias, íoram ambos, logo após a guerra, terminar seus
estudos na Academia de Artes Plásticas de Viena, massentiram imediatamente as dificuldades que se lhes apre-sentavam relativas à conceltuaçüo do fenômeno artístico.

Desiludida, voltou à terra natal, onde transformações
profundas se operavam. Foi então, que a pintora, pola pri*meira vez, sentiu o que sua arte poderia representar parao futuro de sua pátria, que se erguia impstuosamente, das
ruínas da guerra. Ligou-se aos operários, passando a com-
partilhar de suas vidas. Mais de uma vez, sua tela íoi ar-
rastada pelo vento, encharcada pelos temporais.

De inicio, os operários olliavam-na com desconfiança,
Julgando um capricho o trabalho daquela mulher ainda jo-vem, que, com tanto interesse, lhes seguia os passos. Mas
quando sentiram que Maria os acompanhava de manha ànoite e quando, pela primeira vez se reconheceram nas telas,íizeram-se logo seus amigos.

Quando a artista participou de uma exposição de pln-tura com o tríptico "A Construção do dique de Orava", osoperários de choque das obras não hesitaram em fazer umaviagem a Bratislava, para verificar como pudera a pintorarefletir o setor de sua potente edificação. E em nome dacorporação comprometeram-se a terminar a obra quatromeses antes da data fixada. Assim se cumpriu o velho sonho,.de Maria sôbre a arte, que deve ser amada e exigida pelo povo.Outras obras vieram marcar o triunfo da artista, en-tre as quais "A entrega dos contingentes em Horml Orava",
que lhe grangeou o titulo de laureada com o "Prêmio deEstado, em 1952", e que mostra a transformação da mulherdo campe, na região de Orava, durante os últimos anosdo poder popular.

Como professora que foi, a visão artística de Maria êcheia de quadros das crianças desamparadas com quem con-viveu. Seu amor pelas crianças vem a refletir-se em suaobra, até a elaboração de "Os filhos da Paz", na qual pro-cura mostrar toda a beleza dos tranqüilos iogos infantis.Com esse quadro, Maria atingiu o seu mais alto sen-tido de artista que ama o povo e que se devota Ii0Dosta*mento à sna arte,
tf, U,,

< Altl.ns MACHADO 1)1!-
vi.ua i.snticAit. hoje, h
noite, uinu nova revlcia ni»
Tealrlnho Jardel, Traias»
de «Multo Vmloitc», do Uri-
elo de Abreu. Do elenco ta-
mm parte: Silva Pilho, Llll
Marlene, Chocolate, Mora
Abramos, Pcrpórluo Silva,
Aluir Nawrclh, Pina «írii.
notte • Argentina Deliu
Torre.

lltlM UE HAttllOSA
MELLO nprcsoiitarA seu cien-
co de bonecos «O Vngalumc»,
no Teatro Dum*, em fins dfis-
te mCi, com «Os Amores do
Dom'Perllmpllm com Bollsa
em seu Jardim», do posta
Pederico Gnrcln Lorca.

VO DIA V DB BETEM-
BRO o «Teatro Brasileiro dc
Comédia» Iniciará sua .tempo-
rndn, no palco do Tctftro GI*
nftstlco. Apresentará Inúme*
ras peças de seu elenco. En-
tro os autores estilo progra-mados: Plrandello, Roussln,
Gorkl, Abílio Pereira de AI*
mclda, Tchekhov e Lúcia Be-
nedettl

Wlil FERREIRA deve ser
Apresentada como a melhor
diretora de 19M. Esta è a
opinlfio de grande número do
amantes do teatro. Sem dú-
vida, Blbl Ferreira merece a
medalha de ouro, da Ausocla*
çflo Brasileira dc Críticos Tea*
trais, como a melhor direto*
ra deste ano.

«Tcatrinho de Brinquedo»
* EATRINHO DE PRINQUEIiO1' é o nomfl d« um

grupo ie teatro infantil sumamente tlinptltlooi Hua estréia
há tre» ou qmtro ano», «o Teatro Dulolna, /ni cernida dú
maior sucesso e aeu» trabalho» fórum prestigiadas de i,uHiQ
incomum, pela critica e pelo público.

Ndo 6 sem razão que i»»o ie deu, pois n qun nortehi
ii ação do» elemento» do "Tcatrinho dv Brinquedo" t' «
probidadii iniijificii. Todo» u* comiionentes do grupo «ii,,
>oti0H« dedicado» e estudiosa», Náo so conformam com
fórmula» mortos, fliismm. Pesquisam, Desejam criar .
jiroctiram oferecer ao público espetáculos em quu a hom,
geneldada ao apresento maciça desde a prlnwira A iUtinm
cena.

Ainda domingo passado, estiveram no Automóvel Clube,
ali no Passeio. Ca»a cheia. Criança» por todos o» lado»'Qcnto grande, também.

Quando o íwiMD au tlcscerrou para a apresentação dnTlnocchio", do Ody Fraga — o autor se acha em «dn
Poido — o platéia aplaudiu aom reserva» a boleta w,
quadro quo so apresentava. Realmente, um lindo qun.dro. A »ala da trabalho do velho tíeiicto, o criador do bo-neco "Pinocchlo". A disposição do tudo quo compunha acena obedecia á fina inspiração, denunciava senso estétiro,

Aa aventuras do boneco dc pau empolgaram a mun.fada que so divertiu muito. Como sempre acontece nos m.
petáculo» Infantla cm que a peçn quu so twhu no palcoagrada á petizada a ]>artlci}xiçõ» foi grande. Riaoia,,-maravilhosamente.

Ricardo Braja soube ritmar u representação com raiafelicidade. Além disso, encontrou equilíbrio tal em joi/arcom os diversos elomonto» quo conflpõem uni csiuitáàilode teatro quo está a merecer oportunidade para éesenvoh
yer-te. Na seguinte ordem entram cm cena os eficientes
yntegrantes do elenco de "Pinocchio": Uo Jusi (Gcpcto)-Yeti Albuquerque (Flgaro); Glna Wolfer (Pado); Pinocchiol Osvaldo 8enra); Grilo Falante (Kleber Fernandes); Ra-posa {Ricardo Braga).

As caracterizações estiveram a cargo dc José Janscncaractenzador que se impôs, por seu conhecimento do ofCcio. Sonoplastia do Mário Elcna, Infalível.Al está, não uma critica, poróm o registro de mais umsucesso desses moços.

MILTON DE MORAES EMER*

MÚSICA
Conferência do Mnrgutv

rito Long
•Por motivo de força maior,

ficou transferida para o dia
4 de setembro, a conferência
do Marguerite Long, no Au-
dltório do Ministório dc* Èdtt"
cuç.io e Cultura,

Orquestra Sinfônica
Brasileira

Será realizado, hoje, ca i>í
heras, no Teatro Municipal,
o único concerto extraordi-
u»írio da mestra francesa
Marguerite Long com a Or-*
questva Sinfônica Brasileira,
nesta capital. Será um festi.
vai de música francesa, inti-
tulado «Uma noite de gala
francesa», executando mada*.
me Long a «Balada*», de Fau-
ré, pta-a plano e orquestra, e
o Concerto en-. sol ma*or, pa-
ra plano e orquetsra, de Ra-
vel. Do programa, que será
regido pelo maestro Eleazar
de Carvalho, constam ainda:
Carnaval Romano, ouverture
de Btrlioz o a suite iLa Mer»,
do üebussy. Os Ingressos
achnm.se à venda na bilho-
teria do Teatro Municipal.

Será realizado, no próxl-
mo sábado, dia 21, às 16,30
horas em ponto, no Teatro
Municipal o 11» concerto da
presente temporada da Or-
questra Sinfônica BrrsileVa
para og seus associados da
série véspera]. O regente será
* maestro Eleazar do Carva-
lho.

NOTICIÁRIO
O Orfcão de Coimbra

em Suo Paulo
Composto de oitenta c

cinco estudantes, o Orfeãode Coimbra obedece á dire-
çflo artística do sr. Manuel
Raposo Marques, tendo tam-bém como d vetores os estu-
dantes João Domingos Cer-
queira, Manuel Alves Pardl-
nhas, Josó Guilherme Perei-
ra dos Reis, Hídio Teixeira
Sobral, Luiz A. Conceição
Costa e Joaquim M. Casanhe-da Lima, irá a São Paulo, a
convite da Comissão do IV
Centenário.

Violinista Ricardo
Odnoposoff

A Cultura Artística nnun-
da para princípios de setem-

bro o concerto do -violinista ar •
gentino Ricardo Ondoposoff,
que já esteve entre nós, h.1
alguns anos, possuindo atual-
mente, erputação firmada cn-
tre ns platéias da Europa e
América.

Associação Musical
Juvenil

A Associação Musical Ju-
venil encontra-se em nova
fase do progressos, assim é
quo convida aos interessados
em seu coral, para inscreve-
reni-se na sua sede, i rua da
Carioca, 30, sob*ado, diária-
mente das 19 às 21 horas, ex-
coto aos domingos.

O seu coral está sob a ai-'
reção do maestro Edino Krle»
ger.

aceitamos
trabalhos
gráficos
em nossas
oficinas

rmuTERjmm*!
Noticiário

Central

Tijuca
AMERICA 48-4519

Auoxjváu — «Froni*
teirii da morte*

B. niiiKmo _ «alei du chlcutej*
ItANlJcJIKANTUS —

29-326Ü - «Slmbad
o murujo»

llAUOMiSA — «Eu
te maturel, .luerl*
dus

líULMAlí _ «Can.
çp.o Inesquecível»

O. UHANDK _ «Mis-teriosu lim de Hi-
tlerj.

COLISEU — 29-8753«O petróleo &nosso»
L.D1SUN _ 2U-4449«Destino Ímpia-
càvel»

LUlTcIltATOR — «O
petróleo è nosso»

JOVíoi, .. 4o U152«A Selva do ter-
ror»

SI A U U lt E I It A —
29-8736 - «Meu fl-
lho, minha vida»

MAltABA' - «Alan-
cliadu pelo destino»

MAKAJA' — 2S-739-1*iü petróleo 6
nosso»

.MASCOTE — 29-0*111«O pulhuco io
batalhão»

JIE1EK - 29-1222 -
fMoIte sem estri-
lus»

MODULO - 29-1573-- «CavalBadu dePulxões»
aiodekao (Bangu)842 - -.Trilha daamargura»
M. bonita - «Can-

cao Inesquecível»
SI. CA ST 13 1 o -
29-S250 _ íA cl-dade do mui»

ti. HORIZONTE _
«Hâ um gato «n
minha vidas*

MI.AU - 29-6460 —
«A carne»

riEIlADE — 29.6532«Nódoa lnfaman-
te»

P. TOIIOS - 29-5191«O petróleo 6nosso»

URASU. _ rAventu**
ra no Kio»

CAXIAS — isEltrU-
da»

paz — «Procura-se
uma estrela

rorui.Ait - ro ca-cailor de dlamaií-
tes»

Niterói
CENTRAL — «Maufilho, minha vida»
1CAHA1 — «Inferno

11. 17»
EUriilílAl - «Tor-

rente de paixão»ODEON - CA cidade
do mui»

TAl.ACE — «Cançilo
inesquecível»

Volta Redonda
AVENIDA _ «Guer-

relros do sol»
STA. CECÍLIA — «O
mundo não perdoa»

Governador
JARDIM — «caca-

dor de diamantes»

Petrópolis
OAl'ITAT.10 — «Noreino das sombras»

XI. I'EI)ItO — Ca-
cador de Diamantes»

PBTROrOLIS — «Acidade do mal»
SANTA TERESA —

«As chaves do rei-no»

Nova Iguaçu
IGUAÇU - «càntifl.
inesquecível»

Três Rios

¦SrsECKBEMOS da Associação Brasileira de
Imprensa a notícia abaixo:

O Departamento Cultural da AssociaçãoBrasileira de Imprensa e a Associação Brn-.sileira de Escritores patrocinam, conjunta-mente, a realização do Primeira Curso deLiteratura Brasileira, dividido em 16 pales-trus, versando os seguintes assuntos: Lite-ratura Oral, Euclides da Cunha, Gregório deMatos e o período colonial, Castro Alves ea poesia no período romântico, José de Alen-car e sua época. A prova naturalista, Ma-noel Antônio de Almeida, Machado de Assis,Literatura Iníantil, Os poetas mineiros, Li-ma Barreto, Sílvio Roím-ro e a critica litera-ria, O Movimento modernista de 1922. O tea*tro brasileiro, O romance de 1930, Literatu-ra popular em verso. Os conferencistas se-rao os srs. Joaquim Ribeiro, Gilberto FreireCarlos Sussekind de Mendonça, Edison Car-neiro, Jorge Amado, K. Magalhães Júnior,Abguar Bastos, Peregrino Júnior, Malba Ta-han Menotti dei Picchia, P. Assis Barbosa,S. Homero Pilho, J. O. Freitas Jr.; PedroBiocii, josè Geraldo Vieira e Origenes LessaCurso e matrículas gratuitas. Inscrições
peio telefone 52-4933, das 12 às IS horasou no 7." andai* da A.B.I. Os alunos quetiveram 75 por centro de freqüência ganha-rao diploma atestando-o.

O interessante artigo divulgado na sextapagina de no*»so últ.mo Suplemento c quepor um cochilo de revisão saiu sem o non.edo autor, e de autoria do jovem contista per- ¦
nambucano, Edilberto Coutinho. Uma dasilustrações de K. Fonseca para o livro «OndaBoideira», de Edilberto Coutinho, ilustrava a

matéria reveiadora ae um rarto e Importante
movimento literário no Recife,

Nossa quarta página e o nosso Suple-
mento dominicial têm merecido, da partedos leitores, cudadosa atenção e muitas car-
tas, contendo critica e sugestões nos têm che*
gado. Desejamos renovar o agradecimento
antes expresso desta coluna aos leitores ciúe,com tanto carinho, velam pela melhoria donosso jornal. Domingo próximo, em peque-no tópico, na quinta página do suplemento
responderemos a algumas dessas cartas.

Sem nenhum Interesse popular, sem qual-quer repercussão nos meios culturais, encer-rou-se o Congresso Internacional de Escrl-tores, realizado em São Paulo. Um completofiasco. De internacional teve apenas a pre-sença de alguns professores de literatura euma delegação oficial da ditadura saíaza-rista. E mais o sr. Faulkner, fazendeiro no.Mississipi, que não quis falar de literatura(disse que somente entendia do problema daterra) e^não deu entrevista à imprensa. Járegressou e um fascista a menos sempre tor*na o ar mais leve e mais claro,
Os escritures tchecoslovacos que ora visi*tam o nosso pais - Jan Drda, JaroslavKushvalek e Jan Kostra - visitam a cidadee sao carinhosamente acolhidos pelos nossosintelectuais. Anteontem falaram à impren*sa e, na sua volta de São Paulo ( para ondeseguirão no fim da semana) serão homena*geados pela Associação Brasileira de Escrl-tores.

Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRÁFICO

EM GERAL

rimbragens — Impressos de
encadernação — Ailo-Keievu
— Pautução, Rotulagem —

Luxo

RUA EXP JOSC AMAKO u.»
143. Vila S. Lul» - CAMA-

Estado do Rio

nossos preços são mais b'a?vos
nossos serviços, os melhores
nossos preços são mais baixos
nossos serviços, os melhores

nossos preços sáo maia baixoa
nossos serviços, os melhores
nossos preços são mais baixos
nossos serviços, os melhores
noKoi preços são mais baixo»
nosso» serviços, oo melliorcs

Grafica lemme
RUâ lEôNCIO ALBUQUERQUE, 34

Taro Informações telefone SIS-IZSS —
SAÚDE

Faça uma assinatura de IMPRENSA POPUIAR
IMPRENSA POPIU AR
Rua Gustavo Lacerda, 19 —

Distrito Federal
Sobrado

Peco uma assinatura de

iSBoetwçooe,de ..„»,„¦;

Cidade..,...,....„. Bairro
Valor da assinatura CrS ...,

1 mês

3 meses

8 meses !

1 ano

ASSINATURAS
1 ano . . . Cr5 200.00
S meses . . Cr? 120,00
3 meses .. CrS 70.00
1 mês D.F. Cr-J 25,00

>?m nome

o Rua ü*

Estado

Data
indique a via de remes» do valor da assinatura.

9 a • 4 a « a

Faça de IMPRENSA POPULAR o seu jornal diário

Férias Escolares
i|p ís^!?sèTsL4 asa ««á1-^ -
lonas .uma si-jiiUiuavuui nu 1'ulômii antiga, iiuis 1,L í havim
si u'SUV'U'U *""""" uo 1''!t're¦t,' «n«"> Privueglu a" poucas, No ,2miUu, caiu a» uuotoniiiw «Io naiános que Ociíuiam «ilore a» ti*.1..» Jfiven». Ma» ««Jc, nlo Mi lnllig na 1'oKâ ^iãncás 

"„¦„
mate as .crias uu verau, oelxem da rittssnr. Deli me, „^ um"n í.

O, A, * -rTTrrr* i-rwm> *******%*» i l±j l .m»-**.* M

E ENSINO
lérius

du-
um müs em

.tiiiuúkúWü uu
Ut». 1'UiU

KEV
que

— «A cidtui
nâo dormev

Barra Mansa
PALÁCIO — cCav»
lhelro du. aventui"

Vila Meriti
GLORIA -

do vicio»
«Infoi*.

Nilópolis
nn-nitiAL — tES-

cuna do diabo»

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Precisa-se de auxiliar de escriiório eom prática decontabilidade, sabendo escrever â máquina. Exigem-sereferencias. Itua Gustavo Lacerda, ld, sobrado.

passar, pele menos,— u uojii a lliuuiiizii. '
.So verau uosio t„iu, mui» Ue meio mlliifu. de Jovens em Idadu

un uu., h.Uv *, u uuv.uuue u«m (ir(,a,u.uua uas «coiuiiias „„ »er,<0„.u"*a,( «'»'"'fc«'" «"¦ «nume emp.eeuuuuenvü, uíi.l-íuu ú" i
T\l'^"u H,„V" bUUUe* «!uuJ'u"»«'eave eo^i o. sinmea-•a uo uu.uuu iiu.kous coiauoraiu prineiuaiiueiue nu*.

^uSS 
*-¦-•"•"'«» »•""»"'» «us .oea.iui.ues uu" ua.ms ,..eu .uu, .uia esiuvue» uau.ear.as e nos loea.s ue «lima siiuuiivel',, 

„ca,f ,""""* "•-""'"•»« «'"U eai-a de colônia para oudo sae envia*lios ua res.ieunvos amiios, pe.u espaço de um m.*sJi.u go.u,, os ptuxessuíes aeo.„yu,...am us aiuuus, com ns vonla*mns ue (.«uce.ii us íiiu.s auusauos reeordur o pròi/ramii nm ™«,.« exame ue .ctauu,, época. lu. vambem um medfcò em è, Ia colo .Tu ''*ü liSladu lurueee as ooleiuas ioda» as insiamcoes 
"leuetsària"'

cuBtcui.uo uu.ua as despesas ue manuiencuo uos estaOeLunioSo os sa.ar.us uo pessuai o Oem assim «s «astes eom pasiusen"Uuem quiser enviar uma enanua cm vlIeSialura, InUeuendentomonte de sua situuouu ma.erial, «6 precisa lníerev™ a, IndSd? I"uala da eslada. « aumissuo do escolar depende exclusivamente dosou osiudo do saúde - isto é, <,ue nao seja porlador de nòlésli^coi.lu/f.ustt. B- u unlca reslriçào. O Comitê dS rais" existente eicada eseuin, exeree controlo sôiire as eolOnias de feriasAs ciiloiiius urjfanlieadas pelos sindicatos têm um cárAter dlíe-rente. Os sindicatos dispõem de casa» especialmente adaptadas naraas ienas nas estações ualncárias e uos centros de repouso Suo< vstnueiecuiienios usados pelos sindicuíus mas que, nos meses de verfiuprcsWiu-siJ ao papel do cusus de férias pnra us rilhos dos associa-'dos. Ja os esluuelcciiuonlos industriais maiores, eonceniranüo
grande número de traualliudores, possuem easus próprias Nessecaso, sâo os filhos do» i|Ue trabalham na empresa que se beneficiamA Importunem dessas colônias pode ser medida pelo lato «Irque, em I34fi, havia l.aõS casas de colônias ,onde 21)1.00» criançaspassavam suas férias. Em menos Ue quatro unos a atividade das«•olõiiius uumentou du tal forma que, em 1053, liuvla 1.577do colônias qu.. uodlntn uroDlcliir fitriu» adequadas a

Pelas
Farmácia

Escolas

postos
306.VIS

P T.

DIBBTOIUO AOAllÊJnCO
A HUltETA — o diretor do De-

partamento de Publicidade co-riiunlca aos colegas que a nossarevista cA BURETA» .estará cir-culando quinta-feira próxlmn,em moldes Inteiramente novos,com artigos de real interesse.
CONSELHO DISLIIIEIIATIVO— O presidente do D.A., con-

võca uma reunião ordinária «uConselho Deliberativo, para sá-bado, dia 21, às 12 horas em pri-meira convocação, e às 13 horas,
em segunda convocação, com
qualquer número.

COMISSÃO DE FESTAS — Acomissão vem, por meio deste
matutino, comunicar a tod03
que:

1) Hoje, dia 17 haverá reunliio
np.)s a aula dc Higiene, a rim
de resolvermos se á eleição pa-ra Pnraninío da atual turma dc
Farmucolandos serA secreta ou
não e se todos os colega.-i terão
direito a votar?

2) Outrossim, comunica que ü
eleição para Paranliifado swíi
amanha, dia IS, das 12 *.s 17
horas.

3) Comunica também que as
ltiscrlcOís para orador de turma,
encontram-se abertas ut4 o u!o
21 (vinte e um).

4) Solicita aos colega» aue ato-

da não terminaram ae s.iidar assuas mensalidades, n.\ie ,, mçomcom a -foalor brevidi.de Dusslvçisolicitando ainda daqueles quenada díram atí *igont; o favorde trazerem o dlnh;lro ( maisbreve possível.
5) Para sanar uma dúvidaexistente agora, a comlssfio avi-sa que todos os colegas lorterito

participar da colação dn erauno Teatro Municipal. .

Direito
NOTICTAKIO PO C. A Ò nKESTAUBANTE - Devido t,falta .dágua no restaurante dai aculdade de Engenharia, os co-legas daquela Escola farío sua>.refeições na F. N. D. até que seresolva « situação. Todos os es-forços neste sentido estão sendoenvidados, acredltnndo-se «uehoje ou amanha, nosso resta.i-runte volte a normalidade.

nl°n™.fl'aA - Promovida
pelo Departamento de Arte d,c.A.C.o., rcaiiza-se-á dia as ieagosto umn conferência sôbre iitema: cPutografia de Van Ooehe Gauguln». 5

(JUI.VTO Affü — A prova deProcessa Penal foi transferiu.*
^^ÍSi^P^tolorinentese

«CKfTICA» — O coiesa Pin.
¦,ii^i?i0es <ilretor~ desse Jornàísollcltu aos que desejarem êo.-i.
& 

n;JiPr6xlmo »ümero?a 
"il

ainda êste mês, a gentileza ii»
fados em espaço 2. o tamanhooestes, tanto quando poisw
glnasf 0XCeder de ^Pa-

HoiuilIO ÜAS PKOVAS (Sc-«linda chamada) _ Chamuniosa atenção dos Interessados paraa nota mandada publicur p.»iusecretaria da Faculdade fonten-
CONOUKSO DE OHAT0KIA

m„.V?1Conc,UI'so <le Oratória pro-
f^Md0 pela U*M*E* f°l fans-
lcj}á0 Para a próxima uintu-fe"?,- 

,pí;ênilos - Plmeiro SrCrS 3 000,00; segundo grCrS 2.000,00; terceiro lu™Cr$ l.ooo.oo. Inscrições com« colega Luís Rodolfo.
CONÇUKSO DE FOTOGitAUiPrêmio: Cr.$ 1.500,00. l,k',dia 20 do corrente. Traga um;boa fotografia tirada por 

™"
máquina e concorra ao cetim,'EXCURSÃO A CAMPOS 1 ie.dlmos aos colegas que se insere-veram para a próxima excursão
Ula^ffhoT C°nílrmem ™

t
Arquitetura

,: Hoje, fts 14 horas o dr. Gustu*vo li de Meio prosseguirá"™,o Cálculo Completo da EstrStura de um edifício de quatro òav$*mSÍSSa' As HU,as sa° "aWà

No próximo dia 21, is 22 lio-
h5ii.fe.rá r«allz«d0 o tradicionalbu'e «os Calouros desta Fa-
çuldade na A.A.B.B., no posto"¦ Convites r.o Diretório.

Na semana entrante por Ini-ciativa dos alunos, será 'nuueü-
rado o Museu de Artes Hlfistl«.snos corredores da FNA - XvPasteur, 2Õ0 ~ em data fixatícoportunamente. "••"«.(.

Ciências Políticas cEconômicas
,1™™ ACADÊMICOAshEMBLEIA GERAI cv¦rsAORDiNARu. 

- convoca-w
{?«J 

o próximo dia 20. S-re"
Beraríw, hora,s'Juma asiemblí-i,*..Sfffl extraordinária, a fim de se'.ratar da seguinte ordem do dia
DÍefiei-trn|C„S<-'0lha dos nossos "-
ítltãi £*¦<:* *"* Próximo Cor-

«S?««sl.b) ~ dl»oussâo e apro-'ação do relatório de nossos ra*presentantes ao XMI cSSirS*los EsTTdantes, reaUniversidade Iturnl
. ••aprovação do nome do

?one°l?Ír »'lnaltl0 de SOU?»ijiintaives para membro hunorá"rv-.H&íí. Diretório AcadímlíoCX)MPARECIMENTO. - Sntfo em vista a Importanclsi desta„,as*',f*?iJ1«1a. solicito o comw-

»"ad'od2,na' ,d°,S áffítentSTen-"zado -na Universidade »„*.,.i'*) —.«

reclr o de todos os colegas.
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VERTIGINOSA BAIXA DO CAFÉ EM NOVA IORQUE
1'ánimt 5

Queda dc 20O pomos _ Paralisados os negócios na Bolsa - Enquan*to .sso no Brasil registra-se a alta máxima diária - Caem tambémos preços do café torrado -»o mercado americano - Apreensões na

Trcaa* JL, J ° f ÍCant<"l En1u™i° '«««. uma se-trégua são oferecidas cm baixa de 200 pontos. Asounda casua «Albert Ehlers Inc.», anuncia, Zr sua"'**« * 10 clavos por)ibrap?sò7brcomu preço, por atacado, de café torrado.tom vistas u essu baixa cm Nova Iorque, frisa-se
todeaZT'm diMa rcaMradtt no lti°> &a«ofa.to tle que, graças ao novo regulamento de câmbio os

Colômbia com o novo Plano Aranha '^¦¦'^^'^•^•^•^^.•^«^¦«^«••¦¦^•¦•i.^^^-i^-w^****^***,/***^^*»)

NOVA YORK, 17 (AFP)— «Os porta-vozes da lndús-tria de café na Colômbia Jul*gam ser Impossível explicara Intenção atribuída ao go*vérno brasileiro de retirar

\r\tfmm
Aranha, mais uma vez aten-deu aos patrões ianquesseu apoio às taxas de expor*tação do café», declarou osr. J. J. Hoyos-Toro, dire*tor geral da firma <Aristiza*
bal & Co» da Colômbia, aochegar a esta cidade.

«Os círculos cafeelros co*lombianos estão desconcerta*
dos com as Informações pu*blicadas pela imprensa co*lomblana — acrescentou. Tô-das as explicações possíveisaventadas para justificaressa mudança de politica ío-ram examinadas em vão.»

O sr. Hoyos-Toro, sallen*tou quo o govôrno brasilei*ro começou a sustentar os
preços rie exportação a l» de
julho último, no momentoem que a colheita colombià*na começo a chegar ao mer*cado. «O fato do Brasil ces*sar de sustentar um preçomínimo no momento em quea colheita colombiana expor*tavel esta praticamente es*
gotada torna-nos terrível*
mente perplexo*. Com efeito,o sr. Hoyos-Toro observou
que o café brasileiro não pre*
çjsa íazer face a nenhumacohcorrência durante váriosmeses porque não existe emnenhuma parte do mundo
quantidades apreciáveis decafé capazes de íazer concor*rências às vendas do Brasil.»

Notou o sr. Hoyos-Toro,
que nos Estados Unidos sa*be-se multo bem que os con*sumidores norte-americanos
possuem estoques extrema*
mente reduzidos de café bra*sileiro. Em conseqüência, oscolombianos, em sua maioria,
julgam que os Estados Uni*dos seriam obrigados a com*
prar seu café pelo preço
pedido pelo Brasil.

Disse ele: a supressão do
preço mínimo de exportação
não íará vender quantidadessuplementares de café bra*sileiro e como a Colômbia
não possui estoques, sem dú*vida seus preços permanece*rão estáveis.»

DECLARAÇÃO INSÓLITA

BOGOTÁ, 17 (A.F.P.) _ O
jornal «La República*, liga-do aos círculos da grande
produção cafeeira colombià-

na escreveu notodamonto:«A declaração do sr. OsvaldoAranha, ministro da Fazen*da do Brasil, quo exprimiu
a esperança do ver «baixar
vertiginosamente os preçosdo café, nfto deixa do ser In-sólltn porque, assim fazendo,
o sr. Aranha nfto leva em
çonslderaçflo os Interesses
rios produtores rio Brasil edos outros países». O dever
de todo governo, nduz o jor*nal, é defender a economia
nacional e os trabalhadores.

Mais adiante, o mesmo jor*nal, «La Republica», julga
que «as declarações do sr.
Aranha constituem um rude
golpe.

Por seu lado, «Ei Tlempo»

acha quo a baixa do café cnti-
sa um prejuízo Igual n to-
dos os produtores o o recur*
so «heróico» ria desvaloriza-
çilo nfto faz senflo acentuar
seus males».

NOVAS BAIXAS

NOVA IORQUE, 17 (A.F.P.) — Os torrofodores rio ca*
fés «Martlnl» e «Aborn» bal*
xaram do 10 conls por libra*••peso o preço de seu coíé poratacado.

Essa medida íol tomada
em conseqüência dn baixa
dos preços do café a termo,
ontem, em razão das novas
medidas cambiais adotadas
pelo Brasil.

VICHINSKI EM PARIS
PARIS. 17 (A. P. P.) _

vyehlnikl, vlco-mlnlstro rios
estrangeirou dn Unlflo Sovlé.
tlcn, chegou hoje A tardo no
aorodromo rio Orly, nesta ca*
pitai.

O vlco-mlnlstro soviético
chegou num «Dnkoln» pinta-do com as cores soviéticas

W -' ^
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Vychlwkl

tendo sido osporado polo pos*soai da omhalxorta soviética
o especialmente por Vlno*
gradov, embaixador soviética
nesta capital.

O roprcsontnnto soviético
pormanonto nas Nações Uni*
das íol saudado por um re*
presontanto do Ministério
Francês dos Nogóclos Estran-
geiros.

Vychlnskl, quo seguiu Imo*
dlatnmento para a cmbalxa-
rin soviética, nflo marcou no*
nhum encontro com porso-nalldados, rieclara-sc nas es-
ícras oficiais. Acrcriltase es-teja do passagem nesta ca-
pitai, antes de ir a NovaYork nn qualidade de presi-dento dn dolcgaçfto soviético
na ONU.

Posteriormente os círculos
soviéticos confirmaram essavorsflo, aduzindo que Vychln-
Kl permanecerá alguns diasem Paris, som contudo pre*cisar a duraçflo de sua vi*sita.

Consideram os Ianques Gomo Suas
Bases os Territórios Portugueses

NOTA INTERNACIONAL
^*"l,IUtt^SmW»mmmWtltmmtM

ITerror Fascista Contra
oPovp Norte-Americano

Lançando na llofiiillclii*
uo o Partido Comunista
Americano, os Imperlolls-
tas.Ianques forjam novascadelas para lodo o povodos Estados Unidos. Nfloo posslvol atingir os eomu*
instas sem ferir a nnçfto.A vanguarda (pio receboos principais golpes riaroaçflo ó visaria precisa-mento porquo som pro-curar Isolft-Ia baldam-se,
i .1° .. K°' ns Pretensõesdo ludlt* as massas o con-(iuzl*l« para o caminho dnguerra o do fascismo.

Lincoln <|Uo seria hoje

Analisando a situação de Goa, "Pravda" demonstra que a obstinada
recusa de Portugal em negociar com a índia é motivada pelo mais
vivo interesse que os Estados Unidos manifestam pelas possessões

PARIS, 17 (AFP) — O jornal «Pravda», citado hoje
pela agencia Tass em sua omissão, declara, a propósito dosacontecimentos de Goa, que a obstinada recusa de Portugal
para negociar com a índia um acordo a respeito das suas
possessões em território indiano «; motivada «pelo mais vivointeresse que os Estados Unidos muniicstum por essas pos-sessões, que já consideram como suas futuras bases mili-tares e navais».

• medidas de chantagem inten-

DJAKARTA. 17 (AFP) —
p presidente Sockarno. emaiscurso proferido hoie oormotivo da festa da indepen-dencia indonésia, declarououe submeteria a questão daNova Guiné Holandesa à As-

RESENHA
Violou o compromisso

sémbléia Geral ó*as NaçÜesUnidas, acentuando aue aHolanda tinha violado o acôr-do que assinara e em queconcordava em negociar arespeito do estatuto políticodesse território.

TÓQUIO, 17
Seis pessoas foram

TUFÃO
(AFP) lizamento de terreno causa*

0 „,,„„ . mortas do pelo tufão «Graça», quee onze outras desapareceram atualmente esta varrendo oem conseqüência de um des* território da Ilha de Kiu Siu.
FAESA ATÔMICA

WASHINGTON, 17 (AFP)«*— O Senado aprovou à noite
de ontem um projeto de lei
que permite ao governo ame-
ricano conservar ainda porcinco anos o controle damaior parte das patentes

concernentes à energia atô*
mica e suas aplicações in*
dustriais. A Câmara dos Re-
presentantes deve agora
aprovar êsse novo projeto,
que difere do texto que jáadotou.

«Até agora,, acentua o jor-nal, Portugal se opôs cate-
gòricamente à incorporação
das suas possessões à Índia,
única solução conforme aos
interesses das populações -o-
cais. Essa oposição, como por
acaso, é acompanhada de vio-
lenta campanha antlindlaha'
na impiensa ocidental e de

Rjk*-«.*-*l>4fcf]Mk-jfr," \'S *3tmmm

CHAPLIN

PRISÕES
LONDRES, 17 (AFP) «suspeitos» de estar no Uls-foram presos hoje de manhã ter para manifestar contra aem uma localidade da lrlân- visita da rainha Elizabeth daInglaterra a Belfast.dia d0 Norte, três indivíduos

PRÊMIO A HOOVER
WASHINGTON, 17 (A.F.

P.) — O presidente Eise*
nhower nomeou hoje o sr.
Herbert Hoover, filho doantigo presidente Hoover,
como sub-secretário de Es-tado, em substituição ao ge-neral Bedel Smith.

O sr. Hoover assumirá
suas novas funções assim
que a nomeação tiver sidoaprovada pelo Senado, pro-vàvelmente esta semana.

O sr. Hoover, que conta

50 anos, exercia há um ano
as funções de conselheiro
especial do Secretário de
Estado John Foster Dulles.
Desempenhou, principalmen*te, um papel importante nas
recentes negociações sôbreO petróleo iraniano.

N. R. —- Como noticiamos,
o petróleo do Irã será expio-
fcdo por um consórcio inter-

nacional, mas no qual pre-dominam os interesses ame-
ricanos.

Permanecerá
na. Suiça

CORSIER SUR VEVET —
Suiça, 17 (A. F. P.) — Char*
lie Chaplin não tem a inten*
ção de deixar a Suiça. Lon-
ge de pensar em abandonar a

sua residência de Corsier sur
Vevey, Charlie Chaplin man-
dou construir uma piscina e
reparar o campo de tênis,
o que faz supor que espera
permanecer aqui.

Em conseqüência da aquisi-
ção de um castelo, recente-

mente feita por Charlie Cha-
plin, na Escócia, haviam eíe-
tivamente circulado rumo*
res de que o grande ator pen*
sava em viver nesse castelo
com a sua família.

sifieadas nestes últimos tem-
pos por Portugal, como o cn.
vio de tropas e de navios de
guerr-i».

Segundo «Pravda» a pre-sente campanha antiindiana
da imprensa ocidental, «-ue
tomou o partido de Portugal,
tem caráter nitidamente or-
ganizadp «não havendo dú-
vida de que está estreita,
mente ligada aos preparati-vos íUAte-americanos de cria-
ção do bloco agressivo do
SEATO, tratando-se de cam.
panha para atingir dois ob-
jetivos: solapar a influência
exercida sôbre os países asiá-
ticos pela índia, cuja atitu-
de negativa a respeito do
pacto do SEATO é bem co.

nhecida, c fazer pressão sô-
bre a Índia paia forçá-la pre-cisameiite a entrar nesse pac-to». Conclui nlVuvda» obaer-
vando que os recentes acon-
tecimentos de Goa «.lestifi-
cam a intenção dos Estados
Unidos de organizarem pelosmeios mais rápidos o bloco
agressivo do SEATOi>.

MORTOS PELA POLÍCIA

BOMBAIM, 17 (AFP) —
De acordo com um telegra-
ma da agência United Press
of índia, datado de Campo
Aronda, um «sattyagrahi»
l manifestante não violento)
goanês.teria sido morto e um
outro teria sido ferido on-
tem Pela polícia portuguesano fcvte de Terekhol (terri-
tório de Goa).

Ainda de acordo com a
mesma agência, o presidente
do «Congresso Nacional do
Goa», Peter Alvares, teria
declarado em Shiroda: «En-
viaromos novos grupos do

«sattyagrabis» para reocupar
o forte de Terekhol»,

SERÃO «JULGADOS»

J PANGIM - Goa, 17 (AFP)
O general Paulo Bernardo
Guedes, governador de Goa,declarou a um representan-
te da «Agence Franco Press»
que a maior -parte dos ein-
quonta voluntários presos no
domingo por tevem penetra-do em. Goa será libertada ereconduzida à fronteira in.
diana nos próximos dias, de-
pois de interrogados na pri-são de Pangim e que os seus
líderes seriam passíveis de
julgamento.

' subversivo'* pnrn a sócio-dado apodrecida do capita*lismo americano disse quenunca seria posslvol erma.nar por todo o tempo, to-
™Jími V°v.0' E ° Vlllt0 <¦«»verdade foz tremer emsuas cidadelas abarrota*das do ouro os homens do.smonopólios. Querem ca-•ar os que orientam oorganizam ns massas nomelo da reação terrível ti-plcnmente fascista, mnlsbárbara e cruel que a (|0sconquistadores do Hltler.

O novo projeto de lei
priva o Partido Comunis*
ta de todos os direitos eestendo essas medidas atodos os sindicatos opera,rios que sejam supostos doaceitar a influência comu*nista. A vanguarda opera*ria e as organizações pro-ílsslonais, o Partido o asassociações de massa dostrabalhadores são visadosem conjunto. Influência

comunista para os trustesé tudo aquilo que fira seusinteresses mercenários, co-mo luta pela elevação do

salários, o apoio a modl*
das rio naz o rio defesa das
Ilbordado», Isto quor dizer
quo a Intervenção nos «In*•Mrnlos já om vigor pelavi Tiift.Hartlcy, o muitas¦ "riiB, assumo formas deni. .iiiiiii mnls aberta.

Mnls rio uma centena dodirigentes comunistas jáestá cumprindo sentenças
por não compactuar com
ps inimigos jurados daliumanlriado. E novas leisso preparam, caria qualmnls sinistra, como a quoontem votou o Senado es*tnbeleccndo n pena domorto para todos os quoexerçam "espionagem" omtempo de paz. Quem tes*tcmunliou o sacrifício dosInocentes Rosomberg, nn*tes de existirem leis comoessa, pode avaliar a quenovos desatinos chegarãoos carrascos armados denova legislação assassina.

O exemplo de todos os
países, Inclusive o dos Esta-
d«is Unidos, demonstra quenão há golpes capazes de
liquidar o movimento co*munista, p qual correspon*
rio ás necessidades impe*rlosas de nosso tempo. Nosúltimos anos, sob o fogo dofascismo raivoso, o Parti*
do Comunista Americano,
longe de enfraquecer - se,cresceu, ganhou novas fôr-
ças e ligou-se mais ao po-vo. O caminho heróico doscomunistas americanos, re-
prosontantes das tradições
democráticas de seu povo,não será barrado pela von-tado dos legisladores dostrustes, que fracassaram
nossa mesma empreitada
todas as vezes que preten*deram levá-la á prática.
"< ¦¦ ¦*¦*¦*¦¦ ¦¦¦¦i ¦¦¦ *m^r^^^^Ê^^^^m

CALOROSA RECEPÇÃOLONDRES, 17 (A, F. P.) &^££3í ±\>— Todos os correspondentes
especiais britânicos em Po-
quim salientam esla manhã
a calorosa acolhida reserva-
da ainda ontem à delegação
trabalhista britânica chefia-
da pelos senhores Clement
Attlee e Aneurin Bevan. Os

banquetes oferecidos nos an-tigos palácios imperiais e osbrindes que so sucediam acada prato (à rainha Elize-betii, a Mao Tsé Tung, aamizade anglo-chinosa, etc.)foram particular objeto daatenção dos jornalistas queacompanham o grupo traba*Ihista.

A POLICIA DO CHILE APREENDEU
ATÉ O DIPLOMA DO PRÊMIO STÁLIN
Ordem expressa de Ibanez - 0 movimento de protesto desmascarou afarsa e Neruda pôde receber o prêmio da Paz

Censurada Israel
CAIRO, 17 (A.F.P.) —

Dupla censura íoi hoje di-
rigida a Israel pela Comis-
são Mista de Armistício israe-
lo-egípcia, com sede em Gaza,
que reconheceu o bom fun-
damento de duas quei-xas egípcias relativas a: 1)

o ataque israelense de 12
do corrente sôbre a posiçãoegipeia de Rafah, no setor
de Gaza, durante o qual fo-

EM PERIGO AS TRIPULAÇÕES
DOS NAVIOS MERCANTES.

NAS ÚLTIMAS SEMANAS: TRÊS NAVIOS DESAPARECIDOS -
CULPADO O MIN. DA MARINHA, QUE A SERVIÇO DOS ARMA-
DORES, ADIA OS PRAZOS DE VISTORIA E DOCAGEM

No dia 11 de julho último,
um dia antes do navio «Três
de Outubro» desatracar do
cais das docas, denunciamos
que o barco não oferecia con*
diçôes de segurança paraseguir viagem. Um telegra*
ma chegado segunda-feira úl*
tima veio confirmar nossa de-
nuncia: enorme rombo abriu*-se no casco do navio, à sua
chegada no porto de Cara*
velas.

MAIS DOIS NAVIOS EM
PERIGO

Mais dois navios, — o
«Areia Branca», pertencen-te à Companhia de Navega-
Ção São Jorge e o «Itama-
racá», da Costeira -•- aca*

Ped ema
E vacuaçao
DUáSELDORF. 17 (AFP)Abd El Krim, o.ue se en-

contra atualmente no Cairo,
pediu, numa entrevista con-
ceaida ao "Reinische Post",
aue as tropas francesas eva-
cuem a Tunísia e a Argélia."Sem essa condição préviaacrescentou o antigo che-
fe rifenlio — ciualciuer nego-
ciàção perde seu sentido e
•amais poderá ser restqlJele-
cida a paz na África do* Nor-
te".

Respondendo a uma per-
RWita do representante do
jornal cristão-democrata a
respeito de sua atUudé para
com os Estados Unidos. Abd
Krlm exí*ernou a seguinte
opinião: "O dever dos Esta-
ó"os Unidos será apoiar o meu
novo oprimido em sua luta"l

bam de encalhar; o primeiro,
na praia de Aquité, próximo
a Ilhéus, e o segundo, na en*
trada da barra de Paraná-
guá*

Os tripulantes do navio
«Areia Branca» passaram ho-
ras de aflição procurando
comunicação através da rá-
diotelegrafia de bordo. A

EM BRUXELAS
Reunião de pro-vocadores

PARIS, 17 (AFP) — Pre-
cisa-se nos círculos bem in-
formados que o sr. Pierre
Mendes • France, presidente
do Conselho e ministro do
Exterior, deixará amanhã
esta Capital com destino a
Bruxelas, às 10 horas.

Noticia-se por outro lado
que seguirão igualmente pa-
ra Bruxelas, a fim de parti*
cipar da conferência, os três
ministros Edgar Faure (Fi-
nanças), Bourges-Manoury
(Indústria e Comércio) e Gue-
rin de Beaumonte (secreta-
rio de Estado do Exterior).

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR
Preço: Cr$ 25*00

tripulação abandonou o na-
vio, recolhendo-se ao transa*
tlântico italiano «Paolo Tos*
canelli», que, navegando nas
proximidades, atendeu ao pe*
dido de socorro do SOS.

RESPONSÁVEIS AS AUTO-
RIDÁDES DA MARINHA

Quando denunciamos que
a tripulação do «Três de Ou*
tubro corria perigo afirma-
mos que o Ministério da Ma-
rinha era culpado do que
acontecesse, pois há um de-
partamento naquele minis*
tério encarregado de fazer
vistoria nos navios, só per*
mitindo que viagem os que
oferecem segurança.

Aquele departamento é en*
carregado, também, de auto*
rizar a docagem dos navios,
que necessitem de concerto."
O que acontece, entretanto,
é que o ministro da Marl*
nha e os chefes daquele de-
partamento, servindo os ar-
madores, adiam os prazos
de vistoria e docagem, per-
mitindo que os velhos navios
continuem viajando, pondo
em perigo a vida dos marl-
timos.

SALVO O MAUA"

O navio «Mauá**, que se
achava encalhado, já está
fora de perigo, depois de mui-
tos esforços nesse sentido em-
.pregados sob o comando do
comandante Becker..

. PROVOCAÇÃO DE
EISENHOWER

WASHINGTON, 17 (AFP)— «TODA INVASÃO DE
FORMOSA TERÁ QUE
VENCER PRIMEIRO A 7.'
ESQUADRA AMERICANA»,
declarou hoje o presidente
Eisenhower, em sua entre*
vista coletiva semanal.

Respondeu ainda que, em
janeiro de 1953, a 7.' Esqua-
dra dos Estados Unidos rece-
bera instruções para defesa
de Formosa, instruções queconfirmavam suas ordens
dadas em 1950.
Deformaram o espí-

rito da nota soviética
MOSCOU, 15 (A. F. P.)— O jornal «Pravda» acusa

a imprensa reacionária oci-
dental de deformar o espiri*
to das propostas contidas na
nota soviética de 24 de julhoao procurar encontrar nes-
sas propostas uma prova de
recusa da União Soviética em
concordar com a realização
de eleições gerais livres na
Alemanha. Salienta o jor-nal: «A União Soviética sem-
pre preconisou confiar as
eleições ao povo e às forças
democráticas alemãs enquan-
to os ocidentais pedem queessas eleições se realizem sob
o controle das potências ocu-
pantes e de acordo com tima
lei estabelecida por essas po-tências. A atitude soviética
a respeito desse problema é
aprovada não somente pela
grande parte da opinião pú-blica, mas igualmente porimportante grupo de paises
que participaram da Confe-
rência de Genebra».

ram disparados tiros de
morteiro; 2) o ataque israe-
lense de 15 de agosto, no
qual íoi destruído o reserva-
tório de água da cidade de
Gaza.

Segundo os meios egíp-
cios, a queixa israelense não
bi tomada em consideração
pela Comissão, por ter o
presidente opinado que, ante
a insuficiência de provas, se
absteria de votar.

Patriarca da Si-
ria em Moscou
DAMASCO, 17 (AFP) —

O patriarca ortodoxo grego
da Síria, Alexandre, partiu,
hoje de manhã, em compa-
nhia do vários bispos do Li-
bano, por via aérea, com des-
tino a Moscou, onde perma-
necerá durante um més,
atendendo a convite do pa-

triarca Alexis.

BUENOS ^IKES, 17 —
(AFP) — Numa entrevista
à imprensa o escritor sovié-tico Ilya Ehrenburg estig-
matizou a conduta da policiachilena a seu respeito e de-clarou que o incidente pro-vocado ã sun chegada em
Santiago mostra o perigo quecertas pessoas fazem correr
as relações entre povos quan-do se acentua um sentimento
de calma em todos os países.Depois de ter recordado
que havia ido ao Chile paraentregar ao poeta chileno
Pablo Neruda o Prêmio Stá-
lin da Paz, Ehrenburg disse
que policiais do Serviço Es.
pecial revistaram suas vali-ses e depois da visita da ai-
fândega n0 aeroporto da Ca-
pitai chilena e que aPreen-

PORTUGAL ACEITOU
LISBOA, 17 (AFP) — Uma

nota portuguesa, enviada ho-
je a Nova Delhi, anuncia queo governo português desig-
nou três delegados para dis-
cutir com os representantes
do governo indiano a consti-
tuição de uma Comissão In-
twnacional de Observadores
nos territórios portugueses da
índia.

deram vários papeis, entreos quais o diploma destina-
do a Neruda. Em face daintervenção do presidente daCâmara, acrescentou o escri-tor soviético, 0 Ministro doInterior ordenou a restitui-

ção dos papeis, porém- o che-fe de polícia salientou que o
Presidente da República ha-via dado autorização Para«examinar» os documentosapreendidos. O que é impor-tante, disse Ehrenburg, foi
que o chefe de polícia maistarde pretendeu que os do-
cumentos continham instru-
ções secretas para o Partido
Comunista Chileno. A impren-
sa anunciou que publicariatodos esses documentos sen-
sacionals».

Finalmente, acrescentou oescritor, «todos os papeisir.e foram devolvidos e n0 jan-tat' em honra a Neruda o Se-cretário de Estado de Infor-
mações disse-me que não se
devia confundir certos ser-
viços da policia com a nação
chilena».

Ehrenburg frisou que asorganizações de escritores
protestaram contra a campa-
nha de imprensa conts-a Ne-
ruda.

«A fim de não incomodar

a policia chilena — disse êle— deixei Santiago logo de-
pois tíe entregar o prêmio aNeruda».

O escritor, cuja entrevis-
ta realizou-se na Embaixada
da União Soviética, disse quenão faria outra declaração a
não ser sôbre os incidentes
(le Santiago. Acrescentou quedetivera.se nesta Capital a
fim de esperar um avião pa-ra regressar a Moscou.

Ehrenburg; deixa esta Ca-
pitai a meia-noite.

•^^***^^^mm££g*^I^^^Q^^^'^j^A|M*^*A^mB?!i

LIBERTAÇÃO
DOS PRESOS

HANOI, 7 (AFP) — As
trocas de prisioneiros come*
nhoa, ao sul de Haiphona,
noroeste de -Hanoi, e em
Samson, na costa de Tha*
çarão amanhã em Vietri, a
anunciou o comando francês.

Um total de 700 prisionei-ros franceses devem, em prin-cipio, ser devolvido duran*
te o primeiro dia. Esses
prisioneiros serão trazidos
de Vietri para esta capital,
pelo rio Vermelho e de Sam-
son para Haiphon por em-
barcações.

TAMBÉM A CÂMARA
WASHINGTON, 17 (AFP)- A Câmara dos Deputados

Terror Fascista...
aprovou esta tarde o projetode lei anteriormente aprova-

Aeroviários Ação...

Acordo
GENEBRA, 17 (AFP) —

O sr. Bonabes de Reage,
secretário geral da Liga dasSociedades de. Cruz Verme-
lha, confirmou hoje que hou-
vera um acordo, ontem ànoite, na Berlim'oriental, en-
tre os representantes da Li-
ga e os da Cruz Vermelha
da Republica Democrática
Alemã, sôbre as modalidades
do auxílio oferecido pelo pre-sidente Eisenhower às vítir
mas das inundações. Depois

de frisar que a República De-
mocrata Alemã era o primei-ro país a aceitar esta ofer-
ta ,o secretário geral anun-
ciou Oue o governo húngaro,
por sua vez. comunicara-lhe
sua aceitação e as neeoçia-
ções a respeito iam começar

. em poucos dias, em Budapest.
Pelos termos do acordo as-

sinado em Berlim, disse êle.
finalmente dois representan-
tes da Liga vão para Dresde,
a fim de investigar, com a
Cruz Vermelha da Alemanha
Democrática, as necessidades
dos sinistrados e assegurar a
distribuição dos socorres.

lões e as transferências de com-
panhelros como Arl de Oliveirae Auzler Capiberlbc!

Delirantes e prolongadosaplausos aprovam a proposta.
«OU SE FAZ JUSTIÇA .OU 1'AKA»

Vários outros oradores colo-caram em primeiro plano a quês-tão da solidariedade aos perse-guidos, ficando deliberado que sóserão Iniciadas as conversações
pelo reajustamento salarial de-
pois de a «Panair> voltar atrásnas medidas que já adotou, an-tes mesmo de ter sido entabola-da qualquer negociação. Fer-nando Arruda, emprestando suasolidariedade ao movimento dosaeroviários, depois de esclare-cer que a greve será o últimorecurso a ser adotado, afirmou:— Só 6 possível conversar,se eles voltarem atrás em tô-das essas perseguições. Ou seíaz Justiça, ou se pára.

EXrUI.SA A 1'OUCIA
Antes mesmo do Inicio da as-semblúia, um diretor do Sindica-to dos Aeroviários levou parafora do prédio um policial que,segundo 6 voz corrente, é tirada embaixada americana. Pos-tertormente, a chamado dôsse..policial, outros vieram para o

salão, até que foram notados
pelo advogado do Sindicato, quedenunciou:— Ouvidos estranhos estão
presentes. Causa espécie essa
afronta à tão briosa categoria
que aqui se reúne para pedirum pouco mais de pão para seusfilhos.

Outros oradores, com energia,
repudiaram a presença de poli-ciais no salão, tendo vários dê-les afirmado que os aeroviários
não temem os patrões e multo
menos a policia. Minutos depois,
nfio se viu mais nenhum «ou-
vido estranhos pelas lmedia-
Cões...

Depois de votadas tidas as
propostas, foi encerrada a as-
sémbléia que colocou em pri-meiro. plano a questão da per-manêncla no Rio de Janeiro do
trabalhador Auzler Caplberlbe e
a volta de Ari de Oliveira e
demais demitidos, condição pri-melra para inicio das conver-
sacSes.

do pelo Senado, nonüb o Par-
tido Comunista fora da leie tornando os seus membros
passíveis de penas de prisãoe multa.

PEfVA DE MORTE
WASHINGTON, 17 (AFP)

— O Senado aprovou hoje
uma emenda ao projeto delei anti-comunista. em cujostermos a filiação ao Partido
Comunista é punida pela leie os seus membros passíveisde uma pena de cinco anosde prisão e dez mil dólaresde multa.

Vitoriosos em Belo...
prosseguem a paralisação
exigindo aumento geral de
700 cruzeiros para todos os
salários-

Na manhã de hoje entra*
ram em greve os trabalha-
dores de bondes da Prefei-
tura desta Capital, exigindo
um aumento geral de 1.300
cruzeiros. Todos os bondes
pararam. A Prefeitura ain-
da procurou manobrar pa-ra forçar a volta dos tran-
viários ao serviço, mas não
teve outro recurso senão
firmar um acordo obrigando-
-se a pagar mensalmente um

Criar Núcleos...
mo exemplo, citou o caso donosso minério de ferro, cuja to-nelada é vendida a 10 dólares, o
que significa uma garrafa dewhlskey. Verberou, mais adiante,o desenfreado pollclallsmo rei-

Novas Mensagens...
na, do Suh-seeretarlado do Es-tado do Rio, pronunciou na ci-dade de S. Go.ncalo, uma pa-lestra.sôbre as finalidades daConferência. Após a palestratravou-se vivo debate entre a
çonferencista e as demais par-tlcipnntes tendo sido ventiladosos mais palpitantes problemasda mulher fluminense.

Em Niterói, no bairro do Ica-ral, um grupo de mulheres pro-moveu uma «Hora de Arte» emhomenagem ã C.L.A.M. No de-correr dn festa foram ofereci-dos ao Secretariado dois qua.dros a óleo dos pintores J. Car-valho e Mlgual Carvalho e um.Indo pé de abajur em cerft-
mlca.

Em todo o Estado do Rio Jáestão eleitas maio de 50 dele-
gndas.

Da cidade de Borto Alegre,
comunicam por telegrama as no-
vas adesões, entre as quais a da
professora Florlnda Tublno Sam-

Ealo, 
a da poetisa Maria Dlnorá

uz do Prado, da Sra. Anita
Ribeiro Avlla, da Dra. Carmem
Antunes Miranda e a professo-ra Nubla Freire Coutinho. '

ATO PÚBLICO
Depois de amanhã, às 18 ho-

ras, realizar-se-á na Saia do
Conselho da A.B.I. (7" andar),
um ato preparatório da Con-
ferência de Mulheres.

nante para sufocar os movimen-,
tos de libertação do povo.

FALA MORENA

Referiu-se o parlamentar co-
munista Roberto Morena aos sin-
tomas de crise econômica que se
pronunciam, comentando a que-
da do preco do café, forcada pe-
la bolsa de Nova Iorque. Con-
denou os altos preços das ler-
ramentas dos marceneiros e
mostrou que as lutas restritas
dos marceneiros devem se ligar
às grandes lutas da classe ope-
rária pela soberania nacional.

Antes de encerrar o ato, foi
eleita uma «omissão para criar
nüeleos da Liga nas fáblcas.

Negociata da Light...
que uma outra pessoa, co-
nhecedorn do fato, o levou
h «Tribuna da Imprensai ou
melhor, diretamente ao sr.
Carlos Lacerda que se ar-
vrtra cm «oposição» a Getú-
lio. Mas Lacerda se negou
mesmo a notlclã-lo, alegando
não ter nenhum interesse.

Por ai se vo que, nns mnls
escandalosas negociatas do
govfirno com os trustes, Ge-
túlio e a «oposição» udeno-
-golpista estão perfeitamente
entrozados. Os patrões são
os mesmos e para servi-los 6
que os dois bandos se encon-
tram na arena politica.

abono de 200 cruzeiros, até
que a Justiça do Trabalho
se pronuncie sôbre o pedidode 1.300 cruzeiros de au-
mento.

CEDE O PATRONATO
A força do movimentt

grevista levou muitos em*
pregadores a se apressarem
em fazer algumas conces*
soes, com o fito de impe*
dir o desenvolvimento e oaguçamento da luta, justa-mente num momento em
que as classes dominantes
não se sentem capazes de
desencadear, como deseja*
riam, uma onde de repres*
são. Assim é que os ban*
queiros se apressaram em
conceder, durante a greve,um aumento geral de sala*
rios aos empregados em Ban*
cos. Também os ingleses da
Morro Velho, que vinham
chorando miséria para não
pagar o salário-minimo, não
só o estão observando, co*
mo concordaram em aten*
der à reivindicação dos mi*
neiros de um aumento ge*ral de 1.120 cruzeiros nos
salários.

NESTA CAPITAL
A vitória dos trabalhado*

res de Minas Gerais veio es*
timular o movimento sindi*
cal, aqui no Rio, onde os
trabalhadores já se lança*
ram à luta por aumento ge*ral de 1.200 cruzeiros e pe*lo congelamento dos preços,sendo provável que, a exem-
r-lc dos mineiros, gaúchos e
paulistas decidam-se em fa-
vor da greve geral para a
obtenção dessas reivindica*
ções..
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Oa ataque» contra o» direto» aMiema
e aa liberdades democrática» noi Ertaôe»
Unidos mulüpllcum-so dia a dia.

LEGISLAÇÃO ANTIOPERAUIA

No plano legislativa, o ataque eontrao
moDlmenlo ojwnlrlo tomou a forma de una
como a lei TalMartlev.dpJW, <W <_.£»•
Hidonte da Federação Unificada do» Minei-
ros (United Mine Worlwrs), •M»*»- **_;•», raMt «jo n,Cal geral, suscetível do come-
qualificava de "primeiro vimo v« e brutal 

^HJ^0JUiro „%, definido, um alo "aub-
do fascismo nos Estado» Unidos". Es a lei w.mm l0"'^ojato H.' 3,W estabeleço a
impõe tãda uma ^riejo reslriçôe» wdkem «í$£& 

^Xa os sli.dfcx.to. de ae im-
de grove^dos trabalhadores, a*»*£* aZnSZSm no registro. Em oonsoquánola
constituir slndlcnfos, do eleger seu» dirige*'

*4S**^*V**»y*V\*WS'S^*****,*"*s****'l*r,' <

Ã F 8 M DENUNCIA OS AXAQES CONTINUADOS E CRÊS-
Skn._ÍDco5™ao motoiSnío«¦^¦»°_«»
RlHTA NORTE-AMERICANO -¦ UM CONJUNTO DE LEIS E

SmS- _¦ oSS-CMi«Dl "«VOGAM AS FRANQUIAS
CONSTITUCIONAIS

tot «Indicai» o de promovor oowu.nloa cole-

A Federação Sindical Mundial chama o
nfoiicflo dos trabalhadores o dos sindicatos
de todos os j-alscs sôbre numerosos prpj-»
to» de lei, atiialmtmlo om dl.oi.Mao no Gon-
gresso dos Estados Unidos, cujo objetivo é
isolar o esmagar o movimento opwdrlo im»
oi/(i|o pais. O projeto de lei n. i.W atilo»
rUa a (llíponsa, om orando inlmoro de em-
pregos, do toda pessoa quo haja «Mo AseJa»

„,.„,„. no rfloiiíro. ,
dôsle roalílro, os alndioatoa Vodomjf* «f
olarodoi "infiltradoa peloa ootmnlataà o prl»
v-arfot *oi serviços do Btoritório Nacional
UUettKães do Trabalho. O projeto HR-9S00,
aprovado pela Gamara doa Ropreaentantes
por. M* voto» contra O, provi penas de pri-
«do porá o* mlH.aii.o. sindical» aoiwado»
de so oporem ao» preparativo» do guerra.
Muitos outro» projetos do mesmo estilo fo-
ram apresentados ao Oongreaao.

FASCISMO "MAD„ IN U. S. A."

fiato ariuna. de leia, que tôm por objo-
tlw impor nos Sstado» Unidos um fascismo
"mado in U. fl. A.", está completado mia
lei Bmlth, do inquisição ideológica, niorilan»
fo a qual numoroiio» dlr.0en.ei operários
tom sido o contlmtam «ondo encarcerados
ou acusados de "conspiração com o prapá-
sito de propagar a derrubada do governo
doa Estadas l/tildo» om corto momonlo do ,. ,. 
futuro"; pela lei Mo Oarran, .nedlan.c o oamara de Representantes aprovou um mo-
qual o govôrno — som ôxito atô agora — m0 que, se entrar em vigor, oolocare jora
intenta obrigar aa organiaaçôea progroa- ;•_ •„• 0 Partido Comunista, o sous mim-
sistas a que so deolarem "comiinuila»", ex» bro» «orlam condonado» a to anos ao pri

pando-aa, assim, a nouas por«oou<ç_o», ea são o a tOO.ooo dôlaroa do multai

lei McOarran-Waller, t-t%«^J2_%_T_5
oslranaiflriM «do jiPMooiildo» o Wg-J-W
rama de mia atiWhde «Indico», por dl wl»
rem greves, ato. M tombem a mWW*
ao" mttomtet aindicais e vrogressistmjc-
los Comitôa de "caca ás bruxa»", o Omttõ
d» Amante» „n.lamer.c.ina«, o Gomite
Jenner, o Comitê Mo Garthy o aeua and.o-
00» no» Batadoa e em ômbito local.

Em virtude do projeto de M que acaba
da ser avrovatlo pela Gamara doa Represen-
tantes a sido julho último, toda mim»
,. mia d 

* "atividades comunistas" pela lei
KmUhoumr outra lei, perderia automafl»
Sento Wdado da 

'cidadão do» M*
dn» Unidos, isto ô, espec almonto oa direi-
tos devoto, de ocupar Imçôca publicaa ou
obter um paamporTe. Ao momo tempo,
surae uma nova e grave ameaça contra
o» dird o»" domocrdliço. no» -«lado»iV*
dos'- a sub-comissáo de Justiça fa Vriprta

^tfifi&iàkaí

A Conferência Dos
Trabalhadores Agrícolas

,IOSE' TAVARES DIAS
A segunda conferrnste dos trabalhadores agrícolas,

anunciada parn setembro próximo, vem trazer uma esperau»
ca a mal» para todos que se Interessam pela discussão dos
problemas do homem do campo, preMemas que estão a exigir
soluções Imediatas.

As formas semldcudals dc
«xploraçQo do homem do
campo em nosso pais estão
aniquilando as melhores re»
servas humanas que pode»
riam estar construindo a
grandeza de nossa terra de
modo n torná-la um dos pai»
ses mais fartos do mundo.
Labornmos num pais de ter»
ras fertlllsnlmas e clama de
adaptação fácil a quase to-
dos os tipos de culturas.
Aqui se udnptam homens de
todos quandrantes do mun-
do. Entretanto, pisam e mou-
rejam sôhre esta exuberan-
cia, roldos pela miséria, doas
terços dos brasileiros.

Como testemunho dessas
afirmações, registro aqui as
palavras dc uma professora
rural que leciona numa es»
cola de Dulcinópolls: «En-
contro-me bastante enfraque-
cida pelo regime de fome
que tenho nesta escola pois
comemos diariamente feijão
e arroz, quase sem gordura
e a mistura é abobrlnha. E'
preciso dizer que além de
ni.o haver outra verdura, nem
carne, nilo é todo dia que te»
mos abóbora. Preocupa-me
bastante a situação de enfra»
qucclmento dos alunos além
de muitos morarem em lo-
cais distantes, chegam a es»
cola esmorecidos de fome, es-
tudam com fome e em casa
quase nada tem para comer,
nada que lhes possa revigo-
rar as forças. Nn maioria
sSo filhos de arrendatários
paupérrimos e assim n8ó po»
dem alimentar melhor seus
filhos. As vezes penso que
um dia terei a desventura de
ver uma criança morrer de
fome dentro da escoln».

A professora Cristina, do
Monte Aprastvcl, observou
um din que umn família de
5 pessoas numa fazenda da
cidade consumiu mais de 16
sacas de arroz num ano. Is-
to é a pret/a de um regime

alhnsntar. de fome, pois o
arroz entrou como base prin-
cipal dessa família durante
um ano inteiro.

Em viagem recente que fiz
ao sertão de FernandopoHs,
verifiquei que a maioria dns
crianças nunca toma leite.
E note-se que tal íato se pas»
sa numa das regiões mais ri-
cas em criação de gado.
Outro problema que deve ser
denunciado c debatido é a
moradia do homem do cam-
po. A casa de taipa, de pau-
•a-plqut, é ameaça constante

à saúde do homem que fka
sujeito ta mais variadas en-
fern-dades, sujeito aos ata»
quês doa mais perigosos ln»
astos. VI casas enfestadas de
carrapatos.

Bete a&o no lntelrlor do
Btado de S. Paulo a fome
é mais grave que em outros
tempos. Os homens tiveram
suas colheitas de arroz quase
destroçadas pela seca e des»
ta forma precisam fazer a
compra deste cereal'. Muitos
íoram os camponeses que nao
poderam pagar os arrenda»
mentos e assim ficaram de»
vendo aos proprietários em
arranjos pira o ano vlndou»
ro. Nao tendo colheitas, não
podem comprar alimentos,
nao podem comprar reme»
dios, não podem se vestir.
Muitos deixarão a roça por
falta de recursos para tocar
a terra e muitos outros não
a deixam por falta de meios
pftra se retirarem.

Diante dessa gravíssima si-
tuncao, o homem tem um ca-
mlnho a seguir e este nSo ê
o daa cidades e sim o das or-
gsnlzacAes é sindicatos ru-
rais. E" através de sUas or-
ganlzações sindicais que os
trabalhadores do campo se
libertarão da exploração se-
mifeudal, llvrando-so da ex-
ploraçao a que sfio submeti-
dos pelo latifúndio.

INADIÁVEL O AUMENTO

Um Mil e Duzentos Cruzeiros
Para Todos os Trabalhadores

AO ELEVAREM O SAURIO-MfHIMO MESTA PROPORÇÃO, PARA O »»™™ft™g^á|S
PRÓPRIAS COMISSÕES OFICIAIS RECONHECERAM QUE ISTE ERA O.MÍNIMOR «CESSADO

PARA COMPENSAR A DESVALORIZAÇÃO DOS SALÁRIOS - «UMtHS N '«S'""1"»

SINDICATO DOS HOTELEIROS A PROPÓSITO DAS RESOLUÇÕES DA INTER-SINDICAL

Foi das mais justas a resolução da Comissão
Intersindical de pugnar por um aumento de 1.200
cruzeiros para todos os que ganhavam além do sala-
rio-minimo antes da vigência da nova Lei que o ele-
vou aos níveis atuais. Se as próprias comissões ofi-
ciais, ao fixarem o novo mínimo, reconheceram que
todos operários precisavam mais 1.200 cruzeiros para
fazer face à carestia, nada é mais justo que se reivin-
dlcar esta importância, em caráter geral.

Com esta declaração o
presidente do Sindicato dos
Hoteleiros, sr. Silvêrio Mo-
noel da Silva è tesoureiro da
Inter-Sindical, iniciou a en-
trevista que ontem nos con-
cedeu, a propósito das re-
soluções da última reunião
realizada por aquela entlda-
de.

A DIPORTANCIA DA
UNIDADE

—• Mais importante que
tudo — prosseguiu o sr. SU»
vério — é unificar mais e
mais as entidades proíissio-
nais. Ao pedirmos um au-
mento único de 1.200 cruzei-
ros estaremos dando um
passo acertadissimo para
estender a unidade dc ação a
todos os trabalhadores e
não apenas a determinadas
corporações. Isso nos dã
mais força e traz ao proleta-
rlado a justa convicção de
que a unidade de ação é sua
maior arma. Exigindo dn
Federação das Industrias o
do governo um aumento gc-
ral de 1.200 cruzeiros e o
congelamento dos preços, te-
mos possibilidades imensas
de sair vitoriosos, a exemplo
do que aconteceu com a
campanha pelos 2.400 cru-

zolros, iniciada e dirigida
também pela Comissão In»
ter-Sindlcal.

NAJJ^RR.

MAJORADAS AS REFEIÇÕES E
REDUZIDO O ABONO-FAMILIA
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Silvêrio Manoel da Silva
A SOLIUAI.IKDADE

NACIONAL

— Em São Paulo e no
Rio Grande do Sul, os tra-
balhadores já estão em fa-
se muis adiantada dn luta,

melhor organização o até
com greve geral preparada e
com data marcada. Nós,
nqul do Rio, que talvez te-
nhnmos de passar também
por essa fase da luta, esta-
mos solidários àqueles com-
pnnhelros, pois nossa luta é
a mesma: por aumento e
congelamento dos preços. Já
tclegrofamos às entidades
sindicais dos dois Estados
prestando nosso apoio, mas
a melhor solldarldade quo
lhes podemos dar é acele-
rar a organização do prole-
tarlado carioca e assim criar
condições para uma unida-
de cie ação em todo o pois,
em tomo de reivindicações
comuns.

Aludiu ainda o sr. Sllvó-
rio Manoel da Silva à possi-
billdade de se fazer um
Pacto de Unidade contendo
não só estas duas reivindl-
cações como algumas outras
capazes de levar à luta ou-
trás corporações, embora
nfio atinjam outros traba-
lhadores. E exemplificou:

A lula contra o descon-
to de utilidades pode levnr
à luta não só hoteleiros co-
mo também os enfermeiros
e muitos trabalhadores da
construção civil, em todos
os Estados do pais.

E concluiu:
Nossa tarefa imediata,

entretnnto, é levur nos tra-
balhadores, ao mesmo tem-
po que aceleramos sua orga-

nlzação, as resoluções e a
pnlnvrn de ordem da Inter»
Sindical. E' preciso que na
reunião do dia 23, aqui no
nosso Sindicato, jft possa-
mos dar um balanço posltl-
vo em nosso trabalho,

ASSEMBLÉIAS
Hoteleiro»

Ansomhléln koi-oI extraordinário, no Sindicato doi Em»
nroB-doi no Comflrolo Hoteleiro o Similares, no próximo
d ii in. Ordem-0«Jlai apreciar o» resultado, dn mota-rodonda
.redonda murcada pnrn o próximo dln 20

Empregados om Büiieficonclas
Assembléia gornl extraordinária dn Asflocljiçflo Protts»

slonil dos Empregados om Sociedade de noneflconclní, Or»
demi.TorcoIrns o Irmandados Religiosas do Rio do Jnnolro -
na sedo do Sindicato dos Trabalhadores em Indústrias Me-
talAralcu. Mccftnlcns e do Material Elétrico do Rio .lo Jn.
mira. - no próximo dln 30, àa 18 horns. Ordem-do-dln:
transformoçfio dessa osaoclnçno em sindicato. ,

Eleições
Federação dos Estivadores

Nacional dos Estivadores no são orçamentaria do --..O;
dia 8 do Relembro próximo, contas dn <Uro°m; aasun»
às 11 hora». Ordem-do-dln: tos geralsi eleição da dtrato

posse de roprcsuntnntes; lei- ria par» o Mento »*¦•".

Oficiais de Máquina-
Eleições, no dln 8? próximo, no Stadleato Nacional

dos Oficiais de MAqolnn da Marinha Hersaata, para
renovação dò Diretoria o Conselho Iheca. a»
tantes Junto a Fcdernçfio. Acham-se Inscritaa Ma
encabeçadas, respccllvnmenlo. por Florivaldo Correia
Santos, Agostinho Joso do Queiroz o Jobn Schnoor.

Hoteleiros
Eleições, nos dlns V, % o 8 do sotetnbro pri-lmao

Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleira a Stn.1»
lares do Blo do Janeiro, paru renovação da diretoria, oon-

\ selho fiscal o representantes Junto a Federação.
Achaiiiso rcBlBlradna duns chapas „ic»l>eç__u, respeo

«vãmente, pelos srs. Silvêrio Manuel da Silva o José Mau»
rlclo Ferreira» ...

Comerciários
Eleições, em 2" escrutínio, po)g da an-umt O «quorum»

no Sindicato dos Emprega- . p-i-^i.-, «.crntfnU não
dos no Comércio dô Rio de " aí;«____
Jonclro, hoje, amanhã «de- »¦ -"«««C8^

Euiermeiros
Eleições, no dia 26 próxl» Foram

mo, no Sindicato dos Enter»
melroB e Empregados em
Hospitais e Casas de Saúde
do Rio de Janeiro, para re»
novnção de diretoria e con»
solho fiscal.

dos

chapas, s_çoo_t__«-*s, an»
cabeça-M pelos sra. Portu»
nato Clemente da 9tm t
Nadyi Vieira de A__eida.
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NÃO HOUVE AUMENTO DE 80%

NA "SALA VELHA" DA BANGU

0 CORRESPONDENTE DE IMPREHSA POPULAR!™MCARA OS

MENTIROSOS BOLETINS DA EMPRESA ~ MA^™.»1'
X0S FORAM PARA OS QUE MAIS TRABALHAM E MENOS GANHAM -

 ÍNTEGRA DAS TABELAS

À WÚM m TODAS AS BANCAS

PUmm
___^___n_________________f ______¦____¦

emas

V,m uma tias reportagens enviadas por nosso cor-

respondente na Fábrica Bangu, publicamos uma ta-

bela do salários, quo demonstra o cinismo dus afir-

motivas do sr. Silvelrinha de que tinha feito «ura

ótimo reajustamento» nos salários de seus trabalha-
dores. A direção da fábrica, dada a repercussão da

denúncia, fez imprimir Imediatamente umu espécie
do boletim apócrifo, com quo pretendia desmentir a
reportagem publicada.

0 DIRETOR-INDUSTRIAL DA EMPRESA, PARCEIRO DE CARLOS LA-
CERDA, QUER PAGAR 0 NOVO SALÁRIO - MÍNIMO, RETIRANDO-O
DO PRÓPRIO BÔLS0 DOS OPERÁRIOS - (Do Con-esp. na Empresa)

no. Esse estabelecimento era
até há pouco tempo explora-
do por particular, o qual não
tinha prejuízo vendendo a re-
feição a 8 cruzeiros. A em-
presa, passando a explorar o
restaurante, está fazendo um
rendoso negócio, pois com o
aumtnto de 4 cruzeiors, os

Depois da aplicação do novo salário-minimo os \
patrões da Fábrica de Roupas C.R.B., tudo vêm fa-
zendo para anulá-lo e manter sempre ali os lucros
que obtém a custa de imensos sacrifícios de mais de
400 operários, em sua maioria mulheres e menores.

O golpe contra os direitos
dog trabalhadores ó tramado
pelo diretor industrial da em-
pfêsai senhor José Cândido,
parceiro dc Carlos Lacerda
nos cartazes espalhados pela
cidade, onde os dolü apare-
cem como candidatos dn
«Aliança do Roubo e do Gol-
P.efuEDUÇÃO 

DO ABONO-"
FAMiLÍA

Em dezembro do ano pas»
sado, como «bom moco», iá
preparando terreno para caa.
dldatar-se à umn cadeira da
Câmara Municipal, o sr. J°sé
Cândido prometeu elevar o
abono-fumília de 100 para
200 cruzeiros. Mas o salário-
mínimo foi aprovado e ê 1 e
deu o golpe: ao invés de au-
mentnt-, reduziu o abono-fa-
mília.

O operário beneficiado pelo
salário-minimo, mesmo sem a
elevação do abono-f amilia, te-
ria que receber, se tivesse
cinco filhos, por exemplo, os
2-400 cruzeiros, mais 200 pa-
ra a esposa 6 mais C00 para
os filhos, somando o total de
3.100 cruzeiros. A empresa
fixou um teto de 3 mil cru-
zeiros, deixando, neste caso,
um filho do trabalhador sem
o abono. Mas se o candidato
da «Aliança do Roubo e do
Golpe» tivesse cumprido a pa-
lavra empenhada, o operário
com cinco filhos c esposa re-
oeberia 3.600 cruzeiors.
AUMENTO NO PREÇO DA

REFEIÇÃO
Outra forma de anular o

salário-minimo, que está sen-
do praticada pela omprôsa, é
o aumento de 8.para 12 cru-
aeicos no preço da refeição
servida no restaurante inter.

oporúrios pagam a si mesmos
o salário-minimo.

Apesar de ter aumentado o
preço das refeições, a alimen-
tação não melhorou. A sopa
que está sendo servida é cha-
mada de «água suja» pelosoperários.
MAIS UM EXPLORADOR

Apareceu, não faz multo
tempo, na empresa, um tal de
Esperança, sabujo de J o s ó
Cândido, que é quem vem
executando as oredns dadas
por este. A maioria dos ope-
rários olha com desconfiança
o novo «chefete>.

REVI_TA^U_^íSAi.OE\CUL•T•JRA »»PMIICA

DiretorSt»tòG-M_SfARRÜl>A

SUMÁRIO
NOSSA POLÍTICA — Comunicado
do Partido Comunista do Brasil

Discursos eleitoral) proferidos em
nsspniblMus de eleitores realiza-
dns em mnreo dGsto ano na UHSS

O. O. do P.C.B.

N. M. CHV_BKNIK
M. Z. SABOBOV
M. O. rUIlVÜKIHN

Sôbre o 1'urtldo Comunista
Alemanha

da — 3. V. STÁLIN

A tatloa da luta contra o Impe-
rlalismo japonCs
O cosmopolltismo e • naclona»
lismo burguês — nrmns da rea-
cito Imporlnllstas
Experiências do P.C.U.S.
O eeiitrulismo democrático e a
utlvlilmlo dirigente dos órgãos
partidários

— MAO TSlí-TUNG

Nesse mesmo boletim,
cheio de elogios à «paz so
ciai» de 25 milhOes de cru-
zeiros para Silvelrinha e mi-
séria pnra os operários, n dt-
reção da empresa dizia que,
na chamada «Sala Velha»,
concedeu ótimos aumentos,
nas seguintes bases: T-14:
80%; AP-1'139: 80%; Fustão
Xadrez: 60%; Lenos: 60%;
Teares Automáticos: 25 a
30%; Massuroqueira: 50 a
80%; Fiação: 45%.

E' MENTIRA TAMBÉM

Com a tabela da «Sala Ve-
lha» que hoje publicamos,
enviada por .nosso correspon»

dente na Bangu, podemos
apontar mais esse embuste
de Silvelrinha. Nfio houve
nem de pertü o «reajusta»
mento» por- ele propalado.
Abaixo aprusenlaincjs a com-
paraçfiò da tabela antiga com
a atual e as percenatgéns
reis de aumento. Natural»
mente, nela não Incluímos
um tnl «prPmio de e/ieiôn-
cia», concedido esporádica»
mente pela fábrica e condi-
cionado não só a uma cota
quase inatingível de produ-
ção como à assiduidade Inte-
gral, à perfeição no pano,
etc. •

SALA VELHA:

— S. TITAKENKO

. A. I3ETOIUN

. O. CHW-ARrEV

Agosto de 1954 60 Preço. Crt 3,00

DESCONTADOS NOS S A L Á RIO S
E NO REPOUSO REMUNERADO
Fábricas têxteis de Niterói querem lançar sôbre os ombros dos tra-
balhadores as conseqüências do racionamento de energia elétrica --
Ainda investem contra o salário-minimo os patrões da "Manufatora"

0 do "Contonifício São Francisco"
As fábricas de tecidos de Niterói estão empenha-

dos em grande porfia para vôí qual delas explora mais
brutalmente ob mos operários. B' o que ea constata
como regime de pe_*agoic3e« e de esbulho aos direitos
dos trabalhadoras eadsteote nos estabelecimentos têx-
teis, como, por exemplo no Ootonifído São Francisco
S. A. e na Man_t_tora.

EXPLORAÇÃO «LEGAL*
O Drimeire ctêsse» «rtabtt-

lecimentos é . dirigido nela
sra. Lúcia Magalhães, decla-
rada inimiga dos trabalhado-
res, sempre pronta a ww
Kul-los e explorá-los.ao má-
ximo. '

Agora, com o-racionam*--
to de energia elétrica, o Oo-
tonificio São Francisco. iNm
de n&o levar em conta as _0-
ras que os trabalhadores Ã-

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAU3AS OVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTA RIOS

Rua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tel. 48-6478C

caram à disposição à- fábri-
ca, ainda descontou as horas
9_k aue ialtou energia no re-
penso remunerado dos mes-
ínos. A ttm de poder «atolo-
rar "leinümente" os seus ope-
rários a direção do Cotoni-
ífclo, ias toda sorte _e chi-
canas e confusão no lança-
mento das Importâncias, obrl-
gando os ooerárkw a assina-
rem folhos de pagamento
avaase sempre em desacordo
oom o ordenado que de fa-
fó receberam.

CONSERTOS DE j
TELEVISÃO. !

Orçamento grátis.
28-7369 - OCTAVIO.

Referência! Preço í Novo preço ] Aumento _n %
antigo ] I

TÍT77.'..¦,. V-l Cr,?2,77 I Cr$ 1,23 60 
~ '

A.P. 1439 .... ü,81 1,30 M,9
ZL-1439 ...... 0,99 1,49 Mt
ZL-1497 0,91 1,46 60
ZLL-1439-A ... 0,99 | 1,49 50,5
AD.C90 •....» 1,00 I 1,50 50
APL-1384 ... 1,40 1 1,71 23
AP. 80 .... 1,15 1,53 35
Lenro 1288 . . 2,11 2,99 40

j. 1587-A 1,88 3,18 69
1532-BCD 1,88 2,73 45

» 1617 ... 2,38 3,17 3?,
1550 . . 2,30 2,79 21

Z-161S . . 2,80 3,34 18
1G21 . . ,2,80 4,05 44

Xadrez 1636 » .. 2,85 4,73 66
-1526 '. 2,85 3,78 32
1569-A 4,00 4,13 3,2S

» 1569 . 3,28 3,85 17
» 1568 . 4,80 4,73 15,9
» 1589 . 3,80 4,60 21

Repúdio fios

Ferroviários
aos Renegado*
Nu última 6.a feire, íoram

atirados nas oficinas da Cen
trai do tíi-asll, em hora em
que ali ainda nâo se encon-
travam os ferroviários, ai-
guns boletins redigidos por

elementos do policial José Ma-
ria Crlsplm, contendo calúnias
contra a direção do glorioso
Partido Comunista do Brasil.
Os ferroviários, logo que ali
chegaram, achando os bole-
Uns, tiveram o cuidado de re>

•colhO-los todos e queima-los,
manifestando assim seu ro-
púdiò aos renega;ios servi-
cais da reação e stia solida-
nadado íi provada direção do
Partido de ivanguàrda da cias
se operária no Brasil-

Oferece-se
l!iimliKlrn-_lotrlcl>ttt, HE- ,

GIS'1'llADO, oforecn-se pura }
pmjiUMtob e grandes serviços )
coiuicrnontea nu rumo. t

Trubulho rápldii « caran. !
tiilii riv<;i,!t mfidlcos. S

Tol.l 38-il(>20. )

M0T0HI3TA, con vftrlos 
'

anos do carteira, Recados
pura DOMINGOS JOÜH MAU- ',
TliNK, pelu tolefono 48-Si»01. I

Como se vê pela tabela acl-
ma, os tais aumentos de 80%
em que fala o sr. Silveiri-
nha não passam de pura con»
versa ílada. Houve uns pou»

is aumentos de mais de
1%, justamente nos panos

Li menor produção e onde
St-absJha um número peque»
no de operários-

CORTADOIt tfionlcn mude-
llíith OOin grande pí-fitlüa Ue ,
uorifCCÇOIlfi flforece scii" r.ur- i
VIU,.".

l)í, tumliõm, a niiniii-llii,.
1ÜI-C8 (lo eorto nioiifi im» sem
pruvu. — TEL.: 30-30BS. —
Uluunur JOÃO VlTOlltNO,

PRECISA-SE
Preclsa-sa do menino do

13 u 14 anos para pequeno.-
serviços em easa de família.
Tratar & Rua Pedro Alves,
n.» 45.

#
POR Cr$ 10,00

APENAS
V. S. ter* um anuncio d»

1 coluna por 2 centlmolros
por ves.

pre as leis que beneficiam os
.trabalhadores e ainda aaora
negaceia com o pagamentodo salário-minimo. Para pa-
Ká-lo, propõe a àfirecão do es-
tabelecimento que os opera-
rios concordem em dobrar a
sua produção, isto &, traba-
lharem com um número do-
brado de máquinas. Que dal
os operários ss esgotem, não
tem importância para o dr.
Barreto Pilho, desde que au-
mentem os lucros dos patrões.
SÓ POPEM PALAB NOS

CArroiDATOS-PELEGOS
Além dessa exploração, vi-

*^"^M^^l"^"^^w"",^^"""M^*M^M"'MM*"^^'^l^li^'**^^'^w*l^^'M"M*l^M^'^"i,''"^"^fc^>M*"Tfc*.'-"*'. '"V'1' ., . .. '.'¦'"'. "' i. ii nu n .t.w.i Lii«:.r....fu. (¦¦¦¦ ijj.

Lacaios do Silveirinha
(DO OOBBESrONDENTE DE BANGU)

da rua pçr dois policiais.
Enquanto isso, Silvei-

rinha está cada ves mais

rico. Os operários siu:.»
e Silveirinha nada em
ouro.

KbVNO-l
salar:

Na Manufatora o regime
nflo é diferente. Aófminlstra-
da por outro explorador e
inimigo dos trabalhadores
cwe é o advogado Barreto Fi-
Bte, aquela fábrlsa não eum-

O meatre José de Ma-
tos trata os operários aos
coices. Um operário foi
suspenso porque xtfio po-
de trabalhar mais de 8

„v,.u^.,_. v. Ihoras. O trabalhador foi
sando extrair o máximo do Ji saber do mestra a razão
suor e das energias dos tra- Bi j. n„qnpnnãn art mie ôlpbalhadores, pagando salários V aa SuspensaOi ao que ete
miseráveis ,a direção ò'a Ma- (|respondeu: se nao gos-nufatura ainda se julga com itítou espera lá fora, queo direito ae impedir o.ue os !¦'¦¦• ,, í_ ,, j^^ '
seus operários, durante a ho-
ra do almoço, conversem sô-
bre política ou sôbre o pro-
blema eleitoral. ...

NSo podem os trabalhado-
res lazer propaganda de ne-
nhum outro candidato a não
ser dos 3 candidatos dos pa-
trões, que por sinal são três
conhecidos pelegos e alça-
gütes. (0a StWiiiBl._f.if.-_
teróio)

a polícia lhe dirá.
Quando os operários

com direitos a ferias re-
1! clamam o respeito aos
11 seus direitos, são ofendi-
I dos. Um operário, sen-
|^tindo-se doente» falou
í icorn o encarregado EucJi-
i .-des para dispensá-lo às
-•• Auíts. heras da madruga-

da. Não foi atendido.
Como o operário tinha
feito as oito horas, foi-se
embora; no dia seguinte,
foi ao médico, e, em se-
guida. apresentou ao Jo-
sé Mattos o atestado mé-
dico. O sabidão disse que
o atestado não valia e
suspendeu o trabalhador
por um dia.

Conheço um trabalha-
dor que foi lubrificar a
máquina. Sujou-se de
óleo. Foi então tomar ba-
nho. Por vingança, Eu-
clides suspendeu-o por
três dias. Por ter protes-
tado, foi jogado, m olho

O Automóvel do Eurípedes
(UM METALÚRGICO)

Nos recentes acontecimentos da Cinelandia um atu
móvel foi incendiado no meio da rua. De quem era o auto-
móvel? Do Euripcdes Aires de Castro, presidente do Sindi-
cato dos Metalúrgicos. Trata-se na verdade dc um inveterado
pelêgo. Candidato a vereador pelo PTB, Eurípides. a rigor,
nBo é nm operário. Ganha de 9 a 10 mil cruzeiros por mês.
Nenhum operário ganha essa soma. Operário vive em dlfl-
ouldades, mas Eurípedes tem automóvel.

Quando eleito presidente do Sindicato, mandou que a
funcionária rasurasse a sua ficha, mudando o seu salário
de 8 mil para nove mil cruzeiros. Antes dera trCs mil como
seu salário, de modo a parecer dc fato metalúrgico-, depois,
eleito para a diretoria do Sindicato, necessitando receber do
Sindicato o que recebia na verdade, mandou emendar a quan-
tia certa.

A luta organizada dos metalúrgicos reduzirá a cinzas
nas manobras' de pelegos e traidores, <—«no em cinzas ficou
o oarro 4e Eurípwlos.
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i MAMO da CAMPANHA
Preparados 50.000 Convites
Para a «Festa da Primavera»

ktfWWM^WSMAMMMM^MM

u-

REUNIU-SE A COMISSÃO CENTRAL A FIM DE TRATAR DA GRANDE FESTA DE 19 DE SETFM-
BRO - CENTENAS DE MILHARES DE VOLANTES E ISO FAIXAS - PEQUENAS FESTAS E

ATOS PÚBLICOS DE PREPARAÇÃO
A preparação da «Festa d» Primavera Eleitoral» está.

ocupando lugar destacado no» trabalhou da Comissão Cen*
traída Campanha dos 60 Milhões. Em sua última reunião,
mil.-ontem, a Coinissüo estudou as linhas gerais do planoc-.li.Tlnl do propaganda d» festa de 19 do setembro próximo.

Nada menos do 50 mil ¦
convites, artisticamente con*
foeclonodos, com Ilustrações
da jovem desenhista Ice, se*
nio Impressos e distribuídos
com as Comissões c Comitês
Eleitorais, jà a partir de ama*
nhfi, quinta-feira, na Secre-
laria da Campanha, no 12»
andar, sala 1.215, do Bdlfi*
cio Municipal, a Avenida
Treze de Maio.

J50 FAIXAS

As Comissões Eleitorais
llcaram Incumbidas de colo-
car, particularmente nos lo-
cais de grande concentração
popular, nada menos que
150 faixas com «sloe*" is» e
dísticos de propagai. >*> da
Festa da Primavera e dos
candidatos populares. Du-
zentos mil volantes serão
lançados, nos dias que ante*
cederão a Festa, nas ruas
da cidade, nos subúrbios e
nos portões das emprAsas.
Outras providências es*-fio
sendo estudadas para am-
pliar a divulgação da grande
íesta, devendo nela desem-
penhar um papel proponde-
rante,os alto-falantes insta
lados nos. diversos postos

eleitorais. E' também pensa*
mento da Comissão esten*
der a'propaganda da íesta
as emissoras radiofônicos
do Distrito Federal.

FESTAS 1'RKI'AKATOKIAS

Pequenas festas c atos
públicos antecederão a Fes-
ta da Primavera, contribui.*!-
do para sua preparação e
divulgação.

Os problemas de limr^za,
urbanização, ornamentação,
etc, foram analisados mi-
nuclosamente na reunião da
Comissão Central, sendo ie-
vadas em conta as criticas
feitas à ultima festa da
Granja das Garças. Os res-
ponsáveis pela festa foram
Incumbidos de tomar as pro-
vidências necr $ irias para
que tudo corra os mil ma-
ravilhas na Festa da Prima-
vera, com o máximo de or-
gariização, higiene, assistôn*
cia*'médica, etc.

A Comissão resolveu tam-
bém abrir o livro de inseri-
ções para todos os artistas
que desejarem participar
da grandiosa íesta de 19 de
setembro.

A Campanha em Números j
Distrito Federal

¦¦»'—' -¦¦—.¦¦-¦¦ . - ,u 
,..,.,.-¦

1 à*mS*-,3

Um km exemplo de festa em cadeia
POVO, i!ia o Manifesto EMto-ral do Pai tulo Vomiinliila, poderá luzvrdus omeSos (í.i .t de outubro uma vigoromi

manifestação do protesto, demonstrar suarepulsa no governa tia Vargas o •> sua pu-litica de traição ¦nacional, de minoria o doreação policial"; Man 6 pnem uno ou pa-triotns mais esclarecidos ne liguem ao 710.»'". a fim dc que safam alcançados, du-rante a campaiiliu, os objetivos aue o Ma-nlfcsta tllelloral aponta,
Para mobllltar o povo temos qim pôrem pratica os melhores métodos do mobl-luaçao. Um desses métodos à o dus les-tas cm cadela, O que «,1o ,,» festas gmcaaeuif Busquemos resposta a esta pur-guntapor meio do um exemplo, CertoUOMtü Eleitoral, composto da sois ati-vistas, mostrava desinteresso pelo traba-lha o por mo menino suas reuniões »ido ti.lilittm vida, toinuiuh-,10 puramente formais.

Surgiu então a idéia do so fiucr uma festacm casa tle família. Nessa festa conver-
sou-so de tudo, fiilanilo-so também um pou-co das eleições. Os promotores da iestao seus convidados combinaram pura oiío
dias depois reiinirumsc do novo, desta ves
numa feijoada, eom um comparecimento
muito maior. Na preparação dessa fctjoa-aa já fornni mobilizadas, eom relativa fa.Cttldado, muitas outras pessoas o a reali-
tação dCsse almoço pi constituiu um fato

de mnior importância, congregando fie*«oa* de circulo» da relações liem mnis um-
piau. Foi passível, então, passar convites
liara a Última festa da Granja das Gar-
ças o muita gente tino antes nilo tinha
nenhum contato com os nossos propagan,distas eleitoral* tasioit a nos ajudar. Mui
tos não sc limitaram u comprar o» con-
vltes, prestando.se também a rcullzar ta-refa* da venda de convites.

Não demorou Cssa trabalho a so re-
Jlctlr nas reuniões do Comitê Eleitoral,
mo deixaram de ler um caráter de solo
mtatla sem vida e portanto sem inicies.se. Os membros do Comitê Eleitoral pas-saram a atuar no desenvolvimento das fes-tas cm cadeia e o organismo delatou tluser uma entidade formal a semimorta.

Essa exemplo demonstra como é pos-sivel no trabalho eleitoral reunir o maior
número possível de brasileiros, alertando--os para quo não so deixem enganar pelosdemagogos quo so aproveitam doa vastos P•meios do agitação e propaganda do quedispõem. A medida quo nossos propagan
distas eleitorais, cm seu trabalho cspccl-
fico, ampliam sua ligação com os homens
do povo, mais fácil será o trabalho dc
formação tle uma ampla coalizão dus fôr-
ças democráticas, du patriotas filiado* n
quaisquer partidos, pura a luta pela indn-
pendência nacional, pelas liberdades demo-
eráticas e por melhores condições do vida
para o povo.

Notícias
dos Comitês

JTIlISsíiffilVvi

NA FESTAJ30S JOVENS

1ÊGRÍÍFDESAFI-SS

(Resultados em 17 de agosto de 195í.
Comissão Central  1.761.698,00
Escritórios Eleitorais ....„....„ 741.545,00

38,7%
13.1%

ENTREGUES OS PRÊMIOS AOS VENCEDORES DA SEGUNDA ETAPA
DA CAMPANHA DOS 50 MILHÕES

Ü candidato popular Henrique Miranda é um dos melhorei
visitadores da Campanha dos so Milhões

Os jovens ativistas eleito-
rais realizaram no domingo
último uma grande fesin,
quando foram entregues os
prêmios aos vencedores da
2.' etapa da Campanha dos
50 Milhões. Entre manifes-

IiwIhm da fiilã m Iii
TOTAL ........

Cota da Comissão Central .„,..,
Cota dos Escritórios Eleitorais

2.503.243,00 31,2%
3.000.000,00 <

.......... 5.000.000.00 (
000c ofctoe.ao

MARÍTIMOS X LIGHT
Após ter recebido a pro-

posta de desafio enviada pe-los cabos eleitorais da Light,
os marítimos se mobilisa-
ram para fazer face às novas
responsabilidades que isto
lhes impunham.

E' claro que os marítimos
nem sequer pensaram em
discutir se deviam ou nâo
aceitar o desafio. A turma
da orla — portuários, esti-
vadores, operários navais,
oficiais náuticos, marinhei*
ros, enfim, os 50.000 traba-
lhadores do cais, dos estalei-
ros e do mar, — não têm
nenhuma vacilação. Estão na
campanha para vencer e foi
isso o que responderam aos
companheiros tranviários:
«Aceitamos o desafio. Na ta-
ça da vitória, que será ofereci-
da pelo lanternlnha ao ven-
cedor, serão inscritos os no-
mes dos candidatos popuia-
res: Bonfante, Irineu, Gil,
Vicente, Gerson, Galvão e
Aparicio».

Os marítimos são homens
de poucas palavras... na hora
tle agir. Assim, ao aceitar o
desafio, sairam para seu
plano de «listas de apoio aos
candidatos populares» e <rvi-
bitas em serie». O resultado
è que, segundo tudo indica
— a Light veio buscar ia e
ísaiu pedindo reboque...

Um aviso do dr. Cher-
mont: pratos do Pará

na Granja

Pratos do Pará
tia Granja

O dr. Francisco Cht_monfc
sabedor de que sua ausência
na Granja das Garças, tos
notada o comentada, aviua.
que na próxima festa, ir.ar*°
cada para o dia 19 de setem-
bro, estará presente, e que,
para isto já está preparando«ma grande representação.
Um caminhão conduzirá sua
equipe, que cuid&rá de nam
barraca bem sortida de fru-
tas, assados e iguarias típl-
cas do Pavá.

Muitos dos preesntes â úl-
tima festa da Granja, esta-
vam desejosos de conhecer
pessoalmente o dr. Chermont

Os números são realmen*
i te argumentos irrespondi-
i veis. Por falar em números,

eis os resultados:
Comitê Eleitoral da Light

-- 9,7%.
Comitê Eleitoral dos mari-

timos — 10%.
No.eptanto, no dia do lar.-

çamento do desafio, a Light
estava'com mais de 1% aci-
ma dos marítimos. Esta si-
tuação está exigindo rápi-
das medidas por parte do Es-1 critório de Eliseu, Geraldo

i Soares, Ruy — que deverão
' segurido se espera, restabele-
I cer,.*.a* supremacia dos tran-
> viários.

Reunem-se candidatos populares, p a r íi estudar ;t
aplicação de melhores mé todos de trabalho

tom a presença de mais de IS candidatos populares,reuniu-se a Comissão Central da Campanha dos 50 Mi-lhões, tendo havido grandes trocas de experiência, entreos presentes, principalmente sôbrc a importância, do traba-lho de visita*.
O dr. Valério Konder —

candidato popular ... senador—• mostrou quu as visitas,
quando devidamente planifi-cada o, dão excelentes t-esul.
tados.

— Dev6-se — salientou —
ajustar, antes, com a pessoau ser vistada a hora, o dia
e o local, em que pode ser
encontrada. Dessa f o t ni a,
umn visita terá todas as pro-
habilidades de dar os molho-
res resultados.

CANDIDATOS
VISITADOKUS

Um outro presente salíen**
tou a necessidade de u m a
«virada» na Campanha dos

1» *Zélia Magalhães .......
?5;'Ary Kulmann .........
3* Deoclecio Santana .....

:4° Santos Dumont ........
5"'Campos da Paz ........
6' Pedro Godói ...........
7°- Joaquim Benadito ......
8»'Liberdade
9» William Dias Gomes ...

10° Waldemiro Nery .......
•ti» Aladim Rozales ......,,
12» Olga Benario Prestes .;
1.3» Leocádia Prestes .......
14' 21 de Dezembro ........
15» Lafaiete Fonseca .......
16' Julius e Ethel Rosenberc
17» Afonso Marma .........
18» Monteiro Lobato .......
19' Júlio Lopes Cajazeira „
ao» Miguel Rossi ...........
21» Angelina Gonçalves ....
22' Villa Rica .............

Individuais .............

Total âoe Esorit. Eleitorais ,

os Eleitorais em 16-8-54
331.915,10 ;10,17%
13.945,00 23,2*1"

S. 630,00 21,32"
o. 745,00 19,15"¦•00.130,20 18,18''

00.750,00 16,91"
7.939,00 15,87"
3.465,00 11,55"

44.678,00 11,18"
3.189,00 10,63"
3.148,80 10,46"'

16.429,10 10 2*1"
24.141,90 9,65"

S. 916,00 8,91"
31.100,00 8,72"

S9o,oo r/ao *¦'
23.302,40 5 82"
23.279,00 5,81"
8.248,50 5 15'»

11.798,00 áJ5"
J 5.865,50 ;',,96"
5.679,00 189"
1.145,00

741.541,70' 13.12 "

O POVO AJUDA
QUANDO PROCURADO

«O povo ajuda, quando é
procurado» — é o que afirma
um ativista do Escritório
Eleitoral Zélia Magalhães. E
demonstra o que afirma, con*
tando a seguinte experiência:
dias atrás procurou uma sc-
nhora quo faz salgadinhos

GRANDE CHURRASCO
DOS MARÍTIMOS

Oe cabos eleitorais doa
marítimos, do Escritório do
Niterói, organização no pró*
ximo dia 29, em São Gonça-
io, um grande churrasco no
local denominado Gaio Bran-
co. Além do churrasco have-
rá também um «show», com
artistas e conjunto musica!.

Cozinheiros especialisados
íoram contratados pelos ma-
i-ítlmos e já estão traçando
os planos de preparação do
melhor churrasco até hoje
jeito em São Gonçalo.

* CANDIDATOS
ÍRESENTES

Os candidatos populares
dos marítimos, entre ê'es
Emilio Bonfante, Irineu Jo-
sé dc Sousa, Gil Franco, Ma*
ria Felisberta, Armando
Ferreira e outros, estarão
presentes ao grande chur*
rasco do dia 29, debatendo
seus programas tom os elei-
tores.

Os convites para a íesta
poderão ser encontrados em
todos os postos eleitorais
dos marítimos.

ALUGA-SE CASA
Aluga-se casa em Marechal Hermes, Jardim Sulacsp,

em írente ao Hospital ds Aeronáutica: 3 quartos, snla,
cozinha, banheiro e grande quiatul. Ver no local com o
Encarregado dns Obras da Sul América (f*r jCTguelredoh
TMas ns casas sâo Iguais. Aluguel Cr. 2000,00. N*0
PRECISA FIANÇA OU DEróSITO, Cartas à Portaria
deste jjorjsa! para o Sr* LUIZ.

para fora. Falou-lhe sobre a
festa da Grança das Garças,
tlos deliciosos pratos que se-
rão servidos à grande massa
que lá comparecerá. A senho-
ra mostrou-se entusiasmada,
prontificando-se a fazer sal-
gadinhos e um bolo artístico,
para ser leiloado diwante a
festa. E tião foi só. Pronti-
ficou-se também a dar uma
ajuda no serviço de confecção
do bandeirolas para a orna-
mentação das barracas, quo
haverá • eni quantidade na
Granja das Garças.'

O ativista conta ainda que
visitou, depois, outros ami-
gos, a quem falou sobre a
campanha eleitoral dos ':an-
didatos populares, as suas
festas, os prêmios quo serão
dados aos melhores cabos
eleitorais. Imediatamente, um
deles — um jovem pintor --
(.•omprornoteu-se a preparar
um bonito quadro, qua cons-
tara do uma ampla paisagem
e, mais ainda, a ped.V a sua
irmã — também pintora —
que também pintasse um qua-
dro para sovem oferecidos à
Comissão Central. Serão
aproveitados os dois quadros
no pagamento de emulação
entre os comitês eleitorais,
que se distinguirem "a Cam-
panha dos 50 Milhões.

Está ai uma experiência
que merece a deve ser apro-
. eitad*

õ0 Milhões, pois terá de ser
confeccionada inunde quan-
lidado de material de pi opa-
ganda dos cantl-datos popu-
lares.

A dra. Eline Mochel, por
sua vez, fez ver que o candi-
dato popular devo acompa-
nlu.v as equipes rios vis lado-
res, sendo êle o centro «e to-
do o trabalho de finanças.

Para isso — fnsou —
êle deve sor chamado, de-
pois de devidamente planifi*
cada a vis.ta pela comissão
encarregada.

AHCUXlAIAÇAO COM O
POVO

Mostrou-se ainda, ducante
a reunião, que todod os ca-
bos eleitorais devem estai'
sempre munidos de cédulas o
que og candidatos populares
devem aproximar-se o mais
possível do povo, dedicando-
se dia e noito ao trabalho de
vis*tas o dos comandos.

O Povo — explicou um
dos presentes — quer conhe-
cer e debater o programa
dos candidatos populares com

Promete a Comissão

<l(s Copacabana:

Cota Coberta
Até o Dia 31

<Mes mesmos, Quer conhece-
los pessoalmente; ouvir suns
palavras, suas apreciações
sôbrc os piobifma.s atuais.
Nada substitui esse contato
direto com as massas: o can-
didato orientando o povo e o
povo ajudando „ candidato,

MARÍTIMOS' NO CAJU
NOVO POSTO 00S

Foi nstalado liá dias mn
novo posto eleitoral dus can-
didatos marítimos, à Ilua Cir*
cular n." 17G, no Caju. Mais
dè 00 pessoas, portuários na
maioria, compareceram á sua
instalação, quando foram oíe-
recidos brindes aos presentes.
Usaram da palavra o lider
portuário o ex-vereador José
Joaquim do Rego e o candi.
dato popular Vicente Rodri*
gues da Costa, analisando nl*
guns pontos do Programa do
PCB e mostrando a nncpssi*
dade do sc lutar por sua apli-
cação.

tações de alegria e entusias-
mo pelo bom trabalho queostão desenvolvendo, as Co-
missões fizeram entrega à
Comissão Central, das últi-
mas importâncias em seu po*
der, o que deu maior vivaci-
dade à disputados prêmios.

OS VENCEDORES
Sob entusiásticas aclama-

ções foram anunciados os
vencedores da emulação e
entregues os prêmios a que
tiveram direito. Foram os
seguintes os vencedores:

1.* Grupo: 1.» lugar: Co-
missão Mauá, 112,1%; 2.' lu-
gar: Comissão Euclidcs da
Cunha, 102%: Comissão Os-
waldo Cruz, 59,4'.'ó; Comissão
Julius Rosemberg, 507o; Co-
missão Ethel Rosemberg,
37,"h; Comissão Tiradentes,
37,1%; Comissão Romain

CONVOCAÇÃO DOS
POSTOS EUIT0-
RAIS DO GRU30 B

Devem comparecer, hoje,
dia 18, às 19 horas, no Ed fi-
rio Darke, rua 13 de Maio,
27, lí)v andar, sala l.ouõ, os
responsáveis e tesoureiros
«os cs.*.itrtrio3 abaixo men-
cionados:

Júlio Lopes Cajazeiras,
Leocádia Prestes, Miguei
Rossi e Vilu Rica.

O posto eleitoral detentor
do rrêirio Uoíativo, deverá
trazê-lo, a fim de que, tpu.
r*.!;io o resultado da última
.emana, seja passado ás

mãog do vitorioso ou conser-
vado pelo mesmo posto, em
caso de continuar na tliantei-
ra rio grupo.

Rollantl. 34,6% j Comissão
Frei Caneca, 21,~c;0,

2." Grupo: l.« lugar: Co-
missão Zêlia Magalhães
6õ.G%; 2." lugar: Comissão
Castro AVes. 110.(1%; Comis-
são Jolliot-Curie, 60'.;,• Co-
missão Altair Paula Rosa.
53,3%; Comissão Anita Ga-
ribaldi, 3G,5%,

3.' Grupo: 1.» lugar: Co-
missão Lafayette Fonseca
100%,

OS PRÊMIOS
O representante da Comis*

são Central da Campanha
distribuiu os prêmios aos ven*
cedores. A Comissão Mauá
recebeu uma rádio-eletrola
automática, a Comissão '/.O-
lia Magalhães uma máquina

de escrever portátil e a Co-
missão Lafayette Fonseca
uma coleção das «Obras» de
Stalin.

Também os cabos eleito*
rais que mais se destacaram
nos trabalhos de propaganda
e finanças receberam prè*mios individuais. Ao jovem
Abiarão coube um finlssi-
mo corte de casemira, como
vencedor que foi do l.- gru-
po com 1347r de sua cuta.
Leia. da Comissão Altair de
Paula Rosa recebeu também
um valioso prêmio, por ha-
ver alcançado 195,1% de sua
cota, vencendo a emulação in-
dividual do 2.» grupo.

Novos desafios e novas
emulações foram Instituídas
pelos jovens, e cujas bases
noticiaremos amanhã,

A ComíssUo Eleitoral de
( Copacabana pró-Valério
; Konder e Clotilde Prestes
i resolveu dar uma «vira-
! da» decisiva para a co-
! bertura imediata de sua <,

cota de 135 mil cruzei-
ros, Isto é, até o próxi-
mo dia 31. Nesse senti-
do realizará todos as vi-
sitas anteriormente pia-
nificadas. Alguns dos
seus cabos eleitorais es-
tão fazendo mesmo adian-
lamentos, Isto é, anteci-
pando-se ao Inicio dos tra-

; balhos, visando cobrir
! suas quotas antes dos do-

mais.

A Comissão está usan-
do, nessa «virada», diver-
sos materiais de propa-

p ganda, mas iniciará em
breve uma cação entre
amigos», cujo prêmio se-

j rá um lindo relógio todo
de ouro, no valor de 10.000

i cruzeiros, que lhe fo! ofe-
j recirio por um amigo dos
i candidatos populares.

FESTA DO COMITÊ
DE BATISTA NEVES

O Comltô Eleitoral da Rua
Batista Neves realizará no
próximo domingo, dia 22,
uma noite festiva, Hai/erá
nessa festa urn «show», ses-

são de cinema e baile. Esta-
rão presentes candidatos po-
pulares que realizarão pales-
trás.

Pretende o Comitê Eleito-
ral das Neves realizar sua
festa em emulação com o
Posto de São Cristóvão.

Oton Cordeiro de Santana
vai ajudar a festa da Rua
Batista das Neves e nesse
sentido está mobilizando uma
equipe de motoristas que to-
cam diversos instrumentos
musicais,,

1

«?>»»í*fa^f.{W.ff??afjlWW i y«... ,M >#*!*; $>¦ V*' *'*\#i'f S:t^Wsí*,*

^^hHH. .* 1

NOME.

»© o correio da madrugada
'entregará todos os dias
âosso jornal â sua porta

N«*«ia|MMMH•»*. »«w«««mm*»mmmmmmm

n,
BAIARÕ

Preencha í» cupão acima e envie-nos pelo Correio junta-•nsjjío co?» Gt$. Z5M

Vender IMPRENSA e
materiais ria Campa-

nha também
Em seis visitas feitas

por um membro da Co-
missão de Festas da Co-
missão Central da Cam-
panha dos 5(J Milhões, em
São João de Méritl e Ca-xias verificou ele uma
grande aceitação que porlá têm os candidatos po-
pulares, pois, dj/ersas pes-soas se comprometeram
em contribuir financeira*
mente num total de ...

16.500 cruúeiros.

No entanto, éle veriíi-
cou que o trabalho de fi-
nanças ali está sendo lei-
to com uma talha, que pre-
cisa ser imediatamente
corrigida. Ora, a IM-
PRENSA POPULAR é
constantemente vendida
aos moradores de São
João de Meriti e Caxias,
chegando a venda, em um
só dia, a 400 exemplares,
mas os vendedores bem
que poncriam passai ao
mesmo tempo materiais
da Campanha dos 50 Mi*
lhões. Por isto, o ativis-
ta lembra: «Que tal pas-
sar também cheques, me-
dalhas, etc, quando se
vendei* a ÍMPRENSA PO-
PULAR?»

SOBEM 0 MORRO DE
SANTA MARTA

Os cabos eleitorais do ve-
reador Aristides Saldanha
subirão o mono de Santa
Marta, a fim de levar aos Ia-
velados a propaganda de sua
candidatura a Câmara Mu-
nicipal nas próximas elei-
ções. Trata-s ede um coman-
do, que será o inicio de uma
série de outros, no mesmo
local, e durante todos eles
serão vendidos materiais de
propaganda como cheques,
medalhas de Tiradentes, con*
tvites para a festa da Gran-
ja das Garças, etc.

Ao mesmo tempo, os ati-
vistas do vereador Aristides
Saldanha convocarão os mo*
radores do morro de Santa
Marta para o grande comi*
cio dos candidatos popuia-
res, marcado para o próxi*mo dia 25, na Esplanada do
Castelo.

Como se sabe, o morro da
Santa Marta foi desapropria-
do, faz pouco tempo, por
proposta do vereador Aristf
fies S "danha,

A FRAQUEZA 1)0
COMITÊ N.1* 3

O Comitê nt H pró-Candi-datas Populares, ao w din
da Vam im nha dou 60 Ml-
lhões, te apresentava com,
apenas 68,0% do sua cota.
Isso nuistia qua seus dirigen-
tes v cabos eleitorais não fo-ram capuzes ainda de encon-
trar a turma adequada da
trabalha, não compreende-
rum ainda gue ê necessdrio
criar o mais breve possível o
lundu financeiro para us des-
pesas de propaganda eleito,
ral dos candidatos populares
E' Indispensável que sua dl-
rataria faça um sórlo esfôr-
ço puni s:tir desse ponto mor-
to, que concentre seu traba-
llw nas visitas a todos os
amigas dos candidatos, a to-
dos os patriotas o democra-
Ias qun desejam a vitória,
eleitoral dn Morena, Lobo
Carneiro, Miranda, Valório,
Clotilde, lionlante, Licio, etc.
a que estejam dispostos a lu-
tar pelos pontos contido* no
programa distes candidatos
e que afhfil do contas con-
substanciam os mais senti-
dos problemas do povo.

São centenas de milhares,
aqui no Distrito Federal,
os patriotas interessados no
cumprimento do programa
dos candidatos populares.
São iüieiisas, portanto.aspos^
sibllldades quo tem o Comi-
tô n' 3 de cobrir rapidamente
sua cota. Pnra isso, falta
apenas dois fatores', convic-
Ção o trubitllio.

ESTA' REGULAR
O COMITÊ N.p 1

O Comitê n? 1 não coiist."
Stiiii utê o diu 10 de agosto
ultrapassar a uasâ do.s 40,7%.
Mns, se houvesse trnbulhado
nu medida dc smis reais pos-slbiiidadcs, se tivesse lomiidu.
ns medidas práticas sugeridas
quando foi elaborado seu plu-nu, seus dirigentes já veriam
sua cota coberta ou pelo me-
nos com uns 80 % alcança^
dos, Se êste objetivo ainda
não foi atingido, Isto se ao
fato do que ii diretoria do
Comitê colocou à margem
uma série de medidas práti-cas inadiáveis e indlspensá*
veis. Vimos, por exemplo,
que ds.su Comltô continuava
até o din I.i do corrente, prà-
llcamentu sem ter sua sede
funcionando, apesar de ins-
lalada há quase um mês nn-
tes. Um dos responsáveis pe-Ia propaganda nhandonou mi-
lhares de folhetos eom o pro*
f,*Tsunn dos candidatos, mato
rlal Indispensável para os co*
mandos, em i>m depósito,
sem entregá-lo nos cabos
eleitorais. O ritmo dc visi*
lus foi ultra-precftrio, a ins-
falação de postos eleitorais
nos bairros foi bastante rc-
tardada e seus enudidutos;
praticamente não foram uti**
llzndos,

Entretanto, êste Comitê
dispõe, desde o inicio da Com-
panha, segundo Informações
de sun própria Secretaria, do
m.*iis de 5(1 cabos eleitorais
dispostos íí lutur pela vltúriíi,
de seu*, candidatos, Suus
possibilidades são grandes,
portanto, e seus êxitos depci*
dom apenas de uma melliot.'

organização e de umn pron»
tn decisão de entrar nesta se-
gunda fase da Campanha*.
com um ritmo do trabalho
acelerado. 12' preciso, sobre-
tudo, não perder do vista que
até o diu S de outubro, pelo
menos, nada ê muls Impor-
tante que a campanha eleito-
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A Light Secou o Pa raíba e Desolou Municípios
Quem é Armando Falcão ? i

Amiilml BONAVIDES

PASSANDO PELA CIDADE do Qulxado, tomei emilie»
cimento do que n onlroipilila Plínio rompeu liuvln

¦Mo MibMIltildo pelo traidor Armando KnlcAo como iiuiiii-
«tato da collgucAo rsn rsr an governo du Eslado.

A ficha do nnvu candidato í
bem conheclclu clu povo • .«rcn-
M. Ariniciiitii Cnx piirlf ile umu
cemHrlIlm ttc iivrnliir.tliii» ilu
mnrrn de Anuiu Clutciiulirlniul

Carlos Ijirenlii, qw> lendo u
mao metldu nu ijiiiiicIii ii.i» nv»
gocimim o w/incliilos do rciil»
me, vive portin u gritar pela
«momllziicno ilus ...-n.ih.- co»
mo o ladrão ciue, «iirpm.iiilliit.
em flagrante, Ml riirriMidu pelurua. no melo du inuiiiilAu, u Imi»
dar: — «peno o i.nii -••»¦

Irrompeu no . .-nnrlo político
do Ceara, em ii';><>. como para»
quedlítii, polo nAo teiulo i|iinl-

3uer 
foitui Ue tervlçi.K incuta-

oi au puvu nem dispondo du
¦jcoIorIo» eleitorais» nu Interior,
ftz-so cntretnntu deputado fe-
dersl. Para luto, cunipruu .-.ti i
de vinte mil «votou .'..¦ culireMo»
no mercado eleitoral clu Intltún»
dto. Gastou .viril cie iluli» ml»
Ihflej dc cruzeiro nuu surrupia»
rn do Instituiu do» .Mnrítim.iT.
em acnnaclonit) tl.-~i.iiii>». . Koi
processado por ísse crime c cm
ecgul.ln por outros doivloi, Mim
eatavn com «a mlio nu niiinsu»,
tramformado cm dcputniio e lei-
to milionário dn dln pura a noi»
te, e nfio teve dúvidas cm iiiiiir
acua acusadores! outros (.intua
deafrutndorcs cio rcülnic dc V.ir-
gas), parn tanto ae valendo du
arma do suborno,

Conheço Armando Falcão doa
tempos da Aliança Nnclnn.il 1.1-
bertadora e du UnlAo DomoerA-
tica Esluitnnlll, illliindn .Mc, pu-
sando do dcmocrutu c de pntrlo-
ta, Já entáo dnvu os trato» de
um csporio dcmiiijoKo. Lembro»
me dc sua patlclpaçao nus mu-
vlmcntus cstuduntls. no lado da

Íuventude 
antl-fasclsla e untl-

mpcrlallslu que enchia as pra»
cas dc Fortaleza com sun iiruvti-
ra rlvlca, seu patriotismo c acua
brados de protestos conlrn oa
crimes da ditadura de Varejas.

Esse passado de jovem com-
batente da ousa da lli.erdii.ie.
Armando Folcfio repudiou por
palavras e atos. Hoje, a sua
postura política O n cie um re-
negado do povo brasileiro, a
quem Jurou ser fiel em sun Ju-
ventude e a quem traiu mlser/i-
velmente, Seu antl-comunlsmo
furlbundo o o nrdor com que Jdefende, no Parlamento, os In- I
teresses dos monopólios nono- I
americanos que snqulcntn nossas
riquezas naturais e auferem In-
cros máximos em nossa pátria,
levaram o aventureiro Armando
Falrfio cair nos braços dc Afir
Chateaubriand c a comportar-se
coma dócil lacaio disso destaca»
do entrcgulsla e rei da cluintu-
gem.

NAo alimentamos a pretensão
de ter traçado todo o perfil .lo
candidato pessedlsta no povòrno
do Ceará. Melhores dados in-
íormatlvos poderáo ser encon-
trados no próprio fascleulo quo
Armando vem de publicar, .1
guisa de defesa, ante uma sírle
de graves acusações lunçn.las ft
sua face de parlamentar corrup-
to. Melhnres informações sóbre
a personalidade do candidata po-
dem ser extraídas dos próprios
discursos por êle pronunciados
na Câmara Federal u favor nus
leis de exceção c Jas leis do en-
trega do pais ao Imperialismo
norte-americano. Armando vo»
tou, nesses quatro anos dc le-

eiisifttur.i, tudo miniiio fui con»
iiAriii no» loBliinibi Imaci-He*ili>iniicr(.iii'..ii ci ihiiiIhih.i.-i iu. po»vo brasileiro, votou « iii de n«»
mirancii. ii lei du impreiuii, o
Alóldli Mllllill' l!ll.iil|.i;r,llld.)«
llnltlui, o pr..|t'io iu iiiiiii i iii. po.(roítnu,, iti.ft-niiiMi n fHnilgeratJa
«lni Uc liifl.lilliliide» >• é"parti-
ciAiii. forvnrosu du urtliiu tu ilu
l.cl Eleitoral de Emerijenclu, queImpele u ivslMro ilu.-. imu lotas
ciiiiiii ti.ndlilal.iN Ah eluleOan ile
3 du outubro.

Por ser um iq-i»nio dos trtin-
te» muic-iiiiiciiciiiiiis o um fe»
ru/. Iiilinlitu nus llbei iludes .le-
macratlrni t* que Armnndi. Fal».'Au leve o seu nume liiillciulu
pela uniu da renefiu pnrn cicn»
illdatu no guvetiit. dn Estado,
Por iras clu cnndlduto eslfit. os
liillltindiAilos e lírnnilcs cupim-
llslas estAu t.s integralistas e us
entrcKuisins, eslAu o fniuiiso dr.
Zciniuliiis du Estado iNuvo e o
velliucn pullniiiieiro Olavo on-
velru, estilo Pinienlel c Aiilc.ntu
(teiiill, rcniliinóilo rin rillrpc ire-tullaiiíi, está tódn ..qticln ninai-
«•limu (ll' pillItl.JUOlin.i v fjlHCÍS"
tio. notórios que infelicitou alerrii cciuense iluruute umi. cie»
sicnn de unos, uu leinpu du go-veriu. Pimentol, nuiiii.lu u terror
u o BMuislnln piiiicinis icifuriim
preclosiis vidas ilus melhores fl-
lhus du t-lasse upcrnrln e dn pu-vo, homens Inesquecíveis c.nio
oi operários Ami.ru! o Prcttnlio
c cnmo o pntrloln Colombo Tu-
vciri..

Nusso puvo níio esquece oscrtmct dessa camarilha que c.-ilíi
pur irás de Armando FalcAo.
Nusso puvo votara u :i de ou-tul.ru pelu derruiu .iu cntret/uls-ta Falcão, agente umertenno, ne-
goclstu c uventurelru, juenlo dc
Chutcaubrlitnii, espoletu dus co»
roncas da (erra e Inimigo decla-«ido dns liberdades públicas.

0 FAMOSO RIO ESTÁ "NA F.SPINHA" - AS
CONCESSÕES DO GOVERNO AO TRUSTK FO-
RAM A GARANTIA DO MONOPÓLIO CONTRA
CONCuKKÈNCIAS FUTURAS E TAMBÉM DO
RACIONAMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA —
PROFUNDAMENTE AFETADA A ECONOMIA DA

PLANÍCIE G01TACA  (1.» de «ma
série de duas reportagens de Álvaro Ferraz)

O primeiro sentimento que nos domina, uo con-
tcmplarmos sem maiores cogitações o outrora niajos"
toso liln Paraíba, ê o do uma profunda o inagiiada
irtstesa. Desapareceram uqucla Impressão dt- forçacalma c serena, da sua imponente marcha pura o mm;
c ti repoustinie sensação dc segurança i/uc emanavada fartura liquida.

imfiiimi»^^

— O Piirnllin e»! a nu «es»
ptnltni. dizem os eniiiplslus,
doxulniluii.

A-» pranchas, i|tii> Rtililntlu
o riu, iii" ile n roz, ilonitiii»
davam as cidades do Cmn-
pus .' S. I''íiI"IIh fiiv.i>m ||.i|i>
verdadeiros milagres punitntnsíliir pnr itit.ru ns cru»
rõasn o eüri'líii'!i» quo cli.s»
Iriiiiii o lol.o largo u vnzlu.

.Si» no» clflhcrino:», pur.-iu,
uns iU"-u»lr,') ns coiisoi|i|A||.
cíft-s ili"i>ii slliin',ÍIo pri-ii a
vhln souíal f econômien do
larga rpçlilo tio pais. nüu
pmli-itins esconder h rovulln
contra us rcRpuitsAvtííf pur
(IISl) Vfllncl.l lll! C'I>'.SHM !—
ci InipiiKrtlIsmo anidrlcam
rppi'.'Si'ii!n:!(i pela f»i:;li o o
1,'uvériio do Sr. Getúlio Var-
gas, puni servi-lo.

A HISTÓRIA 1)0 CIÍDU:

Etn nmio do ]!íl.*>. y\ 11015
cslerioius &,i sua cllilnlum

fiincslii, iu. sr. Vargas ro ora-
ditava nm.s um crlino, con.
Ira us Intorftuu nacionais,
Autorizava a l.li-.ht a desviar
ns n-uiis ilu Rlboírflo ilu Vi»
garlo, us ilu Itlu i-inii o Us
do Ido Paraíba ali um mil»
nIiiiii da llitl me ros ciiblcus
pur si>i»iiuiin. puni u amplia»
cAo do suas iislnus. Com
grnnilo publicidade, Iniciou,
a piii|ir.'"-ii Imperlallsla, n
barragem do riualm, em
llnrrn dn Plrol, Kslava rubi»
vido u problema do cacriíln
paru u Kiu o Süo Paulo, cs-
lava superado o eo'apxu da
Indilstrla nesses ilu's cen-
tro», Iiuiiii,['(.'iiuiiii os oscrl»luis cstipendlados da Imprott-
s:t «Sllllllts,

Acontece porem que, nn
épiiia ila estiagem, n descar»
«a do Itio Paraíba, naqtioin
cidade, mal ntinge os tin mo-
in.s cúbicos pur segundo, A
uiuh tie proles us quo ciilüo
hu 'levantou olirlgoii o go-

NOTAS EGONOMIGAS
¦" * t

NEGOCIATAS COM 0 OAFE'
AlmporlAncln 

dn inf.'- nu eiunumla brasileira i
liM-Kilvt-l e, agora, quuuilD Mn so fez nlvn du

ií Mo
mano-

i luas r.imliliiiulas du gòvurnu •> dus liust.', iinrtuuiiioriiii-
.1 nos, quo resullurnm nn nvllliimonlu du seu |u.çu em il..-

: lares, com mclbur ra/àu so tiiriiu u teutro dns iiIoucocni,
do 1 ciilii o país.

< niiiei.ii a esclarccer-so que a rocciilo retòlufiOo n" UU
] ila SUAloi: fui iirunipiinliiiilii de uulrus golpes, por melo
I dos quais, certos miigmilas, quo aluda nAo furam iiuiiii-
) iiiiliiuiiti' npontudns, su iiprurcltniniii puni mais umn is-
. ciiniliilusii iieguclula. Avlsnílos por nlguéiu das lulimiiln»

des dn governo du quu iu ser ullerniln a ilislrlIiuli.Au dns
4 bonlflciicflcs, ôsscn especuliiiluies su nprcssnrum cm sul-

i tar grandes pnrtltliis do café um Nova Iorque num Jftgo
j sujo quu levou nos seus bolsos ulgiius mllbnes de dólares.

As iiegiiclaliis com o Cttfí IlAu eoustllucm iieiillliliiii'¦¦ 
novidade, O nrtmero de marco du llnlellm da SubdivIsAu
du Economia iturnl ilu i-Mniiu de 8. Paulo publicava u

j grava denúncia du que «Urinas Inlduiieas.» esluvum lo-
-J sando a economia nacional, Sonegavam piiurtc das cnm-
i^ lilals recebidas do estrangeiro e ns eucnmlnliuvnm «com

fisses tuhos. ile seis metros du dlamolro, desviam, na esllo- I Rrnndo lucro para o mercado livrei. ICIs como o clluilo
gem, mnls ilu inctiiile du Klo Paraíba, puni us usinas ilu I.lglit. il Boletim descreve n uperuçAu: «< onseguem essn sünegaeflo

n ntruvés do que se .'iistumiiu cbuimir ile vendns iiiiteilpu

G ®@WJimTffm^Sf •? AP ' awSs - WM
E AINDA QUES PROCESSAR...

Operários Prê-
sos em Campa-
nha Eleitoral
Na feira-livre de Reatai-

go, foram arbitrariamente
presos na manhã de tiomin-
go, por quatro policiais que
saltaram de um üpe, os opc-
rários Manoel Ubaldino de
Assunção e João Musctti,
quando ambos procuravam
demonstrar a populares por-
que o povo do Distrito Fe-
deral devia consagrar nas
urnas, em 3 de outubro, os
nomes dos candidatos popu-
lares.

Cerca de quarenta minu-
tos antes de serem detidos,
os dois operários negaram-se
atender às impertinnncias de
íim guarda-eivil, que queria
por força que os mesmos
não vendessem a IMPREN-
SA POPULAR e a «Voz Ope»
Párias., ao povo que disputa-
va êsses jornais. Após a pri-
sáo foram transportados pa-
ra o 27.» Distrito Policial, em
Bangu, e dali removidos pa-
ra a Ordem Politica e So-
ciai, de onde só sairam on-
tem à tarde.

Contra as arbitrariedades
policiais e o cerceamento das
liberdades, Manoel Ubaldino
e João Musetti íazem por in-
termédio de IMPRENSA PO-
PULAR, um veemente pro-
íesto.

Escreve-nos o leitec, quose ndslna «Operário na Ks-
pcctativu»:

«Li, com uir misto de rc-
volta c vontade de lir, uma
noticia do ipie o sr. Eiiiipe-
des Aires dc Castro, presi-
dente do meu Sindicato está
processando a IMPRENSA
POPULAR. Ora, nâo ú pieci.
so entrei' em dctulhc», pai a
mostrar 0 üdículo disto. Km
que se baseou êle para ta-
manha fúria V Em acusações
«Infundadas» feitas contra
éle? Ora, tudo que a IM- 

'i

PRENSA disse a seu rCspei- 5J
to foi dito por operários, por 

'£.

funcionários e direto es cio pj
Sindicato, portanto, do co- |
nhecimento geral. Uma das
denúncias foi de que êle ta-
surou a ficha de sua inseri-
ção sindical, aumentando o
vencimento nela registrado.
Terá éle a ousadia de des-
mentir isto? E foi o Próprio
sr. João de Brito Va/ Coelho
quem informou ao ceporter f
e .|iiom repeliu cm assembléia 'Ú

várias vezes.
Mas, o sr. Enrfpedes, não í|

merece muitos comentários a ^
seu respeito. Já está por de-
trais desmoralizado perante
a corporação metalúrgica pa-
ra ter qualquec apoio em al-

jrunia dp suas iniciativa; E
quanto mais a esta contra
IMPRENSA POPULAR,
jornal querido dc todos

metalúrgicos, o join.i] que ó
u trincheira c o órgão oficial
de loilui os trabaiiiatlojes!
ÜÇi'i'ota-lo : iá o mesmo i|ue
denotar a classe oppiána e
o povo brasi ciio. ..- .pie, co»
mo qualquer pi>"£on d? razão
sadia vc logo, 6 impossível,'

Que o sr. Etirípedes contl-
nue com o seu processo. Sò.
irenie êle mesmo tem alguma
coisa n pe-der, que í uma
desmoralização ainda ma.or

que a já existente diante dos
mcialúiglcos o de todo o povo.Vou terminar, Que o sr.
Etvipcdea se lembre no seu
prorpsso contra o jornal dos
tiabalhadores muitas dc suas
falcatruas ainda náo revela-
das serão postas a nu. Entro
elas esta: de onde veio o seu
automóvel? Onde o sr. João
Goulart apanhou os .'lU.OOO
cruzeiros que lhe deu pata
comprá-lo ?,

vOrno —• Já agora o Sr. l.l-
nliarcs — u tentar remediar
n siluuçilo. Km decreta, re-
giilamonlando u conccssllii,
«impôs», fi Uglil, u euiiillçilo
ilu triiiunllr umu de.seurKit

.mlnlmn de 00 mel ros, a ju-
santo de iiuiiii do rirnl. v„
paru garantir êsses oo mo
iras o mnls ns 100 a serem
desviados, como lu novo cri-
me, autorizando a empresa
Ianque u construir barragens
do retenção no n'lo curco
do lt!o Paraíba, i. mini cubo
Irnnscrovcr um Ireclio du
conferência pronunciada no
ciulio do Engenharia; em
1018, peío engenheiro .losé.
Ferreira Gomes o miinilndit
Imprimir poia Profeltura o
Cíiiiiuru Municipal tio ltcscn-
dc: «Essa autorização encer-
ru algo do grave Um dos
maiores potenciais du Esla-
dn ile São Paulo é o que so
obterá com o desvio do alto
1'aiailiu pnra a vcrlcn'o
oceânica do Mar, próximo a
Caragualatuba, com 700 m.
do queda. A autorização do
ncumulnção do acordo com o
decreto acima linpcdo a utt»
llzação desse potencial, pelo
menos no seu máximo frriiu
de polcncinüiliidc. Com isso
a Llght mantém o seu flun-
co direito protegido contra
concorrências lu uras.»

Era u garantiu do muno-
pólio, a garantia do raciona»

res centros.

INQUIETO O POVO
INDIFERENTE O

GOVERNO

n através do que
[| das, Islo ê, fazendo com quo o registro du venda do culé

incuto du enoririu, « Raranll» g seja fcllo num dolernilnado dln, mus a vendo do ínto su
tio asflxlamonlo da Inildslrin a opera posteriormente, quando os pneus estão maiores.
nncliiniil nos seus dois mulo- ú Recebendo assim mnior quunliu em dólares do quu fui

% declarado ao Banco do Kiusii, o exportador rolim o oxco»
^| dento purn vender nn câmbio livre», A
U Vamos encontrar, portanto, niimnT publicação oflclul

OS ilelllllies (lll IIÇllll (le IIIIIII qUIldlllllll, ill.lll cxlstcllliu Us

^ autoridades nSo podem Ignorar; ilus, quu providências
£ fórum lumuilns paru punir os sonegadores? Não se subo

Km julho de 1051, u Cá- f| de nenhuma,
mura Munlcipnl do Campos ú Aos prejuízos causados por essus escusas operuçcn-s
aprovava um requerimento, p a economia brasileira se vêm Junlur novas nugoclulus,
ile uiiiuriii il» vereador Arv Ú elevando o total do dcifnlquo n soiiius Incalculáveis,
Itucno, íinaiilfesliinilo o'o FATOS E NÚMEROS
Presidente dn República c | j.0 ano dc 102D cm . „, ,lcuuo Governador do Estado n g ll o «cruck» do cafd, o cotiieílo
mais vivn inquielciío do po- Ú mídia nu disponível Uc Nova
v« eniniis n neli.s iilirnw .lo ^ Iorque ern 'Z2 ccnls por libra-
il ... .,.',, .. i ¦?<¦*>¦ Em 1^0. essa mcidlu des»desvio do Rio Paraíba, rea- ú ceu u iu,S7 cénts, prtru bnlxur

llzadas pelu LIrIiI em llurrn p ainda cm 19.'U a s,37 cents, A
do Plral, quo ufclariio pro- | cl„l,st' ll;vouf " Pn,:" í1" r,,í'' *
fundamente a economia da i QUaa0 um Urco' l"1 Uüls 'müS-

planície trollncá,:) Nu mes- ' *
mn ocasião, o cilndo verea» Ú n pbeco.mêdio mui* baixo,dor endereçou, através da % U nos úllimos 25 uno» rol n al-
Câmara, pedidos do lnfer- % èanvatlii cm nn», Ist.i •-, i .•.•..is
lliucr.cs in lli'ii'irl'imcnl.i ã 1""" llliru-piSu. Uni p.ir (KtllltO onmçoes uo uepariamcmo | ,.„,,-, v,,m ,,,„ con,huIll ns 1(,A„,.sac onul de Portos e Canais, g i;m ioi5, n eolnuflo csrn du is.sj
no Departamcnlo Nnc!onnl ^ cents; cm imu. de :í;,;i» «ml», a
d.; Obras o Saneamentos, A 1 ^^^ínjàs^íX^

%
11)5111 -i:i.Si .ini-., cm I9BÍI •>S.'!,'I !j
cents, em IB33I 85.»!' fontn nm -<:.
in.iii! n cíti:. dc »i) conta ii»^ j,
mône» ilu UMI. í-- i

I
PAU,\ 

i'cctipi'iur u [.osicRo per» á:
iiiiii. em lü29, o entô levou g

seRuramente ia uno.», pol.» ;-.u em g
tn-n u mídia dn» cotncOcs cm £
.\ovii Iorque Hlinglu -^2 ccrls. So -A
..« tatus su repetirem desta vez, ^
teremos cie
scqUcncllu

admitir ciue
rie suu .lei' ...ai |mulio mais protunilti»uuu

mente .i estrutura econômica Uu '¦%
pais ihiiü coincullriío com um pe- ^
riocio multo mula grave t!.t f vi» giií.rlnnul,

ÜiÜi

destinos da Ásia. Ontem, cotr

k *~

^^^^mmtmím»

10$ Ĵ
ornais* ^^

i
CLÍMÊRIO, LACERDA

cluia cm loi go editorial: '•*"' ,l0 Eslado, nem uma pa-
«Os Estados Unidos pode- l!lvr", (,° franqulllzaçíío, o

rão evitar isso, se (umitrem ('",; do rcs,° ,,n° Poderiam,
a peilo ii formulação de umu honeslumenlc. fuzer.
politica uniforme de ação e Eo que temos hoje ú o Ho
de previsão. Esta politica im- quase sêcc, u lavoura cana-
põe-se e representa iiiiiii ne- vieira scrlamcnío ameaçada,
cessldade Imediata, a fim do imiteis, nas suas finalidades
que Washington detenha o ,,0 irriga(;ii0( os trabalhosBxnnnsioiiisnío soviético mt , -

de drenagem o us custosas,\sin. pela força se fôr ne- Í
p obrus do porto do S. João da

Lcrriòs ria V página do cDiário Carioca»:
««.MetiaShailoras, 'iclicópleros, aviões convencionais, pára»

g quedas (uiiiiiiu.sos (para lui-»cus noturnas e como artificio de
f: coação pslcòlúgic») e.stíio .sendo uíilizutlòs uo cerco ao crimi»í» iHiso, desde ns primeiras horas da noite de ontem, quando,íg ao cabo de li horas de dili-rêncins, os militares tomaram co-
g iihecinicnío da presença de, Ciimério nas imediações
M Tingtiás.

Afinal, prenderam..na
estava

de

TRENS MOROSOS I
SEM HORÁRIOS

manhã de ontem Ciimério de Al»j num bananal fluminense. Mas03 I Carlos Lacerda nuo quer apenas a punição de Ciimério e dos
p mandantes oo crime. Quer muito mais, quer é o golpe á mo-
| 

da ianque. Por e-w, J:, insulta os generais que hesitam dian». ^ te cia aventura contra o povo.'- 
1 O JSaScão do Dr.

Vn-são
do Papai

A melhor pcnsilo de Co»
pacBiana. Asscio o res
ntltu.

Rua Ronald de Car»
valho, 74.

Escreve-nos o leitor Edi-
lio da Silva:

«Os trens da Cen Ira! do
Brasil não têm horário. São
sempre atrasados. Além dis-
so, param muitas vezes du-
rante as .viagens atrasando
ainda mais quem tem hora
cie chegar. Dias atrás, perdi
meu dia de trabalho pr.rque
o trem da Central do Brasil,
em que eu viajava, chegou
atrasado a D. Pedro li.

Como morador em Deotlo-
ro tenho de enfrentar diária-
mente os trens clu Central,
o que eqüivale dizer enfien-
tar todos us dias atrasados
e arriscar-me a perder dias
de trabalho. E' necessário,

portanto, que haja providên-
cias contra esta situação.
Ora; nem mesmo quando não
há trem ern circulação a
Central do Brasil avisa aos
são, grandemente prejudica-
passageiros, que, por isto,
dos».

'Veüaseo
£! Lemos na última página

do «O Popular* unais pare-
ce o SAPS-Jprnah):

g; «Um simule passo na ba»
íí (allia do ABASTECESJUiWO:
% siifERaiEKíiA.nrí.s bo «a-

PS ... Tudo PAEÍA SUA
DESPEN-jJA!». /% Vem em seguida a lista

dos preços. O pacote do ale-
tria está a 8,40. Unlo de por-

co está custando 40,50 o qui»
f; lo. Inieressante é que aindafJ,t há quatro ou cinco dias, o

jornal do dr. Velasco brada-
f. va eo.ilri o SAPS. O diretor
|| Luiz Correia, que pretendero; ser parlamentar, não vaci-
g? Iou. Mandou uma página in-
|| leira para o balcão do dr,
í| Velasco. Que, por sua i/ez,
g; não vacilou também: tirou a

fatura. Que vergonha!

I Tambéin Eacista
|: Encontramos num matuti-

j| <;(> paranóico da Kua do
^ Lavi-àdlii, que hoie está «en-
g, chendri» esta catirira, revê-
^ Iou mais unia faceta de seu
£ caráter dc corvo. Um onera-
0 rio foi cnmprimentá-io, aprts

cessario».
Senectos, mas sempre envi

tecidos. Pregam abertamen- %te a guerra. E veiculam In- p(verdades com uma tranqüi- ^lidado dc pasmar. Ú

Rir. Keniper & íl
Mr? Coifee |

Mr. Kemper deixou um ^
pouco os bastidores o apare- ^cou: f

«Em nome do presidente §
dos Estados Unidos cia Amé- ^rica do Norte, o embaixador %-lumes Scotl Kemper, esteve f,ontem no gabinete do sr. Ca- %fé Filho a fim de conviiM-Io 'à
pata uma viiitrem de iluns ^semanas uo seu *mis, onde |jserá hóspede oficial. Ú

Aceilo o convite, o vice- %•|ii'i'sid"nte du Renrtblica d
verá estar no pWrdmo dia %¦IR de outubro em VVashlntr- á
ton». %

Mr. Coifee nreeara-se na- ^ra as eventualidades, esque- ^
ciclos cie tudo. inclusive cio I
«remember» 1937. f.

VMA GRANDE AURORA I

% Burra,
%, dns.

Inteiramente perdi-

PUIU
SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Ed. Durke, sala i)32

Camisa sob medida

zona suu
COPACABANA Rua

Domingos Ferreira; LARGO
DOS LEÕES — Rua Capi-
tão Salomão; BOTAFOGO —
Praia de Rotafogo.

ZONA NORTE

SÃO CRISTÓVÃO - - Cam-
po de S. Cristóvão; l.NMAU-
MA — Rua Grazion; ESTA-
CIO DE SA' - Rua Maia
Lacerda; VILA ISABEL —
Rua Barão de São Francis-
co e Rua Teodoro da Silva;
ENGENHO DE DENTRO —
Praça Rio Grande do Norte;
OLARIA — Praça Progres-
so; JACAREPÀGUÀ' - Es-
trada do Pau Feiro; VILA
VALQUEIRE — Praça Vai-
queire; OSVALDO CRUZ •-
Rua Adelaide Badajós; EN-
GEN1-IEIRO LEAL - Rua
Gaspar Viana; VICENTE DE
CARVALHO - Rua Guaraü-
na; PIEDADE — Rua An-
tõnio Vargas; ICARAÍ —
Rua Três; BENTO RIBEIRO
— Rua Divisionária; BAN-
GU — Rua do Retiro; RIO
COMPRIDO - Rua Condes-
.sa de Frontin.

t\isao de A','tins do DM'JI ta^^mv!»^^^^
o a Estação Experimental dc
Campos, sôbre as possíveis
Influências das obras du
Llght, nos serviços que es»
ses órgãos vêm realizando
na baixada campisla.

Responderam todos mais
ou menos vagamente com
exceção do diretor da Esta-
ção Experimental uo salien-
tar que «um ubaixamento
dos lençóis subterrâneos
acarrolam nrcbibos à eco-
íiomia de umidade dos solos,»

Uo Sr. Getúlio Vargas,
Prcs*dciite da República e do
Sr. Amaral Peixoto, governa-

DR. ORLANDO
DULCÃO VIANA

Advogado

KncrliCrln: Ituu ilu Curnia, 8
• 4.v anUiir — Tel.: 3'J-78:j

ATENÇÃO.
O CURSO JURA Dará

motoristas; agora sob no-
va Direção, comunica que
está fazendo preços módi-
cos para profissionais e
amadores. Pagamento em
prestações mensais. Rua
Visconde do Rio Branco, |16 1.* andar.

MO JOGUE
FORA

¦¦íãn jogue tora o spu sa-
pa.o .fiho. Conserto», ga-
ca...ridos a Rua Sr o iou-
?eiifA/jll!)- — Sola Inteira
iu r.aia somo, com ra-

-- yaianria - i».ie»
íO.32 - NITEHCI.

í

o nicniudo c êle o recebeu
.orno se lô«,sc o mais odioso
dos racistas: — «Não uper-
lo mão de negro!»

E' o cim» revela .losé Bogên,
nn veterana «Gazeta de No-¦ tíciits».

Nada mais natural no Car-
los Hollerith Lacerda. Está
na lógica cio seu desenvolvi-
mento. Racista coir.o os pa-frões dos Estados Unidos.

Políípca de Forca•O «Jornal do Comércio»
continua preocupado com os

¦».

O sr. Rubem Braça escre
ve no '-.Correio da Manhã»;

«O Imnnrlanle neste mo-
mento. do ponto-dn-visla de-
moc.rátíno, mais imnortaiito
oue ludo o mnis, .'» isto: pu-
nir Iodos os criminosos, ls-
so lürã hesitar amanhã, nn-
t"s .to ími evi».)'». os it":eiiles
do oo.!'»!'. isso destruirá essa
Bastilha dn onminção e do
vio!""»cia. enfei''»»''. ou não

)u'ns iitrídicas. em
transformou o Pula-

de
om
cio do ralefp. Punir esse cri-
me s'»rã umn trmndo coisa
pn»-!. o R-nsil: Asses mocos
oficiais não eslão anieaçan- militar terrorista, Ú,

Ido instaurai' nenhuma dita- pdura: estão acendendo os fo- %
cos do uma grand» aurora ^
de Liberdade e de Decência;). |

O cronista banca o iiigê- ^
mio, o distraído, o homem Ú
que este acordando. Dir-se- p-ia quo êsse foi o orimeiro ^
crime de um governo cri- ^
minoso como o de Vargas. %
Não vê (poroue não quer iivêr) os imperialistas mano- i
brando para o golpe com ff
Vargas ou mesmo contra íl
Vargas, a supressão dos res- Ú
tos do liberdade, a ditadura §'

Ú

MESMO QUEM GANHA PlHCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estética e nias1»»nção pcrMt-.s ,»«.0.

lente aderência, mes nas bocas mais desaniniádorusPontes move.s americanas (Boches), us línicus que per-miteiii per."8ila liigieni/.ução e não provocam focos Nãoiirraiii.iie seus dentes pura chapa »vi. primeic [i^dir or-
çanientt, paru o Roche, executado em Ires visitas npciinsLaboratório próprio d tudo de maquinaria e pessoal es»peciiili/udo cm prótese dc precisão. Em cusu>» e»pi»ei:iisdentaduras em um dia apenas. Conserto em dO minutos'Facilidade de pagamento.

Clínica Dentária do Dr. Isidoro
Uuu iílpldio Una Morte. 385 — !•• an.ltr (Próximo nnS.VpSda Piitc,'!! du Bandeira), Dlãriameoti» das 8 a* lií t,..ras.

i! picles
' for.H,

Problema H,« 499

PUBLICIDADE
CARREIRA DOS BONS ORDENADOS

l'EIIIOI)0 UE AI'ltH.M)IZ,ir.EM HEMUNEItADA

•3070, cora JAYUESl. NumeroInformações pelo telefonoiiniitculu de vagas.

1 '-^
I
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IIOK1ZONTAIS E VERTICAIS
1 — Aconteclmentcs.
1! — Venero.
3 — O mesmo ciue soma.¦1 — Ermiüa, capela íora do oo-

voado;
5— Residência de família nobre.
SOMJOAÕ UO VKOIJIJSílA N. 198tiORtZONTAIS: 1) Cartel 6)
v>"i^°<iv!).-iV:A?) Rla: 10) ROR;12) SN; lá) Atum; .115) Lamina.

VERTICAIS: 1) curral; 21 Ra;
f r<í,l',;Al Euls; 5> LoaaUa; 8)lota; 11) Rum; 14) Ml."A Capa Encanta

ÊÊÍMMwÈ
IP'mui '

Wm* "1

eEstá tudo termlnauO?» — perguntou, suspirando de ali-
vlo o lavrador Cluiang. «Nada disso!? — retrucou mais
que depressa o Imperador. «Amanhã (cremos uma corrida

do barcos. So venceres, ficnriis com tua esposa».

drt,9? ' 
/fl „ ..._ X >» JJ" T7^>vl^l /^N ! »*- RESUMO _. O imiioraclor desafiou o pobro Chiiang para \ji> ~ uonto úo rolciorG' (jíimes r — -„., „ e,.,.».. ,.„,.!„,._ ^«^.,. Iavrilrf0I,

V VJ,V'1 V -V XJL 
V 0 ,om papcl B b,""b1'' f« ««• helit íKUa brititca. CavulK,t„cl„. \

~---^~.-~-^^__^^_^^^^^___ 
_^_^.  *"' 

C,"'"n!f V<,n,'C'1 ° rA|",1° ,:nval» "«-ETO <lo lmpemclor. ]

Chuang c sua mulher Irabalharani durante tôdn a noItoL
e fizeram uni barco de cedro. Talharam-lhe a pòpu dura
e aguda como uma lança de aço. Era uma Idéia da

mulher do Chuang,..

No dia da corrida, o barco de Cliuaug tomou, rapidamente,
a dianteira. O imperador, sagaz, procurou, por todos osmeios, nicangá-lo para virar o seu barco t» afogar o la-Lvrador. 0 povo, quo acompanhava a corrida tln margeaido rio, alertava Cliuaug com seus grilos.

—„J L_

Mas, quando a proa du embarcado do imperador chircou-•se com o barco de Chuang, cuja proa for» talhada duraLcomo uma louca de aço, o boto do potentado partiu-seem dois...
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Castilho restabelecido, Veludo já pode ser trocado por Ambrois
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BONSUCESSO x VASCO
HOJE, EM TEIXEIRA DE CASTROà * *' f^H SmWW

Sem Mauro t coro Barboiinha (estreiando) tentara o time rubro-anil a forra do» 5x2 passado¦— Sem problemas o Vasco, que jogará com a mesma equipe do "Initium" — Vicentini, o juii— Às 21,15 horas o início da pugna
Bonsucesso e Vasco da Gama disputarão na noite

de hoje, em Teixeira de Castro, uma partida amistosa.
O encontro está despertando a atenção dos adeptos
dos dois clubes, que poderão, assim, ver mula umu vez
os seus times que intervirão no campeonato.

SERÁ REVANCHE

PIRILO, o homem que está entrosando o lime do Ilonsucesso

U «iuiitch> terá a caracte-
ríslica dc rcvuncho, já quelia primeira peleja amistosa
o Vasco da Gama abateu o
ne» advoi.síulo por 5x2. L's-
ü'"i dois niiiIMusoR Inl minto
foram accrlmlus entre na dl-
rlgeiitcs dou dois clubes e
hoje, finalmente, 'lera cum*
prlilo o último.

MAURO DE FORA

Estará o quadro rubrô-anll
Impossibilitado de contar em

aua defesa com o eficiente
zagudto Mauro, poli esto se
encontra seriamente contun-
dldo. Mamo deverá ficar ina-
tlvo por algum tciniio c, mes*
mo, não participara dos pri-
melrnij Jogo, de seu clubo n°
campeonato, Não há dúvida,
que 6 uma perda do quo jeressentirA o llonsuccs-iu,

A bquii-H

Silvio pirilo apesar do 'íSo
ler Csciiluilo o «•iiiidio oficial-

ÀS VÉSPERAS DO CAMPEONATO O
TRICOLOR LUTA COM PROBLEMAS
Castilho acredita estar bom — Velu do pode ser trocado — Telê, o "mos-

quilo-cléirico". ainda preocupa — Vitor e Lafaiete contundidos — Ma-
rinho, Edson e Escurinho treinara m — Sarno, a novidade do coletivo

Nesta alvorada ãe caiuneonato, o Fluminense nín;-
sur de fcoüqtllslar o primeiro título da tempormlu oli- j
dal dêste ano, encontra-Ke com problemas i-uo pren- j
cupam a Zezé Moreira, pnra escalar a equipe que dará ;
combate à Portuguesa, no domingo, Zezé ainda tem j
em mente aquela derrota intlii>id:i pelo time luso uo .
Início de um campeonato carioca, o está se prevenindo i
para qualquer surpresa í

REVISÃO MÉDICA EM CASTILHO
Cariou Caslillio iria na

nanhõ de ontem submeter
se a um rifioroso exame mé-
dico. porém o Dr. Paes Bar-
reto não nfirle comparecer a
Álvaro Chaves. Hoje, tona-
via. o.médico tricolor exnmi-
fiará Castilho. Podemos

afiançar ,oiiticlaiilo aos nos-
sos leitores que Castilho está
apto a Riiarnecer o arco do
Fluminense, nesta temporada,
O nrúprio arquelro disse-nos,
mie so encontra bem e não
leme, absolutamente o exa-
me médico. Dessa forma,"I

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma ein geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

com a recuperação dc Casti»
lho, o Fluminense node lio-
car sem suslo a "sombra'-
de Castilho, oue é VolurYo, uo-
lo atacante Ambrois,

TREINARAM OS
RESERVAS

Os titulares do Fluminense,
ontem, só realizaram um rá-
pldo exercício individual. Osreservas, contudo, ensaiaram
coletivamente contra a eaui-
ne de iuven's. Escurinho,
Marinho e Edson exercita-
ram-se na eouine reserva.
Os loj-adores Telê. Vitor eLafaiete ainda acham-se con-ttinoldos, estando aos cuida-dos tío departamento médico.1'indaro está bem melhor ea sua inclusão, no domingo,
á o.uase ccrl'a.

SARNO TREINOU
Umn novidade, ontem, uai

Laranjeiras, íoi a presença«io médio S&ftlo, ex-botnto-
eucnse e ex-palmeirense, oue.
se encontra passeanò'o no Rio
O jogador treinou no time
reserva e íoi muito observa-
do por Zezé Moreira. Talvez,
nor estes dias, se resolvi;
mais uma transferência...

EDSON, que é visto no cli-
chê, junto com Castilho,
treinou ontem. O mineiro
que custa a so contundir,
desta vez não agüentou *

rojão...

NO MUNDO DO ESPORTE INDEPENDENTE
l
Empatou o E. C. Rio Branco — Departamento A utônomo - Goleado o Bairro Alegre F. G. -» Der-
roiado o Juventus •- Expressiva vitória do Ouro-rino F. C. -- Campeonato Gráfico -• Calendário

A MELHOR 0 ENOENHEIRO LEAL
Pelo torneio futebolístico j Leal foi o avante Ru

patrocinado pelo E. C. En-
genheiro Leal o. lcvatfo a
efeito na tardo de domingo
último, estiveram em ação
ngauela tarde as representa-
côes do clube patrocinador
do torneio e do Nacional,
participando de uma peleja
aue agraciou sobremaneira
aos aficionados presentes.
Não que o prelio tenha sido
um primor de lécnica, a pon-
to de salislazor o mais exi-
gente torcedor. Isto. com
efeito, não aconteceu. Mas'<* certo é aue lanto o Etige-
aheiro Leal como o Nacional

ue atiraram à luta com dis-
çJoslcão e entusiasmo. danJu
ao "match" um colorido do
intensa movimentação oue
ttertíurou do primeiro ao úl-
timo minuto de luta. Mais
objetivo oue o seu antagonis-
ta o onze do Engenheiro Leal
logrou conquistar a vitória
iim dos 90 minutos regula-
merítarés. 'O placar foi de
íixl a favor de suas cores e
teve o mérito de espelhar com
fidelidade o que =se passou
no gramado.- O Eiigenhfeiro Leal se féz
representar neste encontro pe-
íò Seu terceiro time. fato que
aí mais realce a sua vitória.
desde que ó adversário atuou
de posse «k» seus principais
jóéàdõres. õ nue éqülviuè dl-
zer com «na equl-àe com-
pfeta-

O goleadw do Engenheiro

me
á'oassinalou os dois tentos

seu bando.
A equipo vitoriosa atuou

assim constituída: Afonso:
Cinda rj Célio: Nelinho, Ira-
waldo e Jorge; Armênio, Nciri,
Tesoura, .Pardal e Kui.

Departamento Autônomo

***i-i3'*'. ¦-*"¦ *,*%v*"rt**Hi«»* i - ^

f— --- ~~n
| CALENDÁRIO j

__j
O Centro Esportivo Filhos

de São Jorge, comunica nor
nosso intermédio, qué neeita
convites para amislosos Ku
tcniliinentos com o sr. Nei-
son Assunção, telefone 30!i
— Marechal Hermes, dns 1(1
as 23 horas.

ACEITA JOGOS
Desejando eomplelar seu

calendário pnra este fina) de
ano o Pnra-ruassii avisa que
aceita ofícios para jogar no
campo do adversário. Ènten*
dlmentos pelo telefone 509 —
Marechal Hermes — Sr.
Silveira.

N. B.: — Aceitamos tam*
bém jogos de voleibol. Pos-
sulinos quadra.

AMISTOSO»
O Filhos do Sol F. «3. de

Titriaçu, estando oom ai*
(fumas vagas em seu calen-
dário esportivo, avisa aos
cliibe.H co-lrmão* |iie aceita
convites paru jogos ainistn-
soa, no campo do adversa-
rio. Entendimentos com Jor-
ge Guerreiro, telefone, 1050,
Marechal Hermes.

CAMPEONATO GRAFICO
Teve prosseguimento o returnó do certame dos gráficos

na tarde de sábado último, quando Ü Interessantes pelejas to-
ram disputadas.

CONFIEMOÜ O «DURIÔ DA NOITE»
A representação do «Diá-' rio da Noite?, defrontarido-se

eom o «Sfela Matos», e con-
.firmando o sou favoritismo,

•jolheu mâls uma í6m«vS& vi*
tória, abatendo Seu advereâ-
rio por 3xU.

A rodada do domingo, pelo
campeonato do Departaineh-
vo ÀUtünúmb, foi das mais
briJlianies, agradando plena-
meuie aos amantes do espor-
te amaciorista, que tiveram
oportunidade de assistir a
pelejas mllguilic&s e empol-
«aines. uus irc^e jogos pro-
gramados na tabula, o mais
sensacional foi o que trava-
ram íis equipes tío AUlia e
L- u<; Muio, no campo do Ma-
vills, prelio este que cuimi-
nou empatado por dois ten-
tos, após uma luta renhida c

bem disputads. Com este
resultado, o Cocotá .firmou-
te na liderança, estanrio ago-
ra a série Silvio Vasques com
três lideres, iNa Kicardino Ne-
Io, a grande atração íoi o
cotejo entre Engenho de üea-
tro x Uposição, vencido pelo
clube da Bua SUva Xav-er,
que com este triunfo, tirou
todas as possibilidades a'o seu
antagonista de classificar-se
para as finais. O Diana, em-
Datando com o Valim, contl-
nuou firme na vice-Uderanca
desta série. Na Mana da
Graça, constituiu grande sur-
presa a derrota do Corln-
tians, frente ao OHi. pelo ele-
vadó escore de 10 x 3. O
Campo Grande, derrotando o
Ãealengo em seus domínios,
continua como absoluto da-
auela série.

OS RESULTADOS GERAIS

SÉRIE SILVIO VASQUES
SAMPAIO X CANADA --
Amadores: Canadá, 4x1; aspl-
rentes: Canadá. 3x2.

ATILIA X 1.» DE MAIO
•— Amadoros: 2x2; aspirar*
tes: 1." de. Maio. 4x3.

DEL CASTILHO X CO-
COTA •— Amadores*. Cocotá,
2x1; aspirantes: Cocotá, 3x1.

CARIOCAS X TORRES
•- Amadores: Torres Homem,
6x1; aspirantes: Torres Ho*
mem, éxo.

SÉRIE RICARDINO NETO
OPOSIÇÃO X ENGENHO
DE DENTRO — Amadores:
Oposição, 5x2; aspirantes:
Oposição, 2x1.

DIANA X VALIM — Ama-
dprest 3x3: aspirantes*. Adia-
(ío om comum acordo.

ANCHIETA X VALIM —
Amadores: União, 3x2 ;aspi-
jantes: União, 2x1.

UNIDOS DE RICARDO X
NACIONAL — Amadores:
UUnidos de Ricardo, 3x2; as-
pirantes: Unidos de Ricardo,
2x1.

SÉRIE MARIO GRAÇA —
OITt X CORINTIANS —
Amadores: Oiti, 10x3; aspi-
raritês, Oiti, 5x1.

REALENGO X CAMPO
GRANDE — Amadores: C.
GroncYe, 4x1; aspirantes: Rea-
lengo, 4x1.

ORIENTE X PIRAQUARA
— Amadores: Oriente, 4x1;
aspirantes: Oriente. 5x1.

CRUZEIRO X GUANABA-
HA — Amadores: Cruzeiro,
2x1; aspirantes: Cinzeiro,
â x 2.

Expressiva Vitó-
ria do Ouro-Fino

Em partida matinal, nn-
lizada domingo último, a re-
presentagão principal do Ou-
ro-Fino, de Vicente de Carva-
lho, sobrepujou o conjunto
do Colégio, impondo-lhe após
90 minutos de acesa luta, o
marcador de 3x2,

Os tentos do üuro-Fino fo-
ram assinalados por Wálfri-
do (2) e Zeca e seu quadro
apresentou-se com a seguiu-
le conutltuição: — Resende;
Ganso a Jorge; Nilton, Ms.
noel • Meário; Zequlnha, Zé*
oa, Português, Walíredo e
Pirralho.

DERROTADO 0 JUVENTUS.

GOLEADA DO LISTAS TELEFÔNICAS
Recebeu o «Papelaria Bra- . grande inspiração lhe tonpír,

sil», a visita do «Lista Tele- | giu uma goleada, por 5 ter:
Côiiica» que em tarde de I tos a 1.

PLACA'« MUDO ENTRE REAL
GRANDEZA E SÜPERCOR

r*-cr-vnte peleja realiza-
i n1' representações do
,-..n-.ôr-» g do «Real Gran-

eis:.-?; na fardo de domingo úl
íunoi, liihiidu tiveram, opoi.
tuniclade de brindar o púbii-
•o presente corfá um «Beta*

clilo íuiolioli' tico hioViniiiii
tado e de bom .lívol técnico
Apóp os 90 minutos ie luta
.-i marcador permanecia ei:
..r.iricò, tiíâdtizihdô coro fide
,id-5de ci panorama d<: tíónt
tânte equilíbrio havido íM>
4raij£nur5<3 do encontro.

Realizou-se na tarde de
domingo último, no campo
da Ruu Cordovil, em Para
da de Lucas, o esperado en-
nontro futebolístico entre as
íqulpes principais do Pales^
trino e do Juventus. A pele-
ja, em que pese alguns lan-
ces de sensação que apre
sentou no decorrer dos Oi-
minutos regulamentarei, nüt
correspondeu inteiramente a
expeutíUWn, valéildo sòmen-
to ih;|h espirito (le lula con-
•|UC os 22 jügatiüres se c-i.i
pènftàrárn no gramado. A
squipê dó PalPsirino lyieenu-
-••em apresentar o .ifflrto dr
òuirau jumadaB, deixou a j
cancha ao apito final dó ár- '
Utío mm ® mtwca«So!f dè 4x1 ,

à íavor de suas corei. Isto
r-t deve somente à apagada
performance do conjunto do
Juventus que nfto conseguiu
realizar nada de realce du-
rante o desenrolar do prelio,
deixando-se superar com ia-
cilidade pelo seu adversário.

Os tentos dos vencedores
foram marcados: por Dalvo
(3) e Nerval e sua equipe
alinhou na cancha os seguin
tes jogadores: Jaime; Nego
c Fi/inho; Mario, Carlos e
Palito; 1'io, Waltredo, Nor-
vai, Walquirió e Dalvo.

Na preliminar fêàliíada
entre as equipes de aspirar
tês dos mesmos clubes, â vi-
tória pertenceu aô Paléstri-
no eeló marcador de ?x0-

mente, já o ti-ni em menlo.
No pflsto do Mauro doverá

atum* o jovom (lonçalo, do
qUadro do asplrantea, en-
quanto na ponta dlreitn Dar-
nozlnlm fnrA a «ua estréia.
O ponteiro volo do Aruguarl
Minas), o vom tendo bom

desempenho nos trohios, sen-
do iiiiiii atrnoilo a mnin no
Piflio. 1'ortiiiilo, salvo alie-
racõos dn úlllina hora, da
acordo com PlrUo, o time
leopoldlnenso calm-A n»sini
constituído: Ari; Moreira *
Clonçnlo; Valdcinar, Halo «
Bibi) Bnrbozinlia, Soca, Ale-
mão, liíclo n Tomai!.

O ME8M0 DÜ «INITIUM»
A equipe do Vohco da Ga-

ma, que «'; a fnvorlla da con*
tenda, fonuarA com os mos.
mos cninpuncnlcs qeu dlspu-
tiiiiim o Torneio Inicio, Ist"
6: Uathosa; Paulinho o Deli-
ni; Eli, Mirim e Dm-lo; Sa-
batrt, Mnnocii, Ademir, 1'in.
gn e Alvinho,oi:mus i»t;rm.hics

Joiio Vicentini scvá o ár-
bilro da pmtidn, escnlliiilo de
culiltllll mordo, O inicio do
coteja principal entá niarca-
do par« às ililB lioras, sen-
do ii preliminar dieuutada en-
tre o? juvenis do Honsucesso
r (|0 VllKCO.

'pMttitilf**!!®*^^

Jm*z «Forfait» 1
í«

o [Nacional f
I

|; A equipe ilu Narlniiiil, é
ú do Montevidéu, comiiiil- |
f.. cou no riiimlnciiNC que f,I % nSo pmlerfi \\r atuar nn fí

j Ú Itlo, contra o clube trl* |* color, como Inlclnliupiite |
ficara assentado. Dessa §
fnrma, o amistoso que es* 'f
tavn ninirailii para a nol* %'% to de aniaiilnl niio so roa- 1

§ liznrii. I iilrclurilii, a tro |íj ra dn Veluiln por Ambrois g'^ nlndn ficou do pé. f?

SÉUO E DANILO PARA
0 BANGU

Continua o o Bangu a In-
tènsiflcar o cPrro sôbre o go-
leiro Hélio, do Süo Cristo-' vão, o Danilo -pivot* do

i Vasco. Var estes dias as
transferências dos citados jo-
gadores deverão se efetivai*.
O Bangu, portanto, contará
em fileiras com mais dois
valorosos jogadores, que ser-
virão para reforçar o qua-
dro alvl-rubro.

JOGOS ACADÊMICOS
EM BUDAPESTE

BERLIM. 17 (AFP) -
Quartorze fubolistas uru-
guaios, dez cestobolistâs
equatorianos e três atletas
chilenos que acabam de par-ticlpar das competições dot-
Jogos Acadêmicos de Biuln*
peste, chegaram ontem, à noi-
te, a Berlim Oriental. Parti-
ram para Lcipzic, onde parti-
ciparão das provas Interna-
cionais que ali serão realiza*
das de 18 a 22 de agosto.

GOLEADO 0 BAIRRO
ALEGRE F. C.

, Aluando em seus domínios, '¦
- no nomuigo último, com o jUuarany F. C, da Engenho-
I ca, o Bairro Alegre F. C„ du
I Sacramento, aoíreu uma go-' ieada por 6x4, Deve-Jíe res-
{ saltar que o placar foi tão

dilatado em virtude da fraca
atuação do goleiro Baiano,

í que estando numa tarde do
j pouca inspiração, deixou pas-

sar tentos verdadeiramente
d'jj:eiisav-eis; entretanto, a vi-
tõria do grêmio da Engenho"
ca foi limpa e insofismável,
pois sua equipe apresentou
além de um bonito futebol, i
um jogo do conjunto hai'iiio-
nioso, motivo porque não en-
centrou dificuldades em aba-
ter seu antagonista.

Os quadros foram o$ se-
gUiiltes:

BAIRRO ALEGRE: Baia-
no; .Renato e Shooteira; Va-
vá, Oto e Gargalhada ;Iral»
do, Antônio, Alalnho, Álfrs-
do e Füau.

GUARANY* Avelino; Do-
doca e Mario; Amando, Zé
Felíx « H°nnezii*o; Augusto,
Lulu, Carlinhos, Zezite e Luiz,

Empatou o E. C.
Itto Branco

O E. C. Rio Branco, de
Santa Cruz. jogando em seu
gramado, no domingo últl*
mo, frente ao Colômbia A.
C, cie Santíssimo, conseguiu
empatar por òxà. A partida
agradou pela sua movimen*
lação, tendo os dois quadros
apresentado um belo espeta*
culo ao público presente.A 1» fase terminou c-om o
placar de 3x1, em üNOt dos¦"isitàhtes; entretanto o Rió
Branco reagiu no Jf tempo e
conseguiu empatai, to não
conseguindo vencer devido a
precipitação dos seus dian-
ipiros nos át'*'c**Tiatès finais.

Os quadros foram os se
gulntes;
KIO BRANCO — Ney; An-

tonio e Joir; Casemiro, Do-
ca e Zezé; Pinto, Luiz, Tino
Jecy e Didi.

COLUMBIA: -~ Dllson;
Adelino e Wallace; Jorge,
Papelra e Jayme; Nego,
Wado, Toninho, Louro e
El mo

Os gols foram de Tino,
Lai». ú hjlh pura u Hio Brah
co. enquanto que pára o Co
lúivibia Toninho marcou os
tíês tentos.

Nâ preliminar venceu «*>
S! C, kU> Branco gôí áb«-.
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MAURO, o. barreira leopol-
dinense, estará de fora

HUNGRIA, 12x0
BUDAPESTE, 16 (I.P.) —

No programa do jogos de
futebol, correspondentes aos
Jogos Universitários que aqui
se realizam, teve lugar o j«V
go entre Hungria x Uruguai.
Depois dos 00 minutos, cons-
tatou-se que, também no fu*
tebol universitário, este pais
apresenta uma equipe digna
de respeito, eis que, venceu,
amplamente, aos uruguaios,
pelo elevado escore de 12 a 0.

O encontro entre Escõcia
x Egito, terminou empata-
do, por 3 a 3, gols assinala-
dos, todos files, na segunda
etapa.

lâr *ffaarante
Oemiliio ooniMnila dando trabalho. O craque da Sele 

*>
Latinas inl jMra um clube, treina o, de roponte, bato a»aa í
o vou... Com aquete gélido de proulncloito, olha tudoemvoltit, pimn a milo nela barbkha rala o fica matu- <fanrto. O diretor do clube ob»orvao, com um sorriso g [uma íwImíiiHn/io «aa ooiifoa, falai ~ "Poli é, Gimnlno, ivocê not intere»»a. fl voefl iodando no «osso fimo »6 \luorardi ai condiçõe» que oforecemot tão ôttmus". IO mineiro, mtfdo, com aquele ur característico, res- <
ponde: ~ "ê, está bom "seu" doutor... Estou tomando <senso. Ma», jirimeiro vou dar um passeio em Sete La- ínoas o depois volto para aaainar com você»".

E Genuino vai, e não volta. O presidenta do clube '
fica maluco. Genuino A um craque. Sô tem um gênio ¦
esquesifo. Afãs, ô um craque. Muitos cronistas dc nomeada \também já di»»erami Gnnuino tem futebol. Então, o pre- \sirtciife /ien (fcsconsoíuiío. Pede ligação para Selo La- i
gôa», telefona uma, duas, M» veie». — "Alô, 6 Geniiinot!- iVem, vem para o mmi clubo. Êle ó um clubo do povo, \toãoa gostam d«le. Por qua voc6 não quer vir, hem. Ge- '
nuinot

Do oulro lado do fio não se ouvo nada, a voa parece <j
que «7«er snlr, wias não sol. Flna/mctife, depois de 1tm (.
grande esforço, o minelrão consegue falar: — Alt, em sei \de tudo, Dr. Glrberlo. Eu também sou Flamengo desde \criança. Choro quando o clube perde. Imagine que já ]tive vontade de até militar na "charanga". Mas, estou >
num dilema, "seu" doutor. Vn\a Indeclíiio que me amar- ;
pura o coração. Uma dor fininha que vai me apertando, >
apertando, e tm fico quase sem ar."

1
Afãs, do oulro lado do fio, Gclberlo impaciento não

quer saber de nada e não compreende a dor daquela almasimples. — "Que o quê, Genuino. Você está 6 caducando,
ouviiiT Onde já se viu deixar de jo^ar no Flamengo para. 

'.
viver sujo do graxa, dirigindo um caminhão. E com pe- '
rigo de vida, ouviuf Por que dirigir à noite não ó brinca- l
deira não, não ê brincadeira não, ouviu? Nisto, a linha ',
é interrompida, e Gilberto não consegue se comunicar •¦
mais com Genuino, ficando fulo de raiva. O presidente \não compreende, absolutamente, que Genuino está num,
dilema atordoante: entra a bola t o caminhão...

DEQUINHA DE FORA, ENQUANTO
BENITEZ E ÍNDIO ESTÃO APTOS

Já delineada a equipe rubro-negra qne enfrentará o
Canto do Rio, domingo, no Maracanã

O Flamengo jogará domin-
í?o, contra o Canto do Rio,
no Maracanã. Apesar do fa-
.'òrltlsmo dos rubro-negros,
Kleltnü Solieli não pe deixa
ludibriar e confessa que no
campeonato todos os adversa-
rios são fortes. Assim, o téc-
nico guarani manterá o mes-
mo ritmo de treinamento pa-ra o conjunto gaveano. Ho-
je, por exemplo, os profls-•sionals do Flamengo estarão,
à tarde, no «campo dog ven.
tos uivantesj- treinando em
conjunto.

A EQUIPE
Não é novidade como a*

oquipe do Flamengo ge apre-
sentará frente aos nlteroien-
sos, Apenas, dos titulares que
estão jogando, o «plvot» De-
qúinlia estará do fora, poi?
o Deca operou as amlgúalas.
Quanto a índio e Benitez
não preocupam * direção tée-

OS MELHORES
LIVROS EDI-
TADOS EM
PORTUGUÊS

nica rubro-negra, que conta
com a participação de ambos
na equipe. Bcnítez, que es.
teve afastado da equipe, con-
tra o Santo Antônio, de V-
tória, e no Tcvneio Início, já
completamente restabelecido,

fira. o seu reaparecimento'. A
equipo do Flamengo, coritrao Canto do Rio, atuarái poi;,eom Garcia, Toniheá e Pa-
vão; Servilio, Jadir •¦ Jordan;
Joel, Rubens, índio, Uènitez
e Zagalo.

^f^SWffi*»^-'-'?.

Romances
do Poso

Pli i\ it i 1? H/f A C 0o,ll'',*70» os Ww forem ao Maracanã não verão este notável
J.Í \J .lí JL .C4 lfi J\ O ''üiuot". Dequinha operou ás amigdalas e não aluará. Por

IVíl Rí ITAiHTW-í ) 
;'*ní0* ** /°ff°*M bordadas estarão a cargo só do Rubens

Está o Botafogo com dois
problemas em sua equipe pa-
ra enfrentar o Olaria, no do-
raingo, pelo Campeonato ca-
rioca. O Departamento Mé-
dicò do Glorioso, no «nfeanto,
está c-nvídando todos o» . e«-
fòrcos a fim õ'e colocar Ger-
son e Arati em condições de
jôRO. Gentil Cardoso, porém,
preparará Orlando Mala e
Bob para substituírem respec-
tivamente os contundidos. O
médio Juvenal também não
se encontra em boas condi-
ções físicas, mas o exame mé-
dico revelou aue até domin-
KO Juvenal estará npto .

MOMENTO FEMININO
UM JORNAL PARft A MULHER

EM TODAS AS BANCAS

Compre-o ¦ Leia-o - Divulsue-o

Oguemlpehi y ¦ l,.^l..Tr^",:|l¦, »" f.-if'ui«,*"'—-—'i«.«*.«
(Ram ¦ ¦ ¦ nm sai âàk*-'
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SAÔ CBfâMVAO — A equipe cadete Jo*
gai'4, M4ia Tdi -wtémbro, em São Paulo,
contra o Palnoeiraa. O encontro amistoso fa-
rá parte do pagamento do passe de Ivan, que
estreará no «on»» esmeraldinó contra o seu
«jx-clubé. O Sio CriítovSo terá uma garan-
tia mínima d« 1Ô0 rttíl cruzeiros, para rèali
Saí a partida.

AAIfiRICA —• Treinaram individualmen
le, ontem, os craque» americanos, flojo, o ii-
me rubro realizará o seu ensaio de conjun-
to. O único problema da etjuipe é o centro-
avante Simões, que se encontra contundido.

BOTAFOGO -- Realizaram, ontem, os
profislsonais de General Severiano um trei-
uo individual. Hoje, os botafoguenses volta-
rão à cancha, a fun de efetuar outro Indi-
vidual. Amanhã, será o «apronto» da equipe,

VASCO OA GAMA - Também o Vasco
treinou, ontem, individual. O «apronto» dos
vascainos será, na sexta-leira, de caráter le
ve, quando então Flávio Costa dará a 0o-
nhecer a escalação para o préüo df; sábado.
Sílvio Parodi o Vitor GonzaloZ oliégaíâu
amanhai

OLARIA — Tião li será èxpertmêfitâdc
aa «íiuipè bariri, Ò ôlariA tntoim tailSviâuaJ,

ontem, estando marcado o coletivo pafa a
manhã de hoje.

BONSUCESSO -* Treinou o Bonátièessô.
ontem à noite, para o préüo amistoe» de
hoje com 6 Vasco da Óama.

FLUMINENSE — Estiveram os craque.-;
tricolores reunidos, ontem pela manhfti trei
nandó individualmente. '.'

FLAMENGO — Outro clube qué esteve-
«mi atividade, ontem, foi o Flamengo, quetreinou individual. Gilberto Cardoso teiefo-
nou para o advogado de Genuíno, em Selo
Lagoa^, para saber o que i> que há com *>
craque.

BANGU — O «apronto* «io:- banguenses,
para o jogo de domingo com o Madureira.
será realizado amanhã.

CANTO DO KIO - Espera o Canto do
Rio colocar a sua íôrca máxima, como nâo
aconteceu no «Initium», contra o Flamengo.

MADUREIRA - Plácido Monsores está
: ;perançoso do Madurelra colher um bom re¦íiiltitdo ííèlrte ao Eangu

PORTUGUESA — A equipe da PòriU
guêsa treinará hoje, preparando-se nara © «mbate «!<!»*« o tiMtÚor,



DISCUTINDO PROBLEMAS CO POVO
EM COMÍCIOS POR TCCA A CIDADE
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Seisccntos favelados do Jacarczinlio aplaudem os candidatos populares — No Morro
do Borel, cm Cascadura e São Cristóvão o povo aplaudiu seus candidatos —
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Os moradores do Morro do Borel que, em suo* lutas, tanta* vise* verificaram a impor-
tãr.ria do possuírem na Câmara representante* como Aristides Saldanha, Antenor
Marques ou Henrique Miranda, aplaudiram o* candidato* populares (No clichê, mani-

festação do* moradores do Morro em frente d Câmara Municipal)

N« 1.279"
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ATENODlJLL faltou água
A "seca" se prolonga para que a Prefeitura justifique a entrega de 500

milhões de cruzeiros à Tetracap, empresa americana
A falta dYigua continua a atormentar a quase

ioda a população da cidade, entrando a «seca» em «eu
quinto dia. Não obstante os milhares de reclamações
que a população vem dirigindo à Prefeitura, até o mo-
mento continua a falta J'água a flagelar os cariocas.

O Ueourl-amento dc Águas
» Esnotos. em nola ontem dis
Irib.iiria aos jornais. Drocurou
justificar o falta dáeua com
a moros dade dos trabalhos
o*e reparação rins tubos con-
dutores do atiüômetrn 44 da
an'1-.*! R o-Sno Paulo, aue
írazem à cidade a áutia acu-
mulada em H beirão das La-
.ier. A m*">roí*idnde dos tra-
balhos — aiz o DAE — é ex-
plicada neio fato de ser difi-
e'l a localização rias ruiuras
dos canos condutores.

Tal iust ficacãn contudo.
contradiz frontalmente a no-•Ja anterior da Prefeitura re-
T>vodu7Ía'a em nossa ed'cão
de ontem, secundo a aual a
]nral'7nç.nn dns rombos no en-
can-mpnto do nullômetro 44
permH r*a a rán da renaracão
•?o sistema distribuidor.

A RAZÃO DA FALTA
DE ÁGUA

O nue a Prefetura, através
dn Departamento de Acuas
nãn informa à população e
oue realmente explica a fal-
ta dánua é o fato de estar a

secunda ao*utora. recentemen-
te construída Dela Tetracap.
com seus tubos condutores
corroídos e arrebentados em
numerosos lunares. A péssi-
ma qualidade dos tubos con-
dutores colocados pela Tetra-
cao. embora devidamente
comprovada por exames dc
laboratórios .não foi nunca
motvo de aualauer ação iu-
dic ai contra a empresa cons-
trutora. O prefeito de Var-
cas. sr. Dulcidio Cardoso, por
motivos conhecidos, recusa-se
a autorizá-la.

A população está ameaçada
de "secas" multo mais pro-
longatfas pois se encontra em
vias de conclusão um contra-
to da Prefeitura com a mes-
ma Tetracap no sentido da
construção de uma nova adu-
tora — a 3.' — com a utlli-
zacão de tubos idênticos a
estes aue a cada Instante se
inutilizam. A necoc'a'.*a asbo-
cada pela Prefetura resulta-
rá. para os cofres públicos,
num rombo superior a 500
milhões o'e cruzeiros.
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Os grevistas José Gomes Fernando Nunes e Vitalino da
Silva descansam na sede do Sindicato, jogando damas. Vita-
Uno foi o delegado sindical demitido e cuja volta os grevis-

tas exigem

VÁRIOS FERIDOS NO
DESASTRE DE LOTAÇÃO

Quatro pessoas saíram fe-
ridas no desastre ocorrido,
ontem à noite, com um lo*
tação, na Rua Figueira. São
alas: Edlna Tavares de Mou.
ra, 22 anos, casada, domes-
iica, residente na Rua Cia-
rimundo Melo, 67, apto. 203;
Antônio Marques Leitão, 54
anos, casado, capitão da re-
serva do Exército, residente
«2 Run Dr. Niemayer, 103;
Cecilia Fernandes, 38 anos,
casada, doméstica, residente
aa Rua Amaro Cavalcanti,
2.101; e Plinio Ferrari, 45
anos, capitão da reserva do
Exército, residente na Rua
Almeida Nogueira, 2. Todos,
apresentando contusões e es.
corincõns 'rnnernlizadas, 'o.

ram medicados no Hospital de
Pronto Rncorro.

O desastre verificou - se
qlinndo o lntni-So, chapa 54-
«1.12. mimem de ordem 18,
unha Engenho de Dentro-
Praça Paris, ao passar sobre
sei buxao do c&lçajaento da

rua, desgovernou-se, indo cho-
car.se de encontro a um pos-te, em frente ao número 21.

AGREDIDO O
MOTORISTA
Esteve em nossa redação

o motorista profissional sr.
Aristides Marinho de Lima,
protestando contra a agres-
são de que foi vítima de ele-
mentog ligados ao deputado
Augusto Amaral Peixoto.
Adiantou-nos que estava no
interior do bar, situado na
Rua Jardim Botânico, 595,
domingo último, por volta das
14 horas, lanchando, quando
foi abordado por dois Indi-
víduns, que queriam fazer
uma corrida em seu automó-
vel. Respondeu-lhes que, no
momento, isto não era possí-
vel, pois, estava se alimen-
tando. Tanto bastou para quo
fosse agredido a socos, e pon*
tapes e, a seguir, obrigado
a levá-los até n parque pro-
letário da Gávea, acorrpa-
nhando a camioneta cliana
11-2009, de propaganda -liei-
toral do sr. Augusto do Ama*
ral Peixoto»

E A "SECA" SE PROLONGA
Ontem a falta dáeua se ffc

sentir cm toda a cidade. A
zona Sul. por exemplo, este-
ve auase tfida ela sem acua,
Em Copacabana .ao lonco das
Aven das Atlântica e Nossa
Senhora de Cnnacabana e o'a
Rua Baraí-a Rlbc'ro. a fal-
ta dáeua é to'-al. Idêntca é
a situação dn Leblon, Leme,
Gávea e Bota foco.

Nos subúrbios tradicional-
mente sem acua a falta do
precioso liquido é geral, e
nem mesmo rjis reeistros das
ruas as donas o'e c-]=a conse-
eucm obté-la. Grande nume-
ro de escolas, hosptals. res-
taurantes. bares e casas de
saúde estavam ontem com
suas at-iv'dade.1 sensivelmente
reduzidas. Também no cen-
tro da ció'ade a acua não
aparece lá há mais de cinco
dias. O curioso é aue apenas
a alcuns nassos dn Deoarta-
mento de Amas e F.scotos. na
Rua Rlachuelo. 257 a fnlta
dáeua se faz lcuaímonte no-
tar. Ontem nos 'nformava
um le'tor aue a orónrla se*
de da repartição dp á"iias e
eseotos. na Rua Rlachuelo,
estava sendo abasteo'n'a nor
camlnViõ"s-nina da Prefeito-
ra... Comj se vò: casa de
ferreiro, espeto de eau.

S candidatos populares têm desenvolvido Intensa
atividade eleitoral. Em estreito contato com o

povo, nas fábricas, favelas « outras concentrações os
candidatos populares vêm debatendo os problemas da
população carioca e organlxando-a para a luta decisi-
va por suas reivindicações,

COMÍCIO NO MORRO
DO BOItEL

A drs. Kllno Mochel, con-
vlduda por um grupo do fa-
velados do Morro do Borel,
realizou naquele logradouro
uma palestra assistida por
nmls do uma centena de pes-
sOas, prlhclpalmento donas
de cana. Apresentada pelo
Dr. Magarinos Torres, fa-
lou a dra, Kllno Macho), can*
dldnta popular à Câmara Fe-
dcral.

Os cabos eleitorais do Cas-
cadura e bairros adjacentes
organizaram domingo passa-
do uma grande fesla cm lio-
menagr-m aos seus cândida-
tos. A ampla srde da Asso*
clai;3o Democrática dc Cus-
cadura fnl pequena para con-
ter a grande miissn presente,
tendo a festa sido Iniciada
com um «Slinw» seguido de
um baile. Num Intervalo da
festa, os presentes reuniram,
•sc para ouvir os candidatos
populares presentes, Dr. Va-
lérlo Konder, Dra. Eline Mo-
chel, metalúrgico .larbas Go-
mes Machado, trabalhador
da Light Ellzeu Alves de
Oliveira, José Ramos e .lo-
sé Lells. Usando da pala-
vra. o Dr. Valério Konder
discorreu sAhre a atual si-
tuaçiln polílica e o que deve
o povo fazer diante da amea-
ça de golpes que cm nada sn
Identificam com o povo. Va-
lério Konder, foi vivamente
aplaudido. FrIou em seguida
* Dra. Eline Mochel.

300 FAVELADOS
APLAUDEM

No domingo último, no
«platoaus do Morro da Cal-
xa D Ag ua, Eugênho
Rainha, 300 favelados reuni-
ram-se num comido promo-
vido por cabos eleitorais dos
candidatos populares. Num
palanque erguido no local, a
Dra. Fllne Mochel e o ator
Modesto de Souza falaram
sobre os principal» proble-
mas do povo carioca, princi-
pnlmente os favelados. Mos-
trando o exemplo dos rcsl-
dentes no Morro da União
que para resolver seus proble-
mas chegaram a ocupar a
Câmara Municipal, a Dra.
Eline Mochel afirmou que o |
povo e os trabnllindnres sô I
conseguirão que suas relvln- jdlcneõcs sejam atendMas na !

medida em que se organiza- 1

rem • lutarem por elas. Sn*
blndo fc tribuna, um dos as*
slstentes, visivelmente emo*
clonado, conclamou, com pa-
lavras simples, a que todos
votassem nos candidatos po*
pulares, únicos que nao su*
blam o morro apenas na épo-
ca de elelçfica. Modesto de
Souza falou sAbre a neces-
sldade de campos de rspor-
te para a Juventude e cons*
truçSo em massa de teatros
populares, escolas etc. No
final da grande fesla cívica,
foi exibido um filme alernüo
de marionetes.

DUAS DELEGADAS
ELEITAS NA FESTA

Também cm Silo Cristã-
vSo os candidatos popularesforam recebidos com uma
grande fesla no domingo pas-sado. Supprlnlada a sede do
centro eleitoral, estiveram
presenlcs: Snlomiio Malina,
Féllx Cardoso e Eline Mo-
chel. SalornSo Malina, herói
da FKB e candidato fc Ca-
mara de Vereadores, falando,
féz um apelo para que todos
se organizassem em Comi-
tés Democráticos Eleitorais
para a lula contra os entre-
gulstas e inimigos do povo.

COMÍCIO NO
JACAREZINHO

Na Praça Professor Atlas,
na favela do Jacarèzlnho,
mais de 600 pessoas aplaudi-
ram os oradores de um co*
mli-io de unidade patrocina*
do por cabos eleitorais dos
candidatos populares, José
Lellis e José Ramos debate-
ram com o povo o problema
mais sentido do local, a dra-
gagem do rio que nos dias
do chuva transforma num
charco a parte baixa da fa-
vela. José Ramos falou s6-
bre a luta dos trabalhadores
favelados e o Programa do
Partido Comunista do Brasil,
sendo vivamente aplaudido
cada vez que pronunciava os
nomes da organização de
vanguarda do proletariado
e do Cavaleiro da Esperança,
Lulz Carlos Prestes. Cnuvl-

dado, compareceu ao comi-
cio, usando também da pala-
vra. o sr. Agenor Rodrigues
Soares, candidato do PSD.
Um morador conclamou os
presentes a sufragarem em
outubro próximo, o nome
dos candidatos populares.
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Julgamento
do Tte. Bandeira

Na segunda quinzena de
setembro próximo, possível-mento. será julgado o r«our*
so Interposto pe|os advogados
do tenente Alberto Jorge
Franco Bando «a contra sua
condenação a 15 anos do Ti-são pelo Tribunal do Jurl.

Contra o recurso do tenen-
te Bandeira já se manifesta-
ram o promotor Heitor ie
Souza e o relator Eurico Pai.
xão.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Antônio à fundaçflo fle uma
entidade para defender os
direitos dos moradores da
quela favela e Indicou o ca-
mlnho a seguir: filiar a en-
tldade à UnlSo dos Traba-
lhadores Favelados.

E concluiu:
— Os favelados do Morro

de Santo Antônio, unidos eorganizados, obrigarão o pre-feito de Vargas a respeitar osagrado direito ao lar.

P r o c
Contra

e s s o
Wainer

Por ordem do prefeito Dulcidio Cardoso, ms oseavadeiras da Prefeitura do Distrito Fe-
deral estão ameaçando os tarei de oito mil moradores do Morro do Santo Anlôn-o

Ameaçados Pelas
Escavadeiras da P.D.F.
Novecentos chefes de família do Morro de
Santo Antônio apelam para o apoio do vorea-

dor Antenor Marques
Cerca de 900 chefes de família, trabalhadores re-

sldentes no Morro de Santo Antônio, enviaram ao ve-
reador comunista Antenor Marques um memorial, cxl-
aindo medidas do prefeito Dulcidio Cardoso gue am-
parem os moradores daquela favela.

Da tribuna da Cftmara do
Distrito Federal, o vereador
Antenor Marques denunciou
que os oito mil morartore.t
estão alarmados com as
obras de desmonte do morro.
A carta dia que passa, mais
se aproximam dos barra
côes as escavadeiras da Pre-
feitura. Enquanto as escava-
deiras se aproximam dos bar
racos, ameaçando trabalha-
dores, mulheres e crianças,
nenhuma providencia é to-
mada pelo prefeito Dylcldio
Cardoso, o maior Inimigo dos
favelados — prosseguiu di-
zendo o vereador Antenor
Marques.

UNIÃO

Apôs referir-se à atmosfe-
ra reinante no morro, um
clima de insegurança e so-
bressalto. principalmente em
virtude dos boatos que cor
rem, o vereador comunista
passou a mostrar o exemplo
de luta dado pelos morado-
res do Borel, Santa Marta,
Unlâo e Timbau, frisando a
necessidade de união dos fa*
velados. Conclamou os mo-
radores do Morro de Santo

O juiz Valporé de Castro
Caiado, titular da 11» Vara
Criminal, encnnvnhou ao pro-motor Caetano Montenegro,
para o seu respectivo pronun-ciamento, os autos do proces-so movido contra o jcvnalis-ta Samuel VVainer e seus ir-
mãos Aion e Isaac.

A medida do juiz foi toma-
da após terem sido ouvidas
todas as testemunhas arrola-dis em São Paulo.

Tranviários x Light;
Amanhã, Mesa-Redonda

Exigem os trabalhadores aumento geral de doismil cruzeiros nos salários e a readmissão dc
fiscal Mário de Sousa

A» i £KWía * a ComiêtSo d« Salário do Sindicatt
l^liíf^m'* em Corr<8 Urbano* vã° *e reunh
%%Su '* *°r<M' no 12' andar d0 Ministério do
KfeT'^ com atores da Compa-
bater o ÍSí.' í"* 

* F°T íGmpo Li°ht)' Para **
~ÍZ i, *, de mmento dos tranviáriosreivindicações. e outras

Completou An Semana a Greva na «Lamas»
Novo movimento em defesa da liberdade sindic ai — A polícia de Getúlio garante o desrespeito

a uma decisão do T.R.T. — Solidariedade intensa aos grevistas
Completam hoje uma se-

mana de greve os 300 ope-
rários da Fábrica de Móveis
Lamas. No dia 11 deste mês,
êsses trabalhadores paralisa*
ram o trabalho, exigindo o
atendimento de três relvindi*
cações: pagamento do au*
mento de 30% que haviam
conquistado na greve geral
da corporação, readmissão de
Vitalino da Silva, Dnlegado
Sindica: na empresa e revo*
gação das suspensões impôs-
tas a Isael Alves Guimarães
e Horácio Pereira, membros

do Conselho Sindical da Fà-
brica.

Seguindo o exemplo dos
operários têxteis da Casa da
Flâmula, os marceneiros da
Lamas exigem dos oatrões o
respeito ao direito de se or-
ganizarem sindicalmente, pa-
ra a conquista de melhores
condições de vida e trabalho.
A POSIÇÃO DO GOVERNO

Desde o primeiro dia da
greve, os operários da La*
mas verificaram a posição

Desapareceu Dos Açougues
a Carne de 22 Cruzeiros

Resultado da portaria recentemente aprovada pe-
Ia COFAP -¦ E a carne sem osso continua a subir

A carne com osso. a única
de primeira oualidade tabela-
da pela COFAP não está sen-
do vendida na maior parte
dos acoueues do D strito Fe-
tíeral. Km seu lugar apenas
vem sendo distribuda a car-
ne sem osso, cujos preços li-
berados pela comissão de ca-
réstia iá atingem, a esta ai-
tura. a cifra de 28' cruzeiros
em auilo. Seuundo as infor-
mações do comérc.o refalhis-
ta a carne com osso vem sen-
do fornecida em menores
quantitfades oelos frigoríficos,
razão por oue somente pela
madruuada as donas de casa
conseguem encontrá-la nos
acoueues.

CONSEQÜÊNCIAS DA
PORTARIA 240

O desaparec mento da car-
ne com osso, tabelada em 22
da recente portaria da COb'AP
cruzeiros por quilo, resultou
aprovada pelo plenário reu-
nido há quinze dias. Tal por-
t-aria ,além de permitir a li-
beracão da carne de melhor
qualidade, que é a sem osso.
junto do filet m gnon. não fi-
xou normas para a distribui-
ção do proótito por parte dos
frigoríficos, os quais de lá
Dará cá vêm fornecendo o
que desejam aos açougues.

SUBIRA AINDA MAIS

Enquanto a COFAP perma-
nece inteiramente alheia è
sonegação da carne com osso,
os preços do produto conti-
nuam a subir. No Engenho
Velho, por exemolo. o "Açou-
gue Militar". estnbp!ec'do à
Rua São Franrwo Xav'er.
218, iá está vendendo a carne
sem osso a 29 cruzeiros e se-
guodo as informações 6'aÜ

tal preço resulta das margens
de venda impostas pelos fri-
gorificos.

NAO SERÁ REVISTO
O TABELAMENTO

Um porta-vozida COFAP n-
formou ontem à reportagem
que ao contrário do que fô-
ra anteriormente anunc ado,
não será revisto o tabelamen-
to constante da portaria 240.
Acha a COFAP "iusta e opor-
tuna" a liberação dos preçosda carne sem osso e fixa-
cão apenas o'o preço de 22
cruzeiros para o produto comosso.

anti-operária do governo.
Policiais foram destacados
para barrar os piquetes e
forçar operários a trabalhar.
E note-se que com a greve
os operários exigem o res-
peito dos patrões a uma sen-
tença do Tribuna) Regional
do Trabalho. O governo, que
tanto pede respeito ás deci-
soes judiciárias, quando es-
tas são contra os trabalhado-
res e o povo. náo hesitou em
enviar policiais à Lamas pa-
ra garantir o dpsrpspeito a
uma sentença do TRT Isso,
entretanto, nenhum efeito
surtiu, pois a paralisação é
quase total e as violências
policiais não Intimidaram os
grevistas.

A SOLIDARIEDADE

Tanto os operários de ou-
trás marcenarias como tra-
balhadores de diversas cate-
gorias vêm dando todo o
apoio possível aos grevistas
da Lamas. Quase 10 mil cru-
zeiros já foram arrecadados
para seu Fundo de Greve e
uma cozinha foi Instalada no
Sindicato, onde são prepara-
das e fornecidas refeições a
todos os grevistas. Nas ca-
sas legislativas o vereador
Antenor Marques e o depu-
tado Roberto Morena, am
bos marceneiros, têm levan-
tado suas vozes em solida-
riedade a seus companheiros
grevistas, protestando con-
tra as violências desencadea-
das pela policia de Vargas.

Entretanto, uma ação de

solidariedade mais efetiva
está sendo preparada. No
próximo dia 23, os marcenel-
ros vão se reunir em assem-
bléia para planiíicar uma
greve de toda a corporação,
de 24 horas, em solidarleda*
de ao pessoal da Lamas.

INTRANSIGÊNCIA
. **¦*• «ata d* S meses ostrabalhadore» em carris en-viaram i Light um memo-«ai em que pediam um au.mento geral de 2.000 cruzei-ros t outras reivindicações,
entre ela, a readmissão dofiscal Mario de Sousa de-«nítido da Ferro Carril Oa*noca por Integrar o Comitê
de Greve por ocasião da pa.ralisaçSo dos bondes em San-ta Teresa. Desde então a
Lleht vem se recusando aatender ao Sindicato de Car-ris, sempre sob o ridículo pre-texto de que a «Carioca éuma empresa independente»
« a Light não tem poderes
para conseguir a readmissão
do referido fiscal. Farta ar.
gumentação tem sido apre*
sentada pelo Sindicato, pro-vando que a Carioca é sub-
sidiária da Light. Os direto.
res desta, entretanto, se es-
tribam em tão ridículo <»r-

gumento para ne^ar estt eas demais reivindicações dortrabalhadores.

APELO AO SINDICATO

Com o objetivo <je dar um»,verdadeira demonstração deforça, o Sindicato de Carris
está convidando todos os seus
associados a comparecerem
amanhã, às 16 hc«iaSl à mesa-redonda no Ministério do
Trabalho.

No próximo dia 23, o8 traiu
viários vão se reunir em as-
serrbléia no Sindicato, paraapreciar os resultados da me-
sa-redonda de amanhã. Ç'
provável que, caso a Light
continue intransigente, seja
fixado um prazo, findo 0 qual.se não forem atendidos, is
trabalhadores em carri» irão
a greve.

Burlam os Hotéis o Saiário-M'nimo
No dia 20 será realizada uma mesa-redonda entre empregados e patrõesno Ministério do Trabalho — Reestruturação dos salários, salário-mini*
mo integral e fixação dos descontos, as reivindicações — Sufragar a

Chapa Unidade
Numerosas empresas do comércio hoteleiro não

vêm cumprindo a nova lei do salário-mínimo ou estão
burlando as bases do decreto que concedeu essa me-lhoria salarial aos trabalhadores. Uma comissão detrabalhadores no comércio hoteleiro em edifícios este-ve em nossa redação para denunciar o fato e conclamartoda a corporação a comparecer no dia 24, às 15 ho-ras, ao Departamento Nacional do Trabalho, quandoserá realizada uma mesa-redonda com os patrões.

BURLANDO A LEI

gra * iMi^HP^a^MafciJj^ ^y-^?ffiaWw8lp; ::':*--^

O operário José Antônio Telles, grevista da "Lamas", mos-
ira o dedo que quase perdeu num acidente no trabalho. Aa
máquinas da "Lamas" são totalmente desprotegidas e os

noidentes muito freqüente*

Entre as empresas aue nãoestão cumprindo o decreto
do salár o-minimo a referida
comissão, oue estava encabe-
cada por membros da Chapa
Unidaoe. denunciou as se-
guintes: "Boite' N ght and
Day". Churrascaria do Leme,
Cantina Capri, Copacabana
Palace Hotel, Bar Dom Cie;-
lio. Cantina Veneziana, Chur-
rascar.a Lindo Parque, Hotel
Regina, Café Sul América,
Café Pedro. II. Ca?é Glória,
Café Pernambuco e outros.

Muitos são os processos
apl cados pelos patrões desse
setor comercial para não oa-
gar o salár o-mínlmo. O Co-
oacabana Palace Hotel che-
gou a colocar um policial ar-
mado nara repr mir qualquer
reclamação, enquanto o Bar
Dom Cicilio não paga seus
empregados há ma s de três
meses. No Hotel Regina os
proprietários se apossam á'as
gorjetas dos empregados. Nos
edifícios os trabalhadores são
esbulhados de todas as for-
mas. seja através do aumen-
to absurdo das util'á'ades. se-
ja através do aumento de
aluguel.

MESA-REDONDA NO DNT
No dia 20. às 16,30 horasserá realizada no 12" andardo M nistério do Trabalho amesa-retforda entre emprega-nos e patrões do comércio ho-içleiro e Droorietár os de edi-ficlos^ Serão discutidos na•'eiwao O rea'"<:*:>ni°n*n sg.larial na base de Cri 1.200 fi-xos para todos os oue ga-nhsm saláro? a unrt r de1.20! cruzeiros: fixação dos•descontos « Bígaraenío ieíe-

gral do salário-mínimo. No
da 24 será então real zadauma grande assembléia de

sócios e não sócios na sededo sindicato para discussão <tíeliberacào sobre as medid/wacertadas na mesa-redonda?

APELO DA CHAPA
UNIDADE

Os membros da Chapa ünLdade fazem oor nosso inter*medo.um auélo a todos ostrabalhaaores no comércio ho-teleiro e em edifícios oar*aue compareçam à mesa-ra*donda e à assembléia. Int»,erantes da comissão aprovei»taram o ensejo oara eoncla.mar todos os assoc ados dosindicato a sufragarem * naspróximas eleições sindicais sChapa Unidatfe .

ALFAIATES REJEITAH
ACORDO EM SEPARADO

OS SINDICATOS PATRONAIS DE LOJISTAS FALFAIATARIAS MANTÊM-SE INTmS J
Os alfaiates e costureiras

em sua última assembléia
sindical denunciaram a ten*tativa dos patrões para for*
çar a aceitação de um acôr*do em separado, visando adividir os operários na cam*
panha por aumento geral desalários.

Os trabalhadores queremum aumento de 750 cruzei-ros mensais sobre os sala-rios de 1.650 cruzeiros, a par-tir de 1» de janeiro do cor*rente ano.

O ACORDO EM SEPARADO
O acordo em separado (•

proposto pelo sindicato patronai da indústria de rou
pas brancas, o oual. se prei*to, deixaria excluídas do au-mento de salários, os alfaiates e costurefras do setor dsiIndústria que compreende
outros dois sindicatos pa*íronais.

Nâo estando a atestaria d»

sindicato dos operários auíc-nzada a assinar acordo emseparado c- riad« o ad^v-ndóda hora, os alfaiates re*solveram convocar nova as*sembléia para a discussSo doassunto.

IMPASSE.

) O sindicato patronal dé ai*faiatarias. uc dos nue aindínao chfgaram a acordo conio sindicato dos operáriosaproxima-se da reivindieá>Srdos empregados, negando, purem, conceder .-• reivindlcc
çüo dos emm-prt.-Hins n domicílio. Estes querem zX'r...aumenin o os patrCes -** (if<*recém 15%.

O sindicato patronal tios •¦
listas cnntintm i*i',>*.''*v>'—-.sra sua tabPla urroem-*-* '
rejeitaria pelos aifaisif-costureiras, nor sív a rnosr.i*calculada sobre os «siáric^«« janeiro do ano -passado-
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